
• a n o 
r e c i o d e l e j e m p l a r : 8 p e s e t a s 

U L T i m n / F O R m f i / en moBiLiRRio mpoERno 

p a r a t o d a s l a s e d a d e s 
y t o d o s l o s p ú b l i c o s 

A v . d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s 1 1 

DOMINGO " 
"E RAMOI d í lúb í íoT» . J á V ¿ ( t e « ¡ í ¿ 5Upr.ma de humildad, P'-»^""'! f" d n ^ 2 ^ " ° " " ' ¡ ^ ^ r a b ^ " " " - P " - " " " " » ' 
No h ^ montado, permiflondo que todas gritaron para que no lo hicieran las P ' ^ ^ i " ?""r ' °¿„ " has,a en nuestros olas. Como na hay traías desprendidas de lo l l^l r s ' ^ i ^ l ^ l i t n S t a ^ t l ^ ^ - a b - r - e ^ ^ X ^ ^ I ^ ^ V ^ ^ Z S ^ . i l ^ d r . u T p'aíqui lo verdad slque^qe odl.a.mente, di . . . 

p e r e z a que no ha perdido una coma de vigencia en dos mil anos. (Foto Fed-1 

i verdadera con-
namente en toda 



Á l f o n s e i . \ S A R G A D O 

U n d í a de é s t o s , us ted coge la 
tontona porque e s t á aburrido y da 
luz verde a e s a estupidez que s e lla
ma te levisor . L a verdad e s que abu
r r i r s e no e s malo. S ó l o e s desagra
dable. Hasta e s posible que la Te
l e v i s i ó n no s e a un artilugio intrín
s e c a m e n t e e s t ú p i d o . L a s c o s a s sue
len tener la gracia o la desgrac ia en 

i e l uso que s e hace de e l las . S i sir
ven para informar, para deleitar, pa
ra educar, todo e s bueno. Pero s i us
ted s e ha gastado una parte de s u s 
ahorros en llevar a c a s a un envene
nador de s u famil ia , no hace falta 
atenuar los t é r m i n o s , una de dos: o 
e s usted tonto de capirote o a usted 
le han e n g a ñ a d o . 

— A m i g o , ¿ t i e n e usted t e l ev i sor? 
— S í , ¿por q u é ? 
— N o , por nada. 

Otro d ía de é s t o s , abre usted el 
p e r i ó d i c o o una rev i s ta y s e encuen
tra con noticias tan negras como é s 
tas : «El diez por ciento de la pobla
c i ó n e s p a ñ o l a mayor de d iec inueve 
a ñ o s e s t á a l c o h o l i z a d a » . O dicho de 
otra forma: « U n o s dos mil lones se
tec ientos mil e s p a ñ o l e s padecen do
l enc ias provocadas por e l a l c o h o l » . 
S e e c h a uno a pensar y luego tiem
bla porque p iensa: como sigan las 
c o s a s a s í , ¿ d ó n d e vamos a meter a 
todos los a l c o h ó l i c o s ? ¿ Q u é va a 
s e r de e s te p a í s , de s u s juventudes , 
de s u s hombres y de s u s m u j e r e s ? 

— A m i g o , s e r á lo que Dios quiera, 
pero, ¿ q u é t iene que ver la Televi
s i ó n con todo e s o ? 

— N a d a . S ó l o p a s a que cada vez 
que s e va e l telefi lm por unos minu
tos , en cuanto s e da d e s c a n s o a la 
t o n t e r í a de turno, resul ta que le sa l e 
a us ted una n i ñ a que quita e l hipo 
d i c i é n d o l e que s e a usted hombre be
biendo tal , que s e s ienta soberano 
e n v e n e n á n d o s e con cua l y e t c é t e r a , 
a s í has ta cuatro mil v e c e s por a ñ o 
(la c i f ra no me la s a c o , c o m p a ñ e r o , 
de mi manga ancha . E s el resultado 
de una encues ta) . A s í cuatro mil 
ment iras t e n t á n d o l e s u viri l idad, s u 
h o m b r í a , s u e s p a ñ o l i s m o y tentando 
la parte inevitable de memos que te
nemos todos. A l final, s e e c h a (o nos 
e c h a m o s ) s u g ü i s q u i ( p e r d ó n , amigo, 
pero la Real A c a d e m i a que, por lo 
visto t a m b i é n ve la T e l e v i s i ó n , ha 
tenido que dar con una palabra que 
s e ha puesto de uso desafortunado), 
s e bebe usted s u c o ñ a c , permite que 
s u hija beba la p ó c i m a de cuorenta 
grados y, e n c i m a , le pasan por las 
nar i ce s que s u vicio, s u futuro alco
hol i smo, el de s u s hi jos o el de s u s 
amigos , ha venido tras un gasto que 
arroja la ci fra ( t a m b i é n es exacta y 
no t iene ni un c é n t i m o de m e t a f ó r i 
c a ) de dos mil tresc ientos mil lones 
de pese tas . E s decir, ¿ c u á n t a s v e c e s 
m á s de lo que valen todas las e scue 
las juntas de una provincia como, va 

de ejemplo, l a de Burgos? ¿ C u á n t a s 
v e c e s lo que valen las ins ta lac iones 
deportivas que no t iene Burgos y 
como el la , un m o n t ó n de provincias 
m á s ? ¿ C u á n t o s mil lones m á s de los 
que neces i tamos para que nuestros 
profes ionales a m p l í e n es tudios en el 
extranjero, para que puedan seguir 
los univers i tar ios que s e ven alcan
zados en s u e c o n o m í a , c u á n t o menos 
que lo que d e s p u é s tendremos que 
gastarnos en medic inas , en sanato
rios , en . . . en lo que usted quiera pa
ra curar a los mil lones de a l c o h ó l i 
c o s ? 

No e s por nada, pero s i de repen
te s e le a c e r c a r a la s e ñ o r a m á s des-
papanante, m á s a sombrosa , q u i z á s 
subida en un caballo blanco (todo 
puede ser ) , o f r e c i é n d o l e una pistola 
para que s e sa l tara la tapa de los 
s e s o s , ¿ u s t e d q u é h a r í a ? 

— ¡ Q u é c o s a s tiene, amigol Man
darla al infierno. D e s d e luego, con 
palabras c o r t e s e s , que uno s e r á va
liente, pero. . . 

— D e acuerdo. ¿Y s i el ofrecimien
to se lo h ic iera cuatro mil v e c e s al 
a ñ o , durante cuatro a ñ o s , d i c i é n d o l e 
de paso lo bonita que e s la pistola 
y que tiene s u s ventajas e s o de rom
perse la s e s e r a ? 

— ¡ P e r o hombre! 
— P u e s no lo tome a mal , amigo, 

pero usted y un servidor y el lucero 
del a lba que tuviera entendederas , 
que le gustaran las mujeres y una vo
luntad con un l í m i t e , como todas 
las c o s a s , s e pegaban el tiro. No 
le quepa la menor duda. 

L a influencia de T e l e v i s i ó n , s u po
der arrollador, ya e s c o s a que no dis
cute nadie. A d e m á s de convencernos 
para que paguemos veinte mil pese
tas por meter el aburrimiento en 
c a s a , nos ha hecho consumir c ien 
mil m a j a d e r í a s que maldito lo que 
las e c h á b a m o s en falta antes . 

Y e s o no e s lo peor. Lo malo radi
ca lmente e s que todo este veneno 
a l c o h ó l i c o s e hace con el permiso 
y la b e n é v o l a indiferencia de orga
n i s m o s oficiales. H a c e una tempora
da, ante e l a l u v i ó n de protestas , s e 
dijo que s e prohib ir ía la publicidad 
de bebidas a l c o h ó l i c a s . C o m o Tele
v i s i ó n d e b i ó considerar que m á s de 
dos mil mil lones de p e s e t a s e s di' 
ñ e r o que le encandi la al m á s pintado, 
s e s a l i ó por peteneras y dijo que 
no, que lo que quedaba prohibido 
eran los anuncios hechos por chi
c a s menores de edad. S i e s to no tie
ne un nombre, que venga alguien 
muy alto y lo diga. De momento, en 
e s te p a í s , con c h i c a s mayores de 
edad o no, en 1965 s e c o n s u m í a n 
doce litros de alcohol por habitante y 
a ñ o y ahora ya e s t a m o s en los ca
torce. C o m o resul ta que la majade
ría colect iva c r e c e , igual que la po
b l a c i ó n de la cuenta que s e e c h ó 

Malthus , en p r o g r e s i ó n g e o m é t r i c a , 
para dentro de c inco a ñ o s aquí son 
a l c o h ó l i c o s has ta los n i ñ o s de pecho. 

— ¿ N o s e le ha ido la mano en 
e s te a r t í c u l o ? 

— S í , s e ñ o r . S e me ha ido con 
pleno conocimiento de c a u s a y a vo
luntad, pero se me marcha d e t r á s 
de dos mil lones se tec ientos mil es
p a ñ o l e s que, a lo mejor, s in e s e dia
blo que s e pone tras una pantalla pe
q u e ñ a , no eran tantos. Incluso s e me 
ha ido tras la m u c h a c h a de dieci
s é i s a ñ o s que, con frecuenc ia , pide 
a mi lado una bebida que « s ó l o » 
t iene cuarenta grados. S i un d ía e s 
madre, pongo por caso , y el hijo le 
sa l e retrasado mental , habrá que 
pensar q u i é n ha sido de verdad la 
subnormal: ¿ la cr iatura o la madre? 

Unos m é d i c o s de Barcelona, psi
quiatras el los, afirman que E s p a ñ a 
ocupa el cuarto lugar de Europa en 
mortalidad por c i r r o s i s . Sí esto no 
e s un b a l d ó n a cuyo remedio he
m o s de acudir todos, e s que la muer
te, e l oprobio y el deshonor ya no sir

ven para nada, ni nadie les hace ca
so . Y a ñ a d e n los m é d i c o s en cues
t i ó n : E n nuestro p a í s , e l n ú m e r o de 
ingresos en los centros psiquiátri
c o s c r e c e anualmente en un diez por 
ciento. 

E s mejor que dejemos los comen
tarios . Por supuesto que no e s cues
t i ó n de que preconicemos el café 
con leche como bebida social , por
que nadie iba a hacernos caso , pero 
al menos e s p e r a m o s que alguno se 
ponga a meditar. S i rec ib imos la no
t ic ia de que alguien ha roto el tele
visor , a s e r posible de un botellazo, 
un servidor promete que le saca en 
e s ta p á g i n a , que le e scr ibe el diti
rambo m á s largo que s e ha escrito y 
que le propone con toda solemnidad 
para la medalla del sentido común. 
Palabra de honor que lo hago. Que 
nadie me apunte con e l dedo, por
que da la casual idad de que yo vendí 
e s e artilugio hace c o s a de dos me
s e s . Y me va la mar de bien. 

(Foto Fede) 
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Más de 60 jefes de Estado y de 
Gobierno asistieron a las exequias 
del presidente Pompidou 

I m p o r t a n t e s e n t r e v i s t a s p o l í t i c a s e n P a r í s 
París (Efe). —Francia vivió hoy una jornada 

de duelo nacional decretada por el Gobiernó pol
la muerte del presidente Georges Pompidou. 

£1 correo no fue repartido en todo el día y las 
pruebas deportivas previstas quedaron suspendi
das. La televisión transmitió desde la mañana un 
programa común a las tres cadenas dedicado en 
gran parte, al presidente desaparecido. 

En París, entre once y do-, _________ 
ce del mediodía, cerraron 
tiendas, almacenes, cafés y 
restaurantes, mientras se 

rdcsarrollabu la ceremonia re
ligiosa de duelo oficial en la 
Catedral de Nótre Dame. 

La Opera v los teatros na
cionales no abrieron sus 
puertas pero sí lo hsrían las 
salas privadas. Colegios y Ll 
ecos pennonederon cerrados 
así como ios Muscos y mo
numentos públicos. 
LOS FUNERALES 

París. — A las once menos 
cuarto, las campanas de la 
Catedral de Notre Dame, de 
París comenzaron a doblar 
difundiendo su toque de 
muerte sobre una ciudad pa-
rallzadí». 

Más de dos mil personas 
llenaron la gran nave de la 
Catedral. Entre ellos, cuatro 
Soberanos y cincuenta y sie
te Jefes- de Estado o de Go
bierno. Los grandes del Mun
do -el Presidente Nixon, el 
soviético Nlkoial Podgorny, 
«I canciller Willy Brandt, el 
•Premier» británico, Harold 
Wilson, al lado de la Reüia 
Juliana de Holanda, del Rey 
"aldutno y otros nwchos han 
'«gado a rendir su homena-
l» al desaparecido presidente 
TOapIdou, 

' (Pasa a la página 18) 

N i 

Santiago de Composie|a I d 
ira). - El Jefe del Estado ha 
""lado hoy a Santiago de Com-

" *« para disfrutar unos días 
inso en la región galle 

El Jete del Estado Hogó al ao-
'POuerlo de Santiago en unión 
^ su esposa y su cuñada, do-
ft« Isabel Polo de Cuezala, el 
mlnl8tro del Aire y seRoia, se-
aundo |efe de la Casa militar 
J'S E. y el presidente de -Ibfe 

* poco antes de las seis de ^ 
Jde, al Jete del Estado llega 
^ con su esposa y acompañan 
,,s 8 la plaza del Obradolro 
"̂dc se habían corigregodo nu 

Afosas personas quo aclama 
^ »1 Jete del Estado y su es Poja 
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Se buscan importantes 
acuerdos en Arabía Saudí 

Madrid (Legos). — E l día 19 del üreseute 
mea de Abril, saldrá oara Arabia Saudita, una 
delegación española de alto nivel, presidida por 
el vicepresidente segundo del Gobierno y minis
tro de Hacienda, don Antonio Barrcrn de Irimo. 
e integrada por el ministro de Industria, señor 
Santos Blanco v otras nersonalidades. según el 
semanario «Petróleo». 

Unos días. antes, una misión preparatoria, in
tegrada por representantes del I.N..I. «HisOa'i-
oib. varias empresas petroauímicas. etc. viajará 
a Arabía Saudita con el fin de estudiar todas las 
posibilidades de concluir futuros acuerdos bilate
rales entre Arabin Saudita v España, 

Como se recordará, el 
Orinciolo de esta nueva vi 
sita oficial esnañola a Ara
bia Saudí. fue acordado 
cuando la reciente visita 
a aquel uaíg. de los Prín-
cioes de Esnaña v el mi
nistro dp Asuntos Exterio
res E l con i unto eolítico -
económico - empresarial -
diplomático aglutinado en 
este tipo do delégacion. co
mo ha sido el caso en el 
reciente víale del minis
tro de Industria a Irak, ha 
demostrado ser eficaz v loa 
contactos establecidos, fn--
teresantes oara todas las 
Partes implicadas on estos 
intercambios. 

Por otra parte, ha regre
sado a Madrid uña dele
gación do C E P S A . desde 
Arabia Saudí. donde estu
dió las DersoccUvas dr di
versos acuerdos sobre el 
suministro de crudos v 
otros tftnas de • cooDéra-
ción entro Arabia Saudí v 
España. 

EMANA SANTA BURGALESA 
Corrió a cargo de D. Juan-Ignacio Tena Ibarra 

ESTE ES EL CARTEL DE 
LAS PROXIMAS FIESTAS 

Anoche y en brillantísimo acto celebrado en la Ca-
tvdral, pronunció elocuente y fervoroso Pregón de la 
Semana Santa burftalesa el director del Instituto de Cul
tura Hispánica, don Iuan-l«naclo Tena Ibarra, Ilustre 
burgak's. que aparece en nuestro grabado durante su 
disemso. — Foto F E DE (Información, en página 1U. 

dan el nombre de monseñor 

,Ya hay cartel de fiestas. Como lia dicho su -«iitor, 
galardonado con el primer premio en el concurso de bo
cetos, el laureado artista burgalcs Carlos Sáez Diez, Su 
tema es sencillo, pero la técnica diffcU. Aunque el gra
bado en blanco y negro no pueda expresarlo, el original 
ofrece sobre fondo de franjas afcules et resalte de la 
Catedral pot medio de luces y claros y en la parte su
perior destacan explosiones de color con gamas de un 
mismo tono de menor a mayor: unos amarillos, otros 
rojos magentas ŷ  otros azules y verdes. 

E l jurado ha valorado la expresión' plástica en fun
ción a su técnica moderna. 

Como contrapunto brindamos a la curiosidad del 
lector —en página interior— el también sugestivo —en 
línea tradicional— boceto premiado con "accésit", obra 
del artista aragonés Angel Lalinde Acereda. 

Se da la circunstancias de que en el concurso de bo
cetos del pasado año el señor Lalinde obtuvo el primer 
premio y el seitor Sáez el "accésit", aunque éste ha sido 
galardonado varias veces con primeros premios en con
cursos anieriores. — (Foto FEDE). 

(Más Información en sexta págitlft) 

TODAS L A S SEMANAS. 
«COMISION 
ENERGETICA» 
Madrid (Logos). — Se

gún «Petróleo», las reu
niones de trábalo energé 
tico se han normalizado V 
todas las semanas una Co
misión enoi-gcticn oficiosa, 
inlesrada ñor represen
tantes do» los Ministerios 
de Hacienda. Industria V 
Comercio, se reúnp nal a 
estudiar los tomas auo el 
País debo afrontar en el 
campo do la energía. 

« S o n t o n t e r í a s » , k a d i c h o e l 

C a r d e n a l a s u r e g r e s o a M a d r i d 

Madrid dogos). - "¿Quién , Dijo también que el Va-
sabe si habrá pronto con- ticano conoce muy bien la 
versaciones-previas para uii situación de la Iglesia en 
concordato entre España y España, como la de enal
ta Santa Sede?", respondió, quier país. 
al ser preguntado sobre W- Preguntado sobre la te' 
te tema, el presidente de la mdífea de la conversación 
Conferencia Episcopal Espa- con el Papa, dijo que ha-
ñola, mo7iseñor Enrique y bia hablado de rnuchas co' 
Tarancón. a un redactor de sas. 
la agencia "Logos", sti 
llegada at aeropuerto de —Monseñor, dos perlódl-
Barajas procedente de fio- eos iíalíonoa lían indicado 
ma. su nombre como futuro Pa-

Manifestó que su viaje pa, 
habla, sido de trabajo, fun- —Esas son tonterías, 
damentalmente para prepa- —¿Le gustarla ser Papa? 
rar los documentos previos Monseñor responde por 
del Sínodo. tres veces que no. 

DESCARRILAMIENTO DE UN TREN DENTRO 
DE UN TUNEL EN LA PROVINCIA 
DE DARCELONA: 3 MUERTOS Y 20 HERIDOS 

V • iiiiliKÉM'iii'i'i ' • •-

Súécia gana el «I rslival dr ¡a Eiirovisión» 

N i x o n v i s i t a r á l a U n i ó n S o v i é t i c a en el v e r a n o 

(INFORMACION EN PAGINAS INTERIORES) 



D O M I N G O D E R A M O S 

PARECE ser que la Semana Santa no es lo que 
fue. Al menos no lo es por su cata externa. 
SI todo lo que se pierde de ella es el lado de 

folklore, de epidermis más o menos típica, de "ma
nóla" luciendo sus encantos entre la elegancia de 
una forma de vestir; si todo lo que se está perdiendo 
es eso, a un servidor la pérdida le trae sin cuidado. 
A fin de cuentas, lo que menor importancia tiene de 
la fruta es la cáscara. 

Lo que pasa es que hay una voz no tan lejana 
que habla de pérdidas mayores, de pérdidas trascen
dentes, de pérdidas, en muchos casos, demasiado 
tristes. En definitiva, la Semana Santa es algo más, 
mucho más, que un punto de referencia en el calen
dario, una divisoria en la panorámica de los meses. 
Es el eje de la vida cristiana, a cuyo alrededor se gira 
por entero a lo católico o no hay manera de girar en 
la vida del espíritu. Si las pérdidas están por esos 
extremos, habrá que ir pregonando la necesidad de 
que reflexionemos y pongamos las cosas donde de
ben estar. 

Por de pronto, vistas las cosas desde donde deben 
verse, hoy es el día que conmemora la gran virtud: la 
humildad. ¿Quién la ha visto últimamente? Entra 
Jesús en Jerusalén a lomos de una borrlquilla. Lo 
hace entre gritos, entre aclamaciones, pero deja la 
importa de la humilde cabalgadura como queriendo 
definir lo que es la verdadera forma de ver las cosas. 
Esta lección, como tantas otras, onda perdida, olvi
dada, y es una gran lástima. 

Le quedan más atributos al día. Es el pórtico de 
la gran semana, la que sirve para algo, para mucho, 
si se la mide desde el corazón echado del lado de la 
reflexión, o la que no sirve para nada si se la toma, 
como ya es moda, por la vertiente de unas vacacio
nes más o menos legales. Para esto, la verdad es que 
no hace falta acudir a la convocatoria solemne de la 
Semana Santa. Se las toma quien pueda y en paz, 
pero sin irse hasta la disculpa de la conmemoración 
más grande. , 

No sabría uno decir si las cosas eran mejor antes, 
cuando hasta las piedras se llenaban de olor a Semana 
Santa. No sabría responder si aquellos tiempos te
nían más de arte dramático, practicado por la gran 
colectividad del pueblo; o devoción practicada por 
los mismos. Lo que uno dice es que es una gran 
ocasión para meditar, que nunca hace daño, para 
ponerse a tono con lo que deben ser las líneas maes
tras de .cada vida y para ser consecuentes con una 
fe proclamada de labios afuera. Si antes las cosas 
no eran más que la repetición teatral de un drama 
v ahora no son más que el motivo para unos días de 
asueto, resulta que hace mucho que la Semana San
ta bajó de tono y que la fe tan publicada viene sien
do de antiguo un alarde de palabrei-ía sin mas! tras
cendencia. 

V un servidor habla por lo que intuye, quizas mu-, 
cho antes de por lo que sabe, pero hay intuiciones 
que tienen la fea costumbre de acertar. Y por este 
lado nos estamos temiendo que n n n / t r M O C 

2 no andamos muy lejos de la ver- D u K v t i M v t 
• dad. 
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TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

11,30 La fiesta del Señor y 
Santa misa. 

12,30 Unidad móvil. 
14.00 Concierto. 
15,00 Noticias del domingo. 
15,15 Todo es posible en 

domingo. 
20,00 Fútbol. Campeonato 

de Liga. "Real Ma-
drid - Elche". 

22,00 Noticias del domingo. 
22,15 Estrenos TV. 
23,30 Estudio estadio. 
24,00 Ultimas noticias. 

LUNES 

14,17 Avance informativo. 
14,24 Panorama. 
15,00 Telediarlo. 
15,35 Buenas tardes. 
18.46 Avance informativo. 
18,50 La casa del relo}. 
19,10 Con vosotros. 

20.00 Novela. (Capítulo 1 
de III). ' 

20,30 Revista de toros. 
21,00 Telediario. 
21,35 Noche de cine. 
23,35 Tercera edición. 

J ü m e n m 
El fclcviso? 

de) futuro 

C O M E R C I A L 

V E L Q M O T O 

l e a V d . s i e m p r e D I A R I O D E B D R G O S 

Todos los días cruzan Ir 
ciudad, sin detenerse, varios 
miles de automóviles en via
je de paso. Los agentes mu
nicipales de la Circulación 
—en el casco urbano— y los 
números de la Agrupación de 
tráfico de la Guardia Civil co
nocen bien en qué medida e 
Intensidad se producen las co
rrientes de viajeros por callar 
y carreteras. 

Entre esos miles de automó 
viles pasan a veces no pocas 
personalidades de la vida i.a-
cional y extranjera cuyos re
tratos son bien conocidos por 
su difusión en las publicacio
nes en la Televisión y en e1 
Cine. 

De eso sabe bastante ei 
personal que atiende a las es
taciones de servicio donde en 
ocasiones se detienen viajeros 
importantes. El otro día lo hi
zo en una gasolinera de la 
calle di Madrid el matrimo
nio formado por la Infanta 
doña Margarita de Borbón y 
el doctor don Carlos Zurita. 
Un colega de este médico los 
reconoció también. 

La Infanta Invidente y su 
tiarido suscitan simpatía. 

• 
¿Cómo no hablar hoy de la 

procesión de Ramos? 
Ya en las vísperas, niños 

y mayores fueron vistos por 
la callo con palmas y ramos, 
que hoy serán bendecidos en 
las Iglesias y mostrados en 
las procesiones litúrgicas , o-
píos de la festividad, entre las 
que destacará en su ómblto 
público, la que representa la 
entrado triunfal dol Divino 
Maestro en Jerusalóa. • 

El director general de Ra
diodifusión y Televisión, señor 
Rosón acaba de manifestar a 
un periodista de Santander, 
que la capital montañesa dis
pondrá del segundo canal - -el 
U.H.F.— en el mes de Junio. 

¿Será entonces cuando tam
bién le llegue el turno a Bur
gos? 

Posiblemente, si se activan 
los trabajos del nuevo reemi
sor de San Zoles ya que ac
tualmente prócedese a mon
tar el equipo de U.H.F. en 
las instalaciones de Coculina. 

A prepararse. • 
Ayer los turistas que viajan 

con motivo de la Semana San
ta llegaron en aluvión. Pero... 

Se habla de crisis do turis
mo y de que. al menos en 
algún hotel han recibido Ins
trucciones de cancelar com
promisos de reserva de habl-
taclonos do cimpos de turistas 
extranjeros para el verano, 
como consecuencia da la cri
sis económica que afecta al 
Occidente europeo. 

Desconocemos el grado de 
magnitud • que ffvlste por 
nuestras tierras —o ha de 
presentar— la crisis del turis
mo, toda vez que ya es sabido 
que el nuestro se distingue 
más bien por su carácter de 
tránsito y no de estancia, 
aunque de otro lado lo i am-
pensen los turistas nacionales, 
cado vez más aficionados a 
venir y a quedarse en Burgos 
a lo largo de la temporada 
de verano. 

Con crisis o sin ella la ver-
Jad es que la Catedral sigue 
atrayendo —!no f a i t a ba 
másl— la curiosidad y el In 
terés de numerosos grupor 
extranjeros y nacionales. 

Esta masiva afluencia d 
grupos familiares o colectivo: 
a la Catedral plantea la Ina 
plazable necesidad de contar 
por ejemplo, en la plaza de 
Santa María o en la del Rev 
San Fernando, con servidor 
•júblicos. 

El lector disculpará la Insis 
tencia en abordar este asunto 
que, ciertamente, a Juicio 
nuestro, no es trivial. Los ex 
curslonistas al descender de 
sus autocares y coches de tu 
rismo, tras haber cubierto 
muchos kilómetros, sienten la 
necesidad, en general, de dis 
poner de evacuatorios. Cual 
quler ciudad europea, de 
olerto rango monumental 
procura prever tales contin
gencias y a estas alturas no 
-esiste al más ligero análisis 

el argumento de que para ta 
les menesteres existen cafete
rías, bares y restaurantes en 
los alrededores de la Catr 
dral. 

Esos capitulares municipn 
les que se han responsabiliza 
do del tema, estamos seguros 
de que considerarán favora
blemente esta petición que 
hoy preocupa y mortifica a 
michas personas relacionadar 
•on el turismo. • 

Hoy «Día mundial de la Sa 
ud> Invita a reflexionar 
icerca de los alimentos, con 
--igna sobre la que gire esta 
ornada promovida a escalr 
nternaclonal. 

Racionalizar la alimenta 
;I6n, depurarla y mejorarla, 
sn función de la salud del 
lombre constituye la predeu-
melón de las autoridades sa-
litarlas, conocedoras de la in
cidencia que una bueno o ma-
la alimentación, tiene en la 
salud humana. 

Bien están las recomendj, 
clones, y Burgos, tierra ̂  
sana gastronomía, no por ^ 
debe hacer caso omiso de lo, 
-.onsejos. 

El consumidor lo que más 
valora es la buena calidad d. 
los productos alimenticios, rfr 
signado, de otra parle —e, „ 
decir— a la escalada de pr̂  
dos; una buena calidad dti 
contenido y de continente. 

• 
SI un alimento adultetí̂  

suscita sentimientos de prj 
testa, un simple tapón d, 
plástico que se dispara de \ 
botella cada dos por ttt, 
cuando el corcho ascgural» 
para siempre el cierro, pon* 
en evidencia el fallo de 
terlales en las modernas té» 
nicas o viceversa. 

Anécdota... y moraleja: u 
na alimentación y sanes beb 
das pero con calidad. 

M a r t i n i l l o s 

I N V I T A C I O N 
C A R R I L L O N -

A v d a . G e n e r a l í s i m o , 1 

A u t o - B a z a r A N A M A R 

C a l l e M a d r i d . 1 6 

Se complacen en comunicar a clientes y amigos que pueden pasar por 

sus establecimientos a retirar las invitaciones para las demostraciones de 

cocina que, con sus ar t í cu los , s e r á n realizadas los d ía s 16, 17, 18 y 19 del 

presente mes de Abril , a las 19 horas, en el Hotel Almirante Bonifaz de 

esta capital. 
Burgos, Abril de 1974 
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I N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

AUMENTACION 
MEJOR PAEA UN 

MUNDO MAS SANO 
m P o r e l D r . O c t a v i o A P A R I C I O 

E STA es la consigna lanzada por la Organización 
Mundial de la Salud para luchar no solo contra 
el problema del hambre, cuya escuálida estampa, 

como fatídico Jinete del Apocalipsis que inmortalizara Du-
rero en uno de sus famosos grabados, sino también contra 
el más. extendido y por tanto más grave problema de 
la nutrición deficiente o malnutrición, que afecta a los 
países en desarrollo, a los países pobres, a los países 
del Tercer y del Cuarto Mundo y a las personas pobres 
en general, aunruie vivan, como sucede a veces, en los 
países ricos, porque es éstos siempre existen familias 
o minorías marginadas y explotadas, como ocurro en 
los mismísimos Estados Unidos, en donde sufren malnutri
ción muchos niños, indios, negros, portorriqueños, chile
nos y otras minorías del mestizaje hlpano-lndlo. 

La malnutrición Infantil no solo puede evaluarse por 
retraso del desarrollo físico del niño; por ejemplo; déficit 
de peso o déficit de talla en relación con la edad que 
tiene; sino también con un déficit de desarrollo mental, 
puesto que las encuestas realizadas han indicado que del 
0,5 al S por ciento dedos niños de menos de 6 años 
sufren formas graves de malnutrición protefnocalórloa 
(MPC) y del 4 al 40 por ciento formas moderadas, que 
afectan al desarrollo mental, si bien no puede todavía 
deslindarse, dilimitarse con exactitud, el retraso mental 
debido a esta malnutrición o la que se debe a una (alta 
da estímulos, resultante de matas condiciones socio-eco
nómicas y culturales y de diversos tipos de infecciones, 
factores que también pueden menoscabar el desarrollo 
del cerebro. 

De acuerdo con Balley, según los estudios efectuados 
en Guatemala y Méjico, el atraso físico y mental son 
hasta cierto punto inseparables y la correlación entre 
uno y otro puede atribuirse por lo menos en parte, a 
la malnutrición. En Sudáfrica, ios niños que han padecido 
malnutrición grave tienen coeficientes intelectuales do 15 
a 20 puntos más bajos que los niños de características 
semejantes que no han sufrido de este tipo de malnu* 
Melón. 

En nuestra misma España, en zonas serranas, pobres 
y aisladas, las maestras han podido comprobar una 
falta de interés, una lenta comprensión (a veces nula), 
un adelanto mínimo, a pesar de los múltiples esfuerzos 
que ellas hacían para meter en la cabeza de esos alum
nos unas cuantas enseñanzas básicas. Algunas me escri
bieron en la época de mi programa diarlo radiofónico 
«Curarse en Salud», en busca de una explicación y de 
una solución. No había otra causa que la malnutrición 
(en algunos pueblos los niños desayunaban sopas con vino 
y no hay ni había otra solución que una dieta equilibrada, 
en la que las proteínas Jugasen un Importante papel. 
En un lactante, las proteínas más adecuadas son las que 
contiene la leche. Cuando el niño va creciendo, se lo 
añaden las proteínas del huevo (que son las de mayor 
valor biológico) las de la carne, las del pescado. 

Pero hay países en donde no se pueda ni soñar con 
tales proteínas. Por esta razón los técnicos de la F.A.O. 
y de la O.M.S.. asi como los de la UNICEF, Incitan 
a los científicos a buscar proteínas en otros alimentos 
más baratos. Una fuente de gran porvenir son las cáma-

de semillas oleaginosas. Otra posibilidad futura pueden 
proporcionarla los organismos unicelulares ricos en pro
teínas, que pueden considerarse como concentrados de 
proteínas naturales. Tales son las levaduras, bacterias, 
algas, hongos microscópicos etc. En ciertas reglones del 
Pacifico la naturaleza proporciona a través de la pesca 
y de las algas marinas, cantidades casi Inagotables do 
proteínas, que pueden incrementarse en otras zonas del 
globo por la llamada «revolución verde», que ha permi
tido un aumento sensible on la producción de cereales 
V en la mejora de su calidad. En todos estos trabajos 
Iniciales, llevados adelante, puede encontrarse ta solución 
al problema alimentarlo en los próximos clon años. Todo 
consiste en adaptarse, como lo han hecho los lactantes 
da ios países superdesarroltados, en donde apenas hay 
madres que crien a sus niños al pecho. Se nutren do 
alimentos preparados, y sin embargo la mortalidad in
fantil ha descendido. 

C R O N I C A D E M A R A M A R 

L A C A S A D E L V E C I N O 
P o r L u c i o D E L A L A M O 

El Cuerpo Diplomático, los 
gobernantes españoles y mu
chas gentes de a pie, los hopi-
brea silenciosos de traje gris, 
estaban en la mañaña del sá
bado a las puertas de la Igle
sia madrileña de San Francis
co el Grande, a un tiro de pie
dra de la lápida que recuerda 
a los alzados un 2 de Moyo con-
tr6 Napoleón, rezando por un 
francés que acaba de morir. 
Cuando Europa forcejea crlspa-
damente por pavimentar sus 
fronteras, cuando las crestas de 
los Pirineos son menos abruptas, 
hablar do ün francés deacomunal 

en una crónica española no es 
hurgar Indiscretamente en la 
casa del vecino. Y más si el 
alto ejemplo de vida y de 
muerte vale bien para la casa 
própla. 

Ya en esta hora se estará ha
blando, más que del muerto, de 
lo que se prepara para here
darle. Es Importante, trascen
dental para Francia, pon e r 
nombre y apellido sobre la tar-
|eta vacía de George Pompldou. 
Importante para Francia y pa
ra Europa. Sucede que Eapaña 
es Europa, con protocolo de 
Bruselas o sin ol. que el Mundo 

se ha abierto y entrecruzado, 
y que ya no está en el repe
cho de La AHiambra el «Jardín 
sellado» del Cantar de los Can
tares. Por eso, la primera y la 
segunda vuelta electorales, la 
estrategia de loa candidatos, el 
«ballotage», I o s nombres de 
Chaban Delmás, o de Edgar, o 
de Francols Mltterrand, mor
cados por el triste de.stlno de 
don Manuel Azaña, tienen tam
bién ortografía en castellano. 
Pero antes del vocerío obligado 
de las 'unos, está el dorado si
lencio de le lección da muerte 
dol presidente Pompldou. 

B M Í N I E IOS M U I S 
BODAS - B A N Q U E T E S - COMUNIONES 

SOLICITE P R E C I O S Y L U E G O V I S I T E N O S 

SAN MlGUEl, FABRICAS DE 
CERVEZA Y MALTA, S. A. 

TV I E C E S I T A 

pARA SU NUEVA PLANTA DE MALTER1A 

pERSONAL ESPECIALIZADO EN CALDERAS DE 
VAPOR o MECANICO PARA ESPECIALIZAR 

¡nieresados pueden escribir al Apartado 269 ó bien 
asentarse df 10 a 13 y de 16 a 18 en su Fábrica 

de ta Carretera de Logroño, Km. 110. 

7 Ó P T I C Á 
CIENTIFICA 
BURGALESA 

« G r a d u a c i ó n gafas 
« C r i s t a l e s g r a d u a d o s « A d a p t a c i ó n l e n t i í l a s 

T é c n i c a s m o d e r n a s AA A , f e , L 

P e r s o n a l e s p e c i a l i z a d o í e i 2 2 2 6 ^ 

imeon 
Atrévase 
con la moda 

Visite nuestras 
de 

Moda 74 

José María de Arellza, alu-
diendo al trabajo Ininterrumpi
do de Pompidou cuando ya se 
sabia con la muerte a cuestas, 
ha dicho convlrtlendo la pluma 
en buril para el epitafio— qüe 
la muerte del sucesor de De 
Gaulle es «una lección admlrft. 
ble de cora]e moral y de inte, 
gridad cívica». A los gobernan» 
tes la sepultura hay que agra
decerle el córale. Pompldoir era 
hijo de una maestra de pueblo. 
Su mujer, hija de un médico 
rural. Creció sobre la tierra y 
los muertos de su Mauricio Ba* 
rres. Luché, trabajó y trlunfd. 
Llegó a lo más alto. Estaba in
tentando devolver a Francia, si 
no «la grandeur» con laurelea 
y estandartes, sí el bienestar 
con dignidad. 

Un día, los periódicos empe
zaron a hablar de pasajeros 
males del presidente. Una ma
ñana, en la fotografía del vía. 
Je o de la entrevista, el rostro 
del presidente estaba demasia
do redondo. Acaso el comenta* 
rio ligero en cualquier esquina: 
«Viven bien los políticos; mira 
cómo ha engordado Pom p I-
don» Algunos sabían, sin saber 
Medicina,, sin distinguir la cor-
tisona del tratamiento, hormo
nal, por qué engordaba el pre
sidente. Acaso porque tenía al
gún ejemplo cercano, clavado al 
costado, a la altura del corazón.; 

Dijeron a Pompldou que la 
tumba estaba cavada; que sola
mente la fecha, estaba en ma
nos de Dios. Apretó los labios 
y siguió adelante. Viajó, sonrió, 
hláj discursos y promulgó le. 
yes. Dos aflos así. el más lar
go plazo puesto en las manos 
estremecidas de los médicos. 
Casi nadie lo supo. A ese dra
ma de silencios y sonrisas, 
cuando los huesos queman e* 
astillas y fuego, José María de 
Areilza lo llama lapidariamente 
«coraje moral». De pronto, un 
día, sin saberlo, sin esperarlo 
después de haberlo esperado 
tanto, el desenlace. Se ha de
rrumbado aquel tronco recio de 
La Auvernla. Todavía en el úl. 
quería hablar a sus franceses, 
timo minuto, él esfuerzo final: 
dictar un testamento de espe
ranzas. No pudo ser. El presi
dente Pompldou había entrado 
en coma. Es hasta fácil Jugarse 
la vida en el revuelo de un mi
nuto; es casi sobrehu mano 
mantenerse erguido, perdiéndo
la gota a gota cada mañana, 
con un puñal arañando en la 
espina dorsal. Sin poderlo ear 
criblr, George Pompldou. fran. 
cós de La Auvernla. con su ca
ra hinchada, con sus silencios, 
ha dejado a Europa su. testa
mento sin palabras. El de «la 
integridad cívica» de un esta
dista, el del «coraje moral" de 
un hombre o de una mujer ves
tidos de gris, de camino hacía 
ta muerte sabida. 

A Y U D A N T A S 

D E COMEDOR Y 
D E COCINA 

A Y U D A N T E 

S E P R E C I S A N . 
Presentarse: 

H O S T A L «LA VARGA» 
o llamar al te léfono 201640 

(R.O.C. 9.189) 

de mostrador 

A P R E N D I C E S 

SEÑORA L I M P I E Z A 
se necesitan en 

C A F E T E R I A « I S L A » 
(R. O. C. 8.352) 

A P R E N D I Z 

de barra y 

C H I C O R E C A D O S 

para boutlque. se orecisan. 
Informes: 

C A F E T E R I A «MEN'S» 
San Juan. 6 (ROC. 9.250) 
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I N F O R M A C I O N 
R E I U A 
S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 

Domingo de Ramos en la 
Pasión del Señor. 

Ss. Juan Bautista de la Sa
lle, pd.: Epifanio. ob.; Peleu-
sio, pb.; Donato, Rufino. Ca-
Jiopio, Ciríaco, mrs.; Saturni
no, ob.: Afraates, anc; He-
gesipo, cf. 

Misa del Domingo de Ra
mos, color morado. 

SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Edesio, Jenaro, Máxi
ma, Macária, Herodión, Fle-
gonte, Concesa, Asincrlto, 
mis.: Dionisio, P e r p e t u o , 
Amando, obs. 

Misa del Lunes Santo, CO'-
lor morado. 

C U L T O S 

TRINITARIAS (Paseo de 
la Quinta). — Primer domin
go en honor y gloria de la 
Santísima Trinidad. 

Por la tarde, a las siete, 
exposición de S. D. M., esta
ción, rosario, trisagio canta
do y reserva. 

[ I Prelado administra 
Confirmaciones a un 
grupo de señoritas 
estudiantes 

En la mañana de ayer y en 
?a capilla del palacio episcopal 
el arzobispo de la diócesis Dr. 
don Segundo Garda de Sierra 
y Méndez administró el Sacra
mento de la Confirmación a un 
grupo de señoritas que cursan 
sus estudios en nuestra dudad 

La ceremonia se desarrolló 
conforme al ritual Utúrglco da 
este Sacramento. 

E v a n g e l i o ^ d í a 
E L T R I U N F O D E J E S U S 

La Iglesia nuestra Madre, nos 
presenta en las lecturas bíbli
cas de este día un gran con
traste. Primero, en la proce
sión, el triunfo de Cristo; más 
tarde, en el Evangelio, nos na
rra su Pasión y su muerte. 

Contemplémosle en la prime 
ra escena. Jesús sabe que va 
a la muerte, porque sabe que 
ha llegado el momento seflalado 
por el Padre para la obra de 
la Redención del Mundo. Y por
que sabe ésto, Jesús se entrega 
a su misión redentora. Pero an 
tes hace que las turbas enarde
cidas b adaman como a Rey. 
Hubo momentos en su vida que 
at̂ uellas turbas, ante sus mlla-

BOLETIN 
DE CARITAS 

Don̂ JIvos de la semana.,— 
13.125 pesetas. 

Pera el caso 59. - 4,550 pe
setas. 
CASO NUMERO 60 
- A fin de comprarle un carri
to de Inválido a un hiño de 
14 años, pedimos 10.000 pesetas 
pites sus padres son muy po
bres, no tienen seguros t ..da
les y tienen 4 hijos menores. 

Advertencias. Los donati
vos se reciben en Cérltas Dio
cesana, Martínez del Campo. 7; 
en Relojería Pérez Cecilia, Es
polón, 2; en Radio Popular de 
Burgos, Avda. del Cid, 6; en 
Radio Juventud. Albóndiga, 17 
y en todos los Bancos y Cajas 
de Ahorros establecidos en le 
capital. 

Todos los lunes a las ocho 
menos cuarto de la tarde, se 
celebra una misa en la capilla 
del Palacio Arzobispal, por las 
Intenciones de los bienhechores 
y beneficiarlos de esta Cárltas. 

gres p r o d i g i o s o s , quisie
ron aclamarle como Rey, pero 
entonces no había llegado su 
hora y Cristo se esconde de la 
multitud. Hoy en cambio sabe 
que va a la muerte y, precisa
mente en ese momento, permito 
que aquellas turbas le ademen 
como Rey. 

Jesús se dirige a Jerusalén 
y lo hace montado en humilde 
borrlqulllo y lo hace rodeado de 
una multitud que dama: «Ben
dito el que viene en nombre del 
Señor. Hossanná al Hijo de Da
vid» mientras con ramos le ha-
d&\ arcos de triunfo y tienden 
sus mantos para que le sirvan 
de alfombra. 

Los escribas y fariseos al ver 
fiquello, protestan y ss dirigen 
a Cristo para que mande callar 
a la multitud, pero Jesús les 
contesta; SI estos callaran, ha 
blarfan las piedras. Y continúa 
su marcha en medio de aquella 
multitud que le aclama. Y es 
qué en todo esto se manifesta
ba la voluntad de Dios que pro
clamaba como Rey a su Hijo, 
a aquel que poco después Iba 
a morir en una cruz paro redi
mirnos y salvarnos. 

Por eso poco después en la 
misa, en lo primera lectura, el 
Profeta Isaías proclama cual 
había de ser la suerte del que 
venía a redimirnos y nos refie
re cuanto había de sufrir para 
cumplir esa misión salvadora. 

Y esto mismo es lo que nos 
dice San Pablo en la segunda 
lectura cuando afirma: «Se re
bajó hasta la muerte y muerte 
de Cruz». 

Y en efecto, a los pocos días, 
aquella multitud enardecida que 
hoy clamaba: «Hossanná al Hijo 
de David», proclamando así su 
realeza, clamará también a voz 
en grito: "Crucifícalo, crucifíca
lo». 

Y todo esto después de haber 
pasado por la Oración del Huer
to con su agonía espantosa que 

le hace sudar sangre, de su fla
gelación, de su lento caminar 
por la calle de la Amargura 
con la Cruz a cuestas, de su 
Crucifixión y su terrible muerte 
on la Cruz. 

Es verdad que Cristo podía 
haber escogido otro medio de 
redimirnos, porque hubiera 
bastado una sola gota de su 
sangre para ello, pero Cristo, 
llevado de su amor al hombre, 
escogió el derramar hasta la 
última gota de su sangre, para 
ganar nuestros corazones por 
amor. 

Pero nosotros, como aquella 
multitud, tan pronto cantamos 
su gloria, como cayendo en la 
mayor aberración, pedimos su 
muerte, que es lo que hacemos 
cuando le ofendemos con el 
cado, que fue la causa de su 
muerte. 

Hoy comenzamos la Semana 
Santa dedicada a conmemorar 
la Pasión y Muerte de Cristo 
y es preciso que eq esos días 
santos pensemos en nuestro de
ber de cristianos. Cristo murió 
por nosotros y nosotros, como 
corazones agradecidos, debe 
mos pensar en cuan caros le 
costamos, y hacer un firme 
propósito de enmendar nuestra 
vida para no hacer Inútil su 
sacrificio. 

Estamos en un Año Santo en 
el que se nos pide nuestra re
conciliación con Dios y con 
nuestro prójimo y ésto sólo lo 
conseguiremos mediante la 
unión con Cristo en su muerte 
y en su Resurrección. 

VEGAS 

EL SEÑOR 

DON VICENTE IZQUIERDO PEREZ 
FaUeciÓ en el día de ayer, a los 96 años de edad, confortado con los Santos Sa-. 

cramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. E . P. D.) 

Sus apenados hijos, Máximo, Félix, Inés y Lucía Izquierdo Ibeas; hijos políticos, 
Eva Pérez, Fléliodora Güemes, Alejo Palacios y Emeterirf Martínez; nietos, so

brinos, primos y demás familia 

RUEGAN oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
entierro y funeral (córpore presente), que se celebrarán en la iglesia parroquial 
de SAN COSME Y SAN DAMIAN, HOY, domingo, a las CINCO, acto seguido 
la conducción del cadáver al Cementerio de San José, piadosos actos por los que 
quedarán sumamente agradecidos. 

VIVIA: C A L L E CARMEN, 14. Burgos, 7 de Abril de 1974 

Funeraria "La Misericordia" 

De lo» 1.483 millonet. 
de seres que viven en 
nuestro Mundo la» do» 
cercera» parte» padecen 
habitualmente h a m b r e 
Encauza fu aportación 
través de la Campaña 
Contra el Hambre en el 
Mundo. 

A r z o b i s p a d o d e B u r g o s 

En los actos del Jueves Sanii 
deben recordarse a los fieles 
los objetivos del Año Santo 

R e n o v a c i ó n i n t e r i o r y r e c o n c i l i a c i ó n 

c o n D i o s y l o s h o m b r e s 

Del "Boletín Oficial del Arzobispado" coruespondlen. 
te al mes de Abril tomamos el siguiente Comunicado dé 
la Secretaría del Arzobispado: 

"Su Excma. y Rvdma. ha dispuesto que en el df. 
de Jueves Santo, en todas las misas y actos litúrgicos 
en los que se proclame la Palabra de Dios a los fieles 
se les recuerde expresamente que nos encontramos en 
el Año Santo y se les hable de un modo concreto y es-
pecífico de los objetivos del mismo: la renovación inte! 
rior y la reconciliación con Dios y los hombres. 

-Burgos, l.o de Abril de 1974. 

Dr. Timoteo de la PEÑA FERNANDEZ" 

L E A V D S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S 
CONCIERTO SACRO DE 1A 

CANTORDM" DEi CIRCULO 
, EN El CIRCUID DE IA UNION 

Tal y como se ha venido 
anunciando, organizado por el 
Círculo do la Unión, mañana 
lunes, a las ocho y cuarto de 
le tarde y en los salones del 
•Casino», la «Schola Cantorum» 
del Círculo Católico de Obre
ros, ofreceré un concierto sa
cro, desarrollando el siguiente 
programa: 

Primera parte. — «Ave Ve-
rum» (Saint Saens); «Beatus 
vlr qul timet Domlnum» (Mas 
y Serracant); «O Salutaris» (J. 
Martlnl); «O Jesu Chrlste» (J. 

Van Berchen); «O Cor Jesu» (P, 
A.A. Betharram); «Ya se .po
ne el sol» (R. Sarriegui) y 
«Laúdate Domlnum» J. Schuiz). 
Schulz). 

Segunda parte. — «Salmo 
(Mirabllla Testimonia Tu a)» 
(plácido García) y «Haec Dies» 
(P.A.A. Bethrram). 

L A S E Ñ O R A 

D o i j l í * P i l a r A c e r o G a r c í a 

Falleció en el día de ayer, a los 73 años de 
edad confortada con los Santos Sacramentos 

y la Bendición de Su Santidad. 
(Q. E P. D.) 

Su apenada hermana, doña Esperanza Acero 
García; sobrinos, Aurora. José. Gerardo. Jo
sé, Gerardo, José-Luis. Amella. Jesús y File-
món Alday Acero; sobrinos políticos. Eulogio 
Peña, M.a del Carmen Torrego. Bernardina Pé
rez, Santiago Solanas, M.a Luisa Ramos y M.a de 
las Mercedes Serna; primos y demás familia. 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso 
de su alma v la asistencia al entierro V fune
ral (corpore presente) oue se celebrarán en la 
capilla del Hospital Provincial hov dominKo. a 
las CUATRO, acto secuido la conducción del 
cadáver al cementerio de San José, niadosos 
actos ñor los Que auedarán sumamente agra
decidos. Capilla ardiente: Hospital Provincial. 

(«La Misericordia») 

Mañana, conferencia 
de D. Félix Pérez 
D e s a r r o l l a r á e l 

t e m a « S e l e c t i v i d a d 

u n i v e r s i t a r i a » 

Mañana, lunes, a las ocho da 
la noche, en la Casa de Cultu
ra, pronunciará una conferencie 
organizada por la Delegación 
provincial de Educación y Cien
cia, el vicerrector de la Uni
versidad Complutense y procu
rador en Cortes. D. Félix Pérez 
y Pérez, quien disertará sobrí 
el sugestivo tema de «Selecti
vidad universitaria». 

La citada Delegación provin
cial Invita especialmente a w 
alumnos d - loa rsos de Orien
tación Universitaria de los Cen
tros de esta capital, asi como 
a los componentes de las Aso
ciaciones de padres de alumnos 
y padres de familia. 

El acto será público. 

PRIMER ANIVERSARIO 

EL SEÑOR 

g . 

(EMPLEADO QUE FUE DE LA CEI.LOPHANE) 
Que falleció el día 8 de Abril de 1973 

Q. E . P. D. , 

Su esposa, doña Hermelinda Adía; hijos, Julio Be
nito, Matilde, Lorenzo, María Esther, María Anto
nia, José Daniel y Luis Miguel} hermanos, sobrinos 

y denuis familia 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia al funeral que se celebrará 
MAÑANA, LUNES, a las OCHO de la tarde, en la 
parroquia de SAN JOSE OBRERO. Actos de cari
dad por los que quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 7 de Abril de 1974 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

EL SEÑOR 

Don felicísimo Antón Martínez 
FallediVen Burgos el día 9 de Abril de 1972 

(D. E . P.) 

LA FAMILIA ruega oraciones por el eterno 
descanso' de su alma y la asistencia al funeral, que 
se celebrará pasado maflana, MARTES, a las DO
CE» en la parroquia de San L'esmes Abad. Por 
cuyo acto de piedad anticipan las más expresivas 
gracias. 

Burgos, 7 de Abril de 1974 

E L SEÑO 

D O N F E L I X T O R R E S R A M O S 

Falleció en Barcelona eí día 2 de Abril, a los 80 
años de edad, después de recibir lo? Santos Sacra

mentos y ía Bendición Apostólica de S. S. 
Q. E . P. D. 

Sus resignados hijos, Ana, Hermana Elena (ReJ'S'0' 
sa de la Caridad de Santa Ana), María Candelas. 
Benedicto, Hermana Ascensión (Religiosa de la Ĵ » 
ridad de Santa Ana) y Petrl Torres Manrique; n'l° 
políticos, Andrés Soler, Angel Pérez y María Cao* 
í í i i nietos, hermanos, hermanos políticos, sobrino • 

primos y demás familia 
RUEGAN oraciones por el alma del tiaa¿0AJjla 

asistencia a la misa que se celebrará MANAIS -
LUNES, DIA 8, a las NUEVE de la mañana, en 
parroquia de la ANUNCIACION DE NTRA. SRA-
por lo que quedarán muy reconocidos. El entierr 
funeral tuvo lugar en Barcelona el día 3. 

Burgos, 7 de Abril de 19/4 

P A G I N A 4 

r, AMIDAS 

D I A R I O D E B U R G O S Domingo, 7 de Abril de 
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a c t u a l i d a d 

MOVIMIENTO D E M O-
rtRAFlCO — Durante el día 
A ayer se verificaron ¡sn 
ff Registro Civil, lea sl-
eulenbee inscripciones: 
* Nacimientos: Marta An-
. eft y Moreno, Ramón Ro
berto Vesga y Villanueva, 
Virginia Villaverde y Valle, 
iván LóPez y A10080- Ml-
fluei Martínez y Gómez, 
Hduftrdo Cruz y Pérez, Cé-
gar García y González. Car-
Ion Gómez y Ortiz, Javier 
gaaurta. y Hortelano, María 
Isabel Peraíta y Martínez. 

Defunciones: Federico Te-

rán y Ter&n, de Villatoro, 
71 años; Balbtno Arranz y 
de Roa, de Fuenteoén, 84 
años. 

YOYA 
M o d a i n f a n t i l 

S 

Calas últinos modelos 

Portales de Antón 

PRIMAVERA VERANO 

Saiy-a Dorotea, 18 20 " 

BOLETIN METEOROLO
GICO. — Comprensivo de los 
datos recocidos ayer en el 
Observatorio Meteorológico 
del Instituto de Enseñanza 
Media Femenino: 

Barómetro. — A las ocho 
de la mañana, 689,5; a la una 
de la tarde, 689,9; a las siete 
de la tarde. 688.6. 

I N F O R M A C I O N O F I C I A L 
POLICIA M U N I C I P A L 

HALLAZGOS.— En la Po
licía Municipal y para la« 
personas que acrediten ser 
eua propietarios, se encuen
tran depositados los siguien
tes objetos: 

Una alianza, dos pulseras, 
cuatro paraguas, un estuche 
de colegial, un mechero, 
una toalla y un nlqui. 

AGENDA UNIVERSITARIA 

Premios nacionales fin de ca
rrera: El departamento de Pro
moción y Asistencia Universita
ria del Patronato de Obras Do-
.cantes del Movimiento convoca 
en su XXXI edición los premios 
nacionales fin de carrera. 

Todrán concurrir los que po-
Bean en las distintas convoca-
tortas de Junio o Septiembre 
sobresalientes méritos acadé
micos. 

El criterio de selección que 
se aplicará en la adjudicación 
será el de méritos académicos; 
matizado, en todos los casos, 
Por la consideración de las pu
blicaciones científicas, becas, 
premios académicos y activida
des desarrolladas por el solici
tante durante su permanencia 
«n el período de estudios. 

Las sollcitudés para concurrir 
6 esta convocatoria deberán en
viarse antes del 10 de Mayo de 

- 1974 a Glorieta da Ouevedo. 8. 
MEC. — Recordamos a todos 
'"s Interesados que los exáme-
n8s de la tercera prueba elimi

natoria (pslcotécnico) para el 
ingreso en la IMEC, tendrán lu
gar en Valladolid y el día 23 
a las 15,30 para los de Estu
dios Empresariales, el día 24 
para los de Magisterio y el día 
25, para los de O. Públicas y 
Aparejadores. Asimismo se co
munica que todos los que de
seen Ir por medio de esta Do-
legación de GUIA, pueden pa
sarse para dar su nombre an
tes del 24 del presente mes. 

Valencia: Plazos de matrí
cula libre. Filosofía hasta el 30 
de Abril, Económicas hasta el 
25 de Abril, Ciencias hasta el 
30. 

Granada: Todas las Faculta
des tienen abierto el plazo de 
Inscripción de matricula libre 
hasta el 30 de Abril. 

Becas, — La Confederación 
de Cajas de Ahorros ha efec
tuado una convocatoria de Be
cas para asistir a las Jornadas 
Nacionales do Educación fami
liar y splcosexual, los días 15, 
18 y 17 do Abril. Los escritos 
de solicitud se dirigirán a Pla
za Santa Bárbara, 5, Madrid 4. 

Información: La Junta de Go
bierno de la Universidad de Sa
lamanca se manifiesta que está 
completamente de acuerdo en 
la necesidad de realizar la se-
lectividad para ingreso en la 
Universidad. 

Se .-.omunlca a todos los que 
tengan que realizar su matrícu
la libre con alguna Facultad es
pañola .que pueden pasarse por 
las oficinas de «Guía», Santan
der, 2, primero para realizar 
dicho matrícula. 

SE 
BIEN RETRIBUIDOS: PRIMAS, DESTAJOS. 

SERVICIO MILITAR DE CONSTRUCCIONES 

Presentarse en nuevos cuarteles en» 
Los Tomillares (Ibeas). Servicio especial de autobuses. 

S E N E C E S I T A 
AYUDANTA DE COCINA, JEFE DE BARRA, . 

CAMAREROS BUENA PRESENCIA 

Y CHICA DE SERVICIO 

PARA SNAK BAR PRIMERA CATEGORIA. 

En la Manga del Mar Menor. 
Cartagena (Murcia) 

esentarse d© 11 a 2 y 5 a 9 en el Hotel Almirante 
Bonifaz, atenderá Sra. HERNANDO. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 12 grados a las 17 
horaa; mínima, 4 grados a 
las 7 horas. 

Dirección V velocidad del 
viente. — A las ocho de la 
mañana, SSE — 7 kilóme
tros; a la una de la tarde, 
E — 11 kilómetros: a lass 
siete de la tarde, E — 7 kiló
metros. 

Higrómetrq. — Humedall, 
19 por ciento. • 

da Gobierno de la Audiencia 
Terltorlal dando cuenta de que 
el próximo día 2 de Mayo se 
celebrarán exámenes de aspi
rantes a procuradores de los 
Tribunales, pudlendo presentar
se las Instancias dentro de la 
primera quincena del actual 
mea de Abril. 

Superlimpieza en seco 
N O V I O S T A R M A 

Víestro viaje de bodas será 
más bonito, más cómodo y 

más económico con 
VIAJES MELIA 

Visítenos, le informaremos. 
Grupo A. — Título 8. 

VIAIES SAVCA 
F I E S T A S D E SEMA

NA SANTA 

A Z A M O R A 

Salidast 
Jueves, I I mañana 

Regreso, día 14, 
8 tarde 

Jueves, 3,30 tarde 
Viernes, 8 mañana 
Regreso, día 12 

A V A l l A D O U D 

Salidas: 
Jueves, 3,30 tarde 

Viernes, 9 mañana y 
3,30 tarde 

Regreso, día 12, noche 

A M A D R I D 

Salidas: 
Miércoles, 8 tarde 

Jueves, 3 tarde 
Sábado, 3 tarde 

Regresos, domingo, 14 

FERIA DE S E M A 

Varias salidas 

Pídanos información 

AGV, T-136. 
Moneda, 18. 
Teléfono 20 94 38. 

U R G E 
Vender nave 2.000 me
tros cuadrados, con 
agua, luz. oficina, ser
vicios, etc. y 4.000 me
tros cuadrados terreno 
anexo. 

Razón: Tel. 20 35 49. 

feietono: 20 68 31 
Frente a Capitanía 

E L CUPON PRO-CIEGOS. 
En el sorteo celebrado en el 
día, de ayer, resultó premiado 
con 1.250 pesetas, el número 
910 y premiados con 125 pe
setas, los números termina
dos en 10. 

la misma hora de mañana— 
las farmacias siguientes: Gar
cía Antón, Vitoria, 20; Cas-
troviejo, San Julián, 13; Pé
rez Cosmea, San Francisco, 5 
y Sira Pascual, Barriada Ylle-
ra - Plaza Mayor, 7. 

Mañana, lunes, Castellanos, 
Espolón, 22; Pascual, Ma
drid, 42; Mateo Lazcano, Vi
toria, 200 (Gamonal) y Espu-
ny, Francisco Sarmiento, 8. 

CUPON PRO CitGOii 
N.? 910, PREMIADO 

EN El SORIEO 01 AVER 

m u e b l e s 

e x / e t i o 

PAKA VEK B I E N 
PARA OIR B I E N ora 
Guillernn Vi Ubbeob 

EspeciHlldad 
miorulentillas 

Espolón. 80 

U N NIÑO S E C A E D E S 
D E LA VENTANA D E UN 
C U A R T O PISO, — Ayer, 
el niño José Luis Casado 
Egüén. de veintiocho me
ses de edad, se cavó desde 
la Ventana de un cuarto 
piso. Rápidamente fue 
trasladado a la Residencia 
Sanitaria, dónde ingresó 
ya cadáver. Vivía en la 
calle Eras de Gamonal, de 
nuestra ciudad. 

APROVECHAMIENTO DE 
AGUA. — Por la Comisaría de 
Aguas del Ebro se ha abierto 
información pública sobre la 
solicitud presentada por I a 
Junta administrativa de Gayan-
gos de MontIJa CMetindad de 
MontIJa) para la concesión de 
un aprovechamiento de 0,87 li
tros de agua por segundo, cjerl. 
vado del manantial «La Caftadi-
lla», ,13 en dicho tármii - mu-
nlclpál y con destino al abas
tecimiento de la población. 

FOTO TARREGA 
AHORA 

F R E N T E HACIENDA 

Viajes Semana Santa 

A V A L L A D O L I D 
Salidas, jueves, 3,30 
tarde; viernes, 9 ma» 

ñaña y 3,30 tarde 
Regreso, viernes noche 

A ZAMORA 
Salidas, jueves, 3,30 
tarde y viernes, 8 ma-

Rana 
Regreso, viernes noche 

A S A L A M A N C A 
Salidas, jueves, 3,30 
tarde y viernes. 8 ma

ñana 
Regreso, viernes noche 

A M A D R I D 
Salidas, jueves, 3,30 
tarde; regreso, domln. 

go noche 
A L O U R D E S 

Salida, viernes, 8 ma
ñana; regreso, domin

go noche 
A L A F E R I A 
D E S E V I L L A 

Varios itinerarios y 
salidas, pídanos pro
gramas de mano. 

V i a j e s C L U N I A 

AG. V.G.B. 134 
Paloma, 25 

Teléfono 20 66 33 
BURGOS 

GRATITUD. — La esposa, 
hijos y demás familia de don 
Luis Gaspar Cereceda, falle
cido el día 4 de los corrien
tes (Q.E.P.D.) agradecen por 
medio de estas líneas —ante 
la Imposibilidad de hacerlo 
personalmente— a cuantos 
asistieron a las honras fúne
bres y entierro o testimonia

ron su condolencia. 

Del DIARIO DE BURGOS 
-^l sábado, 8 de Abril 

de 1944 

EXTRAORDINARIA solem-
nidad han revestido los ac
tos del Jueves y Viernes 
Santo en Burgos. La pro
cesión del Santo Entierro 
fue presenciada por una 
multitud emocionada y 
fervorosa. 

• E N la sesión celebrada por 
la comisión municipal Per
manente, se acordó efec
tuar obras de reparación 
en la capilla del cemente
rio de San José. 

• LA temperatura máxima 
de ayer fue de 12,4 y la 
mínima de 9,8. 

Abre bien los ojos. No 
caminas solo por ta vida. 
Ayuda a los que nada tie
nen. Campaña Contra el 
Hambre. ' 

EXAMENES PARA PROCU
RADORES, — En el -Boletín 
Oficial de la provincia» se pu. 
blica una nota de la Secretaría 

FARMACIAS DE GUAR
DIA O URGENCIA. — Hoy 
prestarán servido de guar
dia o urgencia —de nueve 
y media de la mañana hasta 

AVENIDA.— A las 5,15, 7,45 
y 10,45. último dia del co
losal estreno E l estrangu-
lador de RUlington Place 
(SR.) Un film de Richard 
Fleisscher, Richard Atten-
borough. Impresión ante . 
Auténti c a, S e n s acional. 
(Mayores 18 años). Maña
na, «La isla misteriosa». 
Ornar Sharlff. Estreno gi
gante. Menores. 

CALATRAVAS,— 5,30, 7,45 
y 10,45, un superestreno; 
alegre, optimista, recon
fortante, humano; pero , 
sobt-e todo, ¡muy diver
tido! Las locas ..aventuras 
de «Rabbi Jacob» (s, c.) 
Eastmancolor. L o u i s de 
Funes, el cómico de las 
mil caras, en la película 
del millón de carcajadas. 
(Todos los públicos) 

COLISEO.— Hoy, de 4 a 1, 
el m e j o r programa: La 
muerte llega arrastrándo
se (3). Robert Wood. La 
más colosal emoción en un 
«western» grandioso. Y La 
última señora Anderson. 8. 
C a r o l B a k e r , Mlchael 
Cralg. Un film apoteóslco, 
de «suspense» e Intriga. 
( M a y ores 14 o menores 
acompañados). 

CONDAL.— Continua de 4 
a 12. Hoy, un programa 
monumental. Por voz pri
mera en su versión inte
gra, una película excep
cional: Un tranvía llama
do deseo (3 R.) Ma r 1 o n 
Brando, Vlvlen Lelgh. Y 
el «western» de los tita
nes: Ojo por ojo (3R.) 
Montgomery Ford y Bud 
Spencer, en tecnl c o l o r . 
(Mayores 18 años). 

CONSULADO.— Hoy. 5,30. 
7,45 y 10,45, estreno La ba
talla del Khan (3). ¡Una 
historia de valientes!. ¡Una 
ley e n d a de audacia! La 
acción y el espectáculo se 
conjugan en una película 
Impresionante. Para ma
yores de catorce y meno
res acompañados. 

CORDON.—5,80, 7,45 y 10,45. 
Con un «suspense» de In
creíble audacia, estreno de 
una maravillosa película, 
filmada en color-luxa en 
las profundidades de un 
fantástico mundo: Odisea 

bajo el mar (s. c ) Yvette 
Mlmeux, Ernest Borgine, 
etc. Tremendas y emocio
nantes aventuras en los 
abismos del mar. (Tole
rada) 

DUCAL.— Hoy. de 4 a 12, 
programa Insuperable: La 
gatita y el búho (3). Bár
bara Strelsand, George Se
gal. Lo más d i v e r t i d o , 
atrevido y estrepitoso del 
mundo. Y Que esperen los 
cuervos (3). Julián Ma
teos, Senta B e r g e r . L a 
más dura y brutál de las 
películas de avent u r a s. 
(Mayores 18). 

C I N E G O Y A . - Hoy, 6,30, 
7,45 y 10,45. sensacional 
estreno jerusalén (s. c ) 
Una apasionante superpro
ducción realizada íntegra
mente en la zona de más 
candente actualidad. Di
rector, John Flynn. Intér
pretes, Bruce Davison, Nl-
col Willi a m s o n y Dada 
Halpdn. (Exclusivamente 
mayores 18 años). 

GRAN T E A T R O . — Hoy, a 
las 5,15, 7,45 y 10,45, sen
sacional estreno de u n a 
grandiosa y espectacular 
película en Todd-ao, color 
y sonido estéreo: Y aho
ra le llamaban aleluya (8). 
George Hilton, Agata Flo-
rl. Todas las violencias del 
O e s t e y la acción más 
arrolladora, en una suoe-
sln increíble. (Mayores 14 
años). 

R E X . — Hoy, de 4 a 10, pro
grama gigantesco: Comba
te de gigantes (s. o.). Ro-
ger Browne. Una apoteo
sis de acción, emociones y 
aventuras. Y Más veloz 
que el viento (2). Bourvll. 
Una carrera Inolvlda b 1 o. 
De carcajada en carcajada 
presenciará extaslado esta 
película sensacional. (Me
nores). 

TIVOLI .— 6,30, 7,45 y 10,45, 
Estreno de un film de ac
ción, temerario, a u d a z : 
E l oían de los Doberman 
(». c.) Color. Bryon Mabe. 
Hal Reed y seis perros-
doberman que lo arrasa
ban todo en el « R l f l f i» 
perfecto de la historia de 
los atracos. Es tan dife
rente que causa asombro. 
(Mayores 14 años) 
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CABIOS M I PRIMER PRIMIO EN EE CONCURSO 
OE BOCEEOS DEE CAR1EE DE EÍS flESIAS MAYORES 

S e p r e s e n t a r o n v e i n t i s i e t e o b r a s , m á s 

q u e e n l a c o n v o c a t o r i a d e l a ñ o a n t e r i o r 

A la una de la tarde de ayer 
y en claustro bajo del monas
terio de San Juan, sede del mu
seo municipal de pintura «Mar-
cellano Santa María» se reunió 
el Jurado Calificador del con
curso de boletos para seleccio
nar el cartel anunciador de las 
próximas ferias y fiestas do San 
Pedro y San Pablo. 

Las veintisiete obras concur-
sanies quedaron expuestas paró 
su valoración por el jurado quo 
estaba Integrado por las si
guientes personas: 

Presidente de la comisión de 
Gobierno del Ayuntamiento, don 
Fernando Pacheco; miembro do 
ia misma, don Antonio García 
Martín, delegado de festejos; 
los también capitulares don Je
sús Mozas, don Leonardo Car-
cedo, don Maximiliano Tama-
yo y don José Luis Calzada Pi
cón; presidente de la Agrupa-
elón sindical de Bellas Artes 
ANSIBA. don ñomén García; di
rector de la Academia provin
cial de Dibujo don Jesús del Ol
mo; catedrático de Dibujo del 
Instituto masculino de Enseñan
za Media «Conde Porcelo», don 
Rigoberto González Arce; pro
fesor de,dibujo del Instituto fe
menino «Cardenal Lóp e z de 
Mendoza», don José Torres y el 
secretarlo general del Ayunta
miento don Luis Pellico. 

También asistieron el Jefe de 
la sección municipal de Gobier
no señor Jabato y el del Nego
ciado de contrataciones señor 
Rodríguez Arroyo, además del 
titular de protocolo señor Aré-
valo y otros funcionarlos mu
nicipales. 

El Jurado calificador t r a s 
examinar las 27 obras presen-
tedas púr artistas de Burgos y 
do otras poblaciones procedió 
a hacer una selección de las 

mismas, atendiendo a su calidad 
y mérito. Finalmente acordó 
otorgar el primer premio, dota
do con 40.000 pesetas al boceto 
presentado bajo el lema «Lu
minarias» y que, abierta la co
rrespondiente plica, resultó ser 
autor el artista burgalés don 
Carlos Sáez Diez. 

Asismismo, y atención a los 
méritos de la obra identificada 

con el lema «Luz» se acordó 
proponer para un «accésit» do
tado con 15.000 pesetas a su au
tor, el artista de Zaragoza don 
Angel Lalinde Acereda. 

El cartel premiado. Junta
mente con el del «accésit» y 
demás bocetos quedarán ex
puestos al público durante unos 
días. 

El pasado año se presentaron 
22 obras al mismo concurso. 

S E C C I O N 
E S P E C I A L 

I B imeónii 

M o d e l o s M 
E N 

E X C L U S I V A 

m 

m e e n 

Concursos literario y fotográfico 
organizados por el Colegio Universitario 

Con motivo do la festividad 
de San Isidoro, el Colegio Uni
versitario de Burgos ha orga
nizado un Concurso literario y 
otro de fotografías. 

Al primero pueden acudir to
dos los estudiantes de Burgos, 
capital y provincia, con traba
jos de las siguientes modalida
des: 

a) Cuentos y narraciones 
cortas en prosa; b) poesía. 

El tema para ambas modali
dades es libre y sin limitación 
de extensión. 

Los trabajos deberán presen
tarse escritos a máquina a do
ble espacio, con un lema y 
adjuntando un sobre cerrado en 
que se hará constar nombre y 
dirección del autor, así como 
el Centro en que cursa sus es
tudios. 

Al concurso fotográfico, po
drán concurrir todas aquellas 
personas que cursen estudios 
en cualquier Centro de Burgos, 
capital y provincia. 

El tema de los trabajo es li
bre. 

Las fotografías serán de me
dida no inferiores a 18 por 24 
cm.. ni superiores ft 30 por 40 
cm.. debiendo prese n t a r s e 
montadas sobre bastidor, sin 
montura o sobre cartulina rê  
slstente. 

Cada fotografía llevará un le
ma y en sobre aparte en el 
quo se hará constar si mismo 
lema, se Incluirá una plica con 
el nombre, dirección y Centro 
de estudios donde está matri
culado el autor. 

Cada concursante puede pre
sentar cuantos trabajos desee, 
siendo obligatorio que lodos 
sean en blanco y hegro. 

Los trabajos para ambos 
concursos se entogarán en el 
Departamento de Historia del 
Arte del Colegio Universitario 
(Carretera Valladolid, sin nú
mero) antes de las trece horas 
del día 23 de Abril de 1974. 

Los trabajos literarios y fo* 
grafías premiadas quedarán a 
disposición del Colegio Univer
sitario. 

Los premios establecidos pa
ra cada uno de los concursos 
son: 

Un primer premio de 3.000 
pesetas; un segundo premio de 
2.000 pesetas: y tercer premio 
de 1.500 pesetas y un accésit, 
concedido por la «Asociación de 
Padres de Alumnos -del colegio 
Universitario» a la mejor foto
grafía de un alumno del Cole
gio Universitario que no haya 
obtenido ninguno de los pre
mios anteriores. 

En fotografías Jiabrá además, 
cuatro premios especiales, de 
1.000 pesetas cada uno. a la 

mejor fotografía: a) de tema lístlco burgalés, d) de un pB(. 
animal, b) sobre la ciudad en saje, o deporte de montaña, 
cualquiera de sus aspectos ur La entrega de premios ga 
baños c) de un monumento ar efectuará el próximo dia 26. 

L A S E L E C C I O N 

Nota de la Junta de Gobierno 
de la Universidad de Valladolid 

Próximo a. ser. discutido en 
las Cortes el proyecto de Ley 
referente a la selección para el 
deceso a la Universidad, el cual 
esta siendo ya objeto de público 
debate en la Prensa y en la ca
lle, la Junta de Gobierno de la 
Universidad de Valladolid se 
considera en el deber de expre
sar su opinión ante un proble
ma de tan honda repercusión 
para el país. 

La situación a que la Univer
sidad Española ha sido condu
cida en estos últimos años, co
mo consecuencia de una masl-
ficaclón casi' totalmente Incon
trolada, es tan crítica, que lo 
que realmente se halla hoy en 
juego es su misma superviven
cia. Las recientes declaraciones 
del profesor Mayor Zaragoza, 
subsecretario del Mihlsterlo de 
Educación y Ciencia, en las quo 
afirmaba que la Universidad 
está a punto de hundirse, no 
dramatizaban en exceso la rea
lidad de esa situación. 

Es evidente que la enseñanza 
universitaria, en las condiciones 
en que actualmente se realiza, 
con cursos que superan en oca
siones el millar de alumnos, no 
puede ser otra cosa que una fic
ción. El deterioro que, parale-
lamente y por Idénticos moti
vos, han experimentado los sis
temas de comprobación del ren
dimiento en los estudios hace 
que, a su vez, los títulos que 
otorga la Universidad vayan 
perdiendo cada vez en mayor 
medida su condición de ga
rantía de una aceptable compe
tencia profesional. 

Por otra parte, de perpetuar
le la actual afluencia masiva 
e indiscriminada de alumnos a 
la enseñanza superior, las posi
bilidades de trabajo en un futu
ro inmediato serán nulas para 
un elevado porcentaje de titula-
dos universitarios que, así, tan 
sólo habrán encontrado en la 
Universidad el camino para su 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 

N E C E S I T A 

ADMINISTRATIVO 
PARA DEPARTAMENTO COMERCIAL 

REQUERIMOS: 

—Servicio Militar cumplido. 

- Conocimientos Seguros Sociales. 

—Identificación nóminas haberes. 

—Práctico en Archivo. 

—Buen nivel mecanografía. 

OFRECEMOS: 

—PUESTO IMPORTANTE para persona CON 
DESEOS DE SUPERACION y CARACTER 
DINAMICO. 

—Incorporación inmediata. 

—Salario a convenir según valía. 

Concertar entrevista Telf. 208067. 

Avda. Generalísimo Franco, 5, 1.a. 

( R O C 9.245) 

definitiva frustación. Ni que de
cir tiene que no exista país al. 
guno que pueda permitirse el 
formar un notable excedente de 
graduados superiores, condena
dos de antemano a tener que 
ocuparse ulteriormente en of|. 
dos o menesteres enterament 
ajenos a su titulación académl. 
ca. Incluso las posibilidades de 
trabajo que a los universitarios 
pueda ofrecer la emigración, se 
van " Inevitablemente reduciendo 
a medida que decae el nivel de 
su preparación. 

Los padres que contemplan 
con natural Inquietud o incerti. 
dumbre el futuro de sus hijos, 
tienen derecho a conocer la rea
lidad de la situación en toda su 
extrema gravedad y. a su vez, 
deben de ser plenamente cons
cientes de que. de persistir las 
actuales circunstancias, los tí
tulos que la Universidad otor
gue a sus hijos les serán ente
ramente Inútiles a éstos y a la 
Sociedad. 

. El tratar de establecer una 
adecuación entre el número de 
licenciados y los requerimien
tos que, de los mismos, pueda 
tener el país en ' el futuro no 
es, ciertamente, un asunto cuya 
planificación Incumba a la Uni
versidad; pero no es menos 
Cierto qué ésta no puedé per-. 
manecer ajena a esa preocupa
ción, ni dejar de manifestar su 
opinión acerca de las bases en 
que ha de fundamentarse la 
política educativa y da cuáles 
han de ser los fines que ha de 
perseguir. 

Es absolutamente preciso que 
quienes llegan a la Universidad 
con. aptitudes, vocación, capaci
dad intelectual y una formación 
básica suficiente, puedan reci
bir una enseñanza adecuada sin 
que sus posibilidades se pierdan 
o se malogren en la maslflca-
clón y alcanzar el término de 
sus estudios un título que, sien
do reflejo de una eficiente pre
paración," pueda además serles 
útil. 

Es muy conveniente recordar, 
por otra parte, que el proyecto 
de Ley que el Gobierno ha re
mitido a las Cortes no pretende 
otra cosa que un perfecciona-
miento del sistema vigente de» 
accos'' a la enseñanza superior, 
en el sentido de que las pruebas 
de aptitud se realicen por la 
propia Universidad en tugar de 
ser aplicadas por las Faculta
des. No se trata, por consi
guiente, de implantar un dispo
sitivo adicional para el Ingreso, 
sino de rectificar y de mejorar 
los actgales sjstemas de acceso, 
confiriéndoles un carácter rrie-
nos specífico y una condlcloii 
más polivalente. De hecho. V 
sobre la base-de lo previsto en 
el artículo 36.2 de la Ley Gene
ral de Educación, en el pasaje 
año se realizaron pruebas o 
acceso en todas las Facultades 
y Escuelas Técnicas Superiores 
de esta Universidad, al 
quo en muchas otras del P8'' 
La Universidad de Valladolid no 
tiene otra alternativa que 
ilzar esas pruebas en «I Pr0 | 
mo curso, de acuerdo con 
mencionado artículo de la Lfly' 
si el oroyecto de referencia " 
fuese aprobado por las Cort • 

La Junta de Gobierno, al ^ 
mo tiempo que cumpls a tr 
vés de esta nota con el deo 
de Informar a la opinión m 
ca, expresa al Misterio o 
Educación y Ciencia su dec 
apoyo al proyecto de e8tflt,fieC. 

un adecuado sistema de 
clón para el acceso, a 
versidad. 

la Uní-

PAGINA 6 01AR1U O h B U R G O S Domingo, 7 de Abril de 1974 



TTOR DUAl 
P H O N O - S T E R E O 

H I F I - C U A D R O F O N I A 

S E R V I C I O T E C N I C O O F I C I A L 

CALLE MADRID. 70 TELEFONO 203244 

m n m k w m m n m m m 

P R E C I S A 

PARA SU FABRICA EN BURGOS 

J E F E DE EQUIPO PARA ALMACEN 

DE PATATAS. 

Se precisan demostrables conocimientos del pro-
ducto y experiencia en conversación de grandes 

cantidades de patata* 

Imprescindible tener condiciones para mando de 
personal. 

Escribir indicando formación o experiencia profe
sional y datos personales al Apartado 261. (Burgos). 

(R, O. C. 9.217) 

R E P R E S Í N T A N T 
PRECISA PRIMERA FIRMA INTERNACIONAL 

FABRICANTE DE CREMALLERAS DE NYLON 

Introducido en almacenistas y confeccionistas, para 
esa zona. Interesados dirigirse a: 

O. MUSTAD y CIA., S. R. C. 

(Sección cremalleras) 

Apartado, 20. — TOLOSA (Guipúzcoa) 

(O. C. Tolosa núm. 758) 

D a S O R T E O O E L A L O T E R I A N A C I O N A L C E L E B R A O O A V E R 

1 Premio de 12.000.000 de pesetas para el billete número . . r •, ', . 
Vendido en Sevilla. 

2 Aproximaciones de 600.000 pesetas cada una, para los billetes' 
números 

54246 

54245 y 54247 

9 Decenas de 200.000 pesetas cada una, para los billetes números 
54241 al 54250, ambos inclusive (excepto el 54246) 

99 Centenas de 50.000 pesetas cada una, parajes billetes números 
54201 al 54300, ambos inclusive (excepto el 54246) 

799 Premios de 20.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en . . . . . . . 

7.999 Reintegros de 2.000 pesetas cada uno para los billetes termina 
nados Como el primer premio en . . . . . 

1 Premio de 5.000.000 de pesetas para el billete número ^ 
Vendido en La Línea de la Concepción Madrid La Carolina Cádiz 

.Valencia y Teruel 

2 Aproximaciones de 296 000 pesetas cada una, para los billetes 

46 

mi meros 

13968 

13967 y 13969 

9 Decenas de 100.000 pesetas cada una, para los billetes números 
13961 al 13970 ambos inclustve (excepto el 13968) 

99 Centenas de 20.000 pesetas cada una. para los billetes números 
13901 al 14000 ambos inclusive (excepto el 13968). 

Esta lista comprende 11.146 premios adjudicados, para cada serie, en este sorteo. En el 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete número . . . 
Vendido en Guadix, Alhema de Aragón, Alicante. Manresa, Huelva, 

Trubia. Bilbao v Madrid 

1 Premio de 1 000.000 de pesetas pora el billete número 
Vendido en Madrid, Sevilla. Huelva. Sabadell, San Sebastián, La Felguera 

v Bilbao 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete núnieio. 
Vendido en Valencia 

1 Premio de 1 000.000 de pesetas para el billete número 
Vendido en La Pelguora 

1 Premio de 1.000 000 de pesetas para el billete número 
Vendido en Santander. 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete numero 
Vendido en Bilbao 

07857 

08886 

17550 

62138 

62269 

67571 

40 Premios de 100.000 pesetas cada uno. para todos los billetes terminados en. 

0492 1749 3010 3843 3869 

2.080 Premios de 20.000 pesetas cada uno, para lodos los billetes terminados en 

021 318 440 553 699 870 986 

076 383 509 591 764 873 995 

221 404 509 649 777 951 — 

230 424 532 686 834 964 — 

conjunto de las ocho series, 89.168 premios, por un Importe de 896 000.000 de pesetas. 

1 
Númaroi Patetáa Náméros ¡•'•:.-.! i'.i'- Núnwros f'OSClBS Números Números Núméroa Nflmtrai PatofM Números PeMtM Númeroi i>mMm Númoros Pesetas 

13901. 
13911. 
13921. 
13931. 
13941. 
13951. 
13961. 
13971. 
13981. 
13991. 
54201 . 
54211 . 
54221. 
54231. 
54241 . 
54251. 
54261 . 
54271 . 
54281 . 
54291 . 
67571. 

..20.000 

..20,000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..40.000 

.120.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..50.000 

..50.000 

..70.000 

..50.000 

.250.000 

..50.000 

..50.000 

..50.000 

..50.000 

..50.000 
.1.000,000 

Terminaciones 
021...20.000 
221...20.000 
591...20.000 
951.,.20.000 

13902 
13912 
13922 
13932. 
13942. 
13952. 
13962 
13972. 
13982. 
13992. 
54202. 
54212. 
54222. 
54232. 
54242. 
54252. 
54262. 
54272. 
54282. 
54292. 

.20.000 
20.000 
20.000 
20-000 

. .20.000 
.20.000 

.120.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.50.000 

. ,50.000 

.,50.000 

..50.000 

.250.000 

..50.000 

..50.000 

..50.000 

..50.000 

..50.000 

Terminaciones 
0492..100.000 
532...20.000 

13903 
13913 
13923 
13933 
13943 
13953 
13963 
13973 
13983 
13993 
54203 
54213. 
54223. 
54233. 
54?43 
54253 
54263. 
54273. 
54283. 
54293. 

20 000 
20 000 
2O.O0O 
20.000 
20.000 
20.000 

I20.000 
20 000 

,20.000 
20.000 

.50.000 
50.000 
50.000 

.50.000 
,250.000 
. .50.000 
.50.000 
.50.000 

. .50.000 
,.50,000 

Terminaciones 
3843..100.000 
383...20.000 
553...20.000 
873...20.000 

13904 
13914 
13924 
13934. 
13944 
13954 
13964 
13974 
13984 
13994 
54204 
54214 
64224 
54Z34 
54244 
54254 
54264. 
64274 
54284. 
54294 

20 000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 

140.000 
20 000 
20.000 
20.000 
50 000 
50.000 
50.000 

.50 000 
.250.000 

.50.000 

.50.000 
. .50.000 
. .60.000 
. .50.000 

Terminaciones 
404. .20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

424. 
764. 
834. 
964. 

08885. 
13905 
13915 
13925 
1 3935 
139415 
13955 
13965 
13976 
13985 
13996 
54205 
54215 
54225 
54235. 
54245 
54255 
54265 
54275 
54286 
54295. 

.1.000.000 
20.000 
20.000 

. 20.000 
» 20.000 

.20.000 
20.000 

120.000 
20 000 
20.000 
40.000 

.50.000 
50.000 
60.000 
50 000 

.850.000 
50.000 
50.000 

.50.000 

.50.000 
50.000 

Termlnaclonos 
995, 20.000 

13906 
13916 
13926 
13936 
13946 
13956 
13966 
13976 
13986 
13996 
54206 
54216 
54226 
64236 

22 000 
22 000 
22.000 
22,000 
42.000 
22 000 

122 000 
- 22 000 

42 000 
22 000 
52 000 
52 000 
52,000 
52 000 

54246..12.000.000 
54256 
64266 
54276 
54286 
54296 

52 000 
52 000 
52.000 
52.000 
52.000 

Terminaciones 
076 
686 
986. 

46. 
6 

22.000 
22.000 
22.000 

.22.000 
2.000 

07857. 
13907 
13917 
13927 
13937 
13947 
13957 
13967 
13977 
13987 
13997 
54207 
54217 
54227 
54237 
54247 
54257 
54267, 
54277 
64287 
54297 

.1.000.000 
20.000 
20 000 
20 000 
20 000 
20 000 
20 000 

416 000 
20 000 
20.000 
20 000 
80. 000 
50 000 

. 50 000 
50 000 

850 000 
50 000 
60 000 
50.000 
50.000 
50.000 

Terminaciones 
777. 20.000 

13908 
13918 
13928 
13938 
13948 
13958 

20 000 
20 000 
20 000 
20 000 
20 000 i 
20 000 ! 

13968 5.000.000 
1 3978 
13988 
13996 
64208 
54216 
54228 
54238 
545*48 
54258 
54268 
54278 
54288. 
54298. 
62138. 

20 000 
20 000 
20.000 
£0,000 
50,000 
60 000 
60.000 

250.000 
50.000 
50.000 
80,000 
50,000 

.80.000 
1.(100.001) 

Terminaciones 
318. -20.000 

13909 
13919 
13929 
13939 
13949 
13939 
13969 
13979 
13989 
13999 
54209 
54219 
54229 
54239 
54249 
54259 
64269 
54279 
54289 
54299. 
62269. 

20 000 
20 000 
20 000 
20 000 
20 000 
20 000 

416 000 
. 20 000 

20 000 
20 000 
50 000 
50 000 

• 50 000 
50.000 

250.000 
50.000 
50 000 

,50.000 
50.000 
30.000 

. 1.000.000 

Terminaciones 
1749. 100.000 

100.000 
.40.000 
.20.000 
20.000 

3869. 
509. 
649. 

13910 
13920 
13930 
13940 
13950 
'3960 
13970 
13980 
13990 
14000 
17550. 
54210 
54220 
54230 
54240 
54250 
54260. 
54270. 
54280. 
54290. 
54300. 

20.000 
20.000 
20 000 
20 000 
20.000 
20.000 

120.000 
20.000 

.20.000 
20,000 

.1.000.000 
60.000 
60.000 

* 70.000 
50.000 

250.000 
.50.000 

. .50.000 

..50.000 

..50.000 

..50.000 

Terminaciones 
3010..100.000 
230...20.000 
440...20.000 
870...20.000 

N S T R U C C I O N E 8 PARA LA C O N S U L T A DE E S T A L I S T A 

1." Compruebe sí la fecha del sorteo y al dibujo que figuran en la parto supe
rior de la lista coinciden con los de su billete o décimo. 

8.' En cada columna, y sólo en ella, están Todos los premios y reintegros que 
han correspondido a todos íos números que terminan con la cifra grande que la 
encabeia, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 

Por ejemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios Indicados en la columna «pesetas» 
son ios que corresponden a un billete, o sea. a diez décimos, 

3. * Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y, si asi fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el Importe total de los premios que han ce. 
rrespondldo al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando le lista. 

4, * Si no está su número completo puede tener premio on el grupo de torml-

naciones. 61 las hay do cuatro olfras y su número las tiene Igualmente dispuestas,. 
a la derecha encontrará ei total de premios que han correspondido a todos los 
números que terminan oon esas cuatro cifras. 

81 no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, procoda en 
ia misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de dos 
y, flnalmsiite, con la de unn. 

, 
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NUEVO DOCTOR 
£1 pasado martes, 26, de-

íeudió en la Universidad 
Complutense de Madrid su 
tesis sobre: 'Ta religiosidad 
en Quevedo", don Marciano 
Martín Pérez, obteniendo con 
la calificación de sobresalien
te el título de doctor en Li
teratura Hispánica. 

E l nuevo doctor, sacerdo
te de la diócesis de Burgos, 
es asimismo, licenciado en 
Teología por la Facultad 
Teológica de nuestra ciudad, 
formando, desde este año, 
parte de su prestigioso claus
tro de profesores. Igualmen
te, figura como profesor de 
religión en el Colegio Uni
versitario. 

Reciba nuestra más cordial 
felicitación. 

Noeatrot teléfonoBi 
Redacción. 201280 
Administración 207148 49 

DESPEDIDA DEL SOLDADO 

En todos loa acuartelamientos de la plaza se celebraron ayer especiales actos de 
despedida de los soldados que han cumplido el sevlcio militar y pertenecientes al primer 
llamamiento del reemplazo de 1972. 

Estos actos, de los que constituye una imagen simbólica la presente captada en el 
Regimiento de Caballería Acorazada España número 11, consistieron en misas de campa
ña, despedida de la Bandera, ante la cual las tropas licenciadas ratificaron su promesa 
de fidelidad a la Insignia patria; alocuciones de despedida pronunciadas por los respec
tivos primeros fefes de Cuerpos, y convidas extraordinarias a los soldados que se rein
tegran a la vida civil. — (Foto FEDE) , 

BURGOS EN E l «B. 0. E.» 
C o n c u r s o p a r a a d q u i s i c i ó n d e a n t e n a s 

d e l c c n l r o e m i s o r d e V i l l a d i e g o 

Madrid iDe nuestra Redacción). — Disposicio
nes de interés nara Burgos insertas en el «B.Ó.Ev 
del sábado día 6 de Abril de 1974: 

Resolución de la mesa de contratación ncitene-
ciento al Ministerio de Información v Turismo ñor 
la Que se convoca concurso Dará la adquisición « 
instalación de un sistema radiante de U H F con des
tino al centro emisor de R T V E de Villadiceo (Bur
gos) por el importe de 3^11.200 pesetas. 

Según nuestras noticias, el concurso a aue alude 
la precedente noticia se refiere, concretamente, a la 
adquisición e instalación de las antenas del ecmipo 
del UHP. puntó final de los servicios con aue ha de 
contar dicho emisor y que permitirá que la seexmda 
cadena pueda «er cantada en Bureos, en cuanto las 
aludidas instalaciones queden concluidas 

E n suma que. al parecer, ahora va en serio V 
Para un olazo no muy leiano será una realidad ese 
complemento tan esperado de los servicios de T V . E . . 
en cuanto a nuestra ciudad v zon» es refiere. 

J o s é L u i s K i c a R i c a 

r o c o ü t N BUÜLUOÜ 
Consulta, de 12 a 3 y de I a 6 

Vitoria 21 l» 
Teléfonc 20188B 

S I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Laln Calvo n l.« Vi 209923 

Alonso Bañueíos 
O F T A L M O L O C t O 

Espolón 3. - rclél '.0984» 

M I G U E L C A M P O 

IDCOGliCOIOGIA 
D«t tffuauuurit iMédlco 

Onlefla) 
Conaulta 1* Vt § •» 

Tardes ñora» cuncertada* 
A\'enlda del 8 2» »> 

TaiAfonr m2m 

V . M A T E O S O T E R O 

Ü1KUU1A UUJNKK/U. 
Traumatología % ortopedia 
Coimulta de 4 • e y bora» 

eono»rt8dan exrepto «Ahudo» 
Avenida del Cid 8 3» 

T«Wfnnr 20B4B8 

José M.' francés Gil 
MEÜHJIJNA im'KJtMA 
APARATO DIGESTIVO 

RAVOta S 
Consulta, de 19 • i y ft a 9 M 
Plaza de la Cruzada 8 8 • 

Teléfonr «05448 

J O S E A L O N S O 

MJCDJtCl^A LNTUUMA 
CORAZON V NUTRICION 

RAYOS % 
Consulta de 13 a 2 y de 8 a 7 
Espolón 24. 2.» Teléf 201912 

doctor m 
A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plazo át ta Tuzada i 
Teléfono 227622 

D r V . M a i w i s L ó p e z 

CIRUGIA UISMUHAL 
TRAUMATOLOGIA HUE

SOS V A R T I C U L A TI O NEP 
RAYOS X 

Avenida del Cid 8. 2." 
Teléfono 202284 

Abelardo Carazo 
M A I E R K O OEt ES1AD0 

M E D I C O 
Especialista en parto» 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 

Vitoria 31 Telél 208591 

Benigno Undrade loma 
ANAJLitíl?» ULJLMCOS 
Consulta de 10 • f 

Avenida del OÍA 14 4.«. A 
Teléfono 225545 

A. Vaileio ilacampa 
MEIIUJO Kfi >' l'JClAuLISTA 

mmi « e o s 
San PaDlo, U 3." FCil 304187 

I. Gaseo Campana 
UAUliiULÜüO 

H o r a » o o o e e r t a d a e 
Vitoria 16 J.» A 

Teléfono 308165 

Ramón U r a t e 
TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS y ARTICULACIONES 

Consulta. di> 1230 a 230 
Quelpo d<> Lilano 2. 4.''. iz
quierda i frente Establecí-
mlentoe Campo) Teléfonos 
203900 y 204781 v Clínica de 
San Juan de Dios, de 4 a 6.80 

Dr. MOVILLA C. 
ELtECT KOEXS C E F Al .O-
NEUROPSIQUIATRIA 

GRAFIA 
Hora» concertadas 

Avenida Reye» Jntóllcos 8 
(Edlflclo Para) l.» C 

Teléfonr 224922 

MaximiiK) Orti? Pérez 
OLRl'UlA i l'UAUMA» 

r o i . o o u 
OaU« Madrw 10, 1^' 

Teléfnnr 205001 

l o s a Luis inc ian 
CIRUGIA G E N E R A L 

Consulta, horas a convenir 
Vitoria. 15, 1.» Telél. 204078 

luán Corral Catañedo 
H U E S O S 

V ART I C U L A C I O N E S 
Consulto partlculai 

Clínica San Tuan de Dios 
Consultorio le 1] a 1J0 

Teléfon»: 207186 
Domicilio teléfono 202658 

M I G U E L P I N T O 

E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 
Consulta, 12 a 8 y horas 

concertadas 
J . Báez de la Hoya. 2, 7.9, B 

Teléfono 225593 

Doctor r u m s 
E S P E C I A L I S T A NIÑO* 

Avda de) Cid ft Tt ¿U50I5 

ESPECIALIS'IA ISA NIÑOS 
RAYO? * 

Pediatría > Puorionltura 
reléíont 201604 

Avenida leí üld 8, A.» L M 
Consulta 1* 6 • 7 

l e r ó n i m o I g l e s i a s 

MEDICO UI'NTISTA 
RAYOS 8 

Vitoria. 141 l.» Juan X X I I l 

M Sanche? Dueñas 
Neurólogo Neuroclrujnno 

Eleotroencefalof rafia 
Consulta 

12.80 a i , excepto «ftbados 
Calle Madrid. 22, 4.«. B 

Teléfono 209871 

Sebastián Gamo Ortiz 
Del tgualatcrlo Médico 

Colegial 
GINECGLÍMÍO V PARTOS 

Del Hospital ftülltar 
Conde Jordana 8. 2.» Dcha. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 

M u a c i ó n g a f a s T é c n i c a s m o d e r n a s 

O P T I C A I Z A M I L 
L A 1 N C A L V O 2 8 

A . R U I Z G A R C I A 
. E N F E R M E D A D E S REUMATICAS 

Y 
APARATO LOCOMOTOR 

(Huesos, músculos y articulaciones) 
ONDA CORTA — RADAR ~ ULTRASONIDOS 

C / . Calera, 10. B.«. A 
Consulta: de 5 a 7 y horas concertadas 

Teléfono 223459 

S I 
O L U l i 8 1 A 
Consulta diaria 

Avenida del Cid 6, 8.» 
Teléfonr 204452 

F Infame 4hajo 
. M E D U d I I E N T l i S A 
Sana Posto» H 2* derecha 

Teléfono 228617 

HOSPITAL DE LA CRUZ ROJA 
S e r v i o i o d e o h e q u e o s m é d i c o s 

Director médico: JOSE LUIS ARIAS MARTINEZ-MATA 

L. I K I l I R K i l i K / PASCUAL 
E n f e r m e d a d e s d e l e p i e l 

DEPILACION E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 
Consulta, de 12,30 a 1,30 y de 0 a 7 tarde 

San Pablo, 6, 4.» — Teléfono 202018 

losé M.a Martin Iglesias 
Pedro Martin Iglesias 

M E D I C O S 
ANALISIS CLINICOS 

E L E C T R O F O R E S I S 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Edificio Estudio. 2.1. B 

Horas de consulta, de 10 a 8 
Sábadoa de .10 a 1 

Teléfono 221168 

l J m i 4 L V A R E Z 

P U E R I C U L T O R RAYOS A 
E S P E C I A L I S T A EN NT«OS 

Teléfonc 202274 
Consulta de l i • i ? hora» 

Teléfonr 200834 
son venida» 

Avenirte i»i tJid 86, 8.« 

I . L O P E Z S A I ? 

EN If UKMEDADmS 
MENTAIJSS « NERVIOSAS 

Uonsuita 4« 12.30 a 8 
Piazs de SanU Domingo de 

Gluzmén % L» 

1 0 S E A . N A V A R R O 

ESPKC1 ALISTA K N NIÑOS 
RAYOS S 

Del Igualaturlo M. Colegial 
Juan X X I I l 16, L». Cónsul 
tas de 6 a 7 Horaa conve 

nldas al teléfono 220611 
Avenida Reyee Católicos 

«Meysa» escalera 6.B. A 

F . J . D E L C A M P O 

P I E L I V E N E R E A S 
Clínica de San Juan de Dios 

J O S E C A R A Z O 

PARTOS * ENFERMEDA
DES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
y Cru« Roja 

Vitoria, 31 Telf 203891 

j ó s e m m a v i l a 

RIÑON P I E L 
V VIAS URINARIAS 

Almirante Bonlfaz. 12. t* 
Teléfono 201580 

M . » P I L A R S I M O N 

D E B L A N C O 

MEDICO ANALISTA 
Del Ignalatorio iviéfllco 

Colegial 
Consulta de «O a 1 excepto 

sábados 
Vitoria 21. Pral Dcha 

V. Oíetlacaitedo 
APAItAIO lilOKSTIVO 

If NUTK1CION 
Al ET <V KOI. IIVIKT Rl A 

Xnatlsi.v i linicoi Kayoi K. 
Consulta If t I y I a 6 

Vi orla W 1 • Tel 203867 

H. Urbano Terrón 
rUAUMA l o LOOLA, HUE

SOS y ARTICULACIONES 
Consulta de 12 a 1.80 

Plaza ie a cru/Hda i 3k B 
Teléfonos 227774 • 229819 

ANGÜ GUERRA GARCIA 
PUL.MOIV » i;UltA£t>N 

Consulta Je 12 a t 
telefone Í0727II 

Caiatr'avap S i " lorcch? 

J V i l l i r q u i r á n ( ¡ a r d a 

MEDICO ESTOMATOLOGO 
Del Hospital Militar 

Consulta, de 1 a 2 y de 4 a 6 
San Pablo, 2. I.» 
Teléfono 206593 

m m m m m m 
R A D I O l X K t O 

San Pablo 22 
reiéíono* 208027 ? 222137 

Rodrigo de Sebastián 
losé M de Sebastián 

ai a u i c o b 
AIMAI.ISIS C1JNK OS 

Vitoria «V. i. Ü •EdltlClo 
Oaaset» Teléfonr 208789 

PULMON » .;OUAZON 
Héroes de ia División Axul 

8 l.« D Toléfonr «14108 

M a s M a r i i n w M a l a 

CARDIOLOGO 
Avenida de mi Keye» Cafó» 

lieos. 8 3> E 
reiéfnnr mmm 

m m kivas 
eAKHK> r./>f IMl.MEDA 
DES V I J K l K i l A IIF LA 

WIMKP 
Avenidti i»-' o 6» A 
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El Gabinete Arias está cumpliendo su programa.- Nuestra política exterior 
paralizada por la crisis internacional.- Creciente absentismo parlamentario.-
Urgencia del establecimiento de incompatibilidades y de la mejora 
de rerauneracién a los procuradores en Cortes 

Madrid (Crónica política de la AKencia Lo^os. 
por F . L . de Pablo) 

E l Gobierno ha cumplido Sus primeros cien días 
de este difícil año tratando de controlar los múl
tiples frentes en Que ha de ocuparse, al tiempo que 
se organizaba y tomaba conciencia de los oroblemas 
heredados. * 

Resulta prematuro hacer un balance de esta «es-
lión inicial. E l Gabinete del Sr. Arias está cum
pliendo su programa. Se nota una cierta# apertura 
informativa, una mayor receptividad política, ha
ce lo que puede por controlar el crecimiento de los 
precios, aunque no se entienda esa escalada de de
cisiones para aumentar los de los productos y ser
vicios básicos; trata de mantener la demanda y la 
expansión y de evitar, aunque con poco éxito por 
ahora, que la inflación, merme el reducido Poder ad
quisitivo de los sectores sociales más necesitados: 
combate la delincuencia y el terrorismo, procuran
do mantener el orden público! nreoara las reformas 
estructurales prometidas y los desarrollos legales 
pendientes de la Ley Orgánica del Estado; trata de 
rearmar doctrinalmente al Movimiento, de actua
lizar la normativa de sus relaciones con la Iglesia 
y se encuentra imDOsiblUtado de ejercitar una ma
yor Iniciativa en política exterior, dada la actual 
crisis generalizada de relaciones entre los pueblos 
de Occidente. 

ACUDIR A L A S CORTI S 

Porque si bien el Gobierno se está emnleando 
a fondo en política interior, menos capacidad de 
reacción tiene, por ahora, en la política externa, 
cuando tanto las negociaciones para nuestro nuevo 
acuvrdo con la C . E . E . , como las relaciones con Es
tados Unidos están paralizadas por la crisis que 
cuartea la apenas esbozada minlunldad europea > 
la alianza occidental. 

Por otra parte, también el incremento de relacio
nes con el Mundo árabe se ha visto afectado. SI 
bien se hacen esfuerzos «or consolidar unas mayo-

NICOLAS CORREA, S. A. 
N E C E S I T A 

A J U S T A D O R E S - M O N T A D O R E S 

T O R N E R O S 

l.as personas interesadas deberán dirigirse al 
APARTADO 218. BURGOS 

(R. O. C. 9.228) 

IMPORTANIE FABRICA Dt ARTICUIOS EN SERIE 

D e s e a c u b r i r p u e s t o d e 

DIRECTOR 
ADMINISTRATIVO 

fUNCIONES: 
— Contabilidad general .v de costos. 
— Preparación y control de presupuestos. 

Política de financiación. Presentación de 
balances mensuales. Estudio de rentabi
lidad. 

SF REQUIERE: . 
— Sólidos conoclinlentos deinostrabftsi de 

Contabilidad, Costos, tributación, admtnls-
traclón general y de personal. 
Fijar su residencia en Burgos. 

SF OFRECE» 
— Puesto de responsabilidad con dependen

cia del Director Gerente. 
Retribución de acuerdo con la Importan
cia del puesto y segóo formación y expe-

| rienda del candidato. 
- Incorporación Inmediata. 

Enviar historial profesional Indicando dirección, 
«eléfono y pretensiones económicas al ndmero 1.600. 
Almirante Bonita/.. 3-3.<». BURGOS. 

(R. O. C. Núm. 8.947) 

res relaciones bilaterales, no se pueden desconocer 
los intentos europeos o americanos de llegar a una 
cooperación común con estos pueblos que han hecho 
morder el Polvo a sus antiguos colonizadores, ma
nejando el grifo de energía que durante años ali-
mentó el desarrollo occidental. 

Quizá éste fuera el momento más propicio para 
que el Gobierno contrastara con las Cámaras su 
Información y posición frente a estos problemas ex
teriores. E n sesión informativa hace tiempo solici
tada, el Gobierno debiera recabar la opinión cole
giada de las Cámaras, resuecto a temas tan Impor
tantes que habrán de condicionar el futuro de nues
tras relaciones con el Mundo al une estamos irre
mediablemente unidos. 

ABSENTISMO PARLAMENTARIO 

Si continúa el grado de absentismo y desinterés 
actual de los procuradores por los debates de las 
Cortes, no será posible que la Cámara despache la 
abultada agenda llglslatlva que le aguarda de aquí 
al comienzo del período electoral, comentan algu
nos de los procuradores que. cada tarde, acuden a 
cumplir con su obligación a la Comisión de turno. 

A lo largo de la última semana, apenas si pudo 
registrarse la existencia de «quorum» en un Par 
de ocasiones, al comienzo de la sesión. No es qué 
el absentismo haya aparecido ahora. Es un proble
ma que viene arrastrándose desde 1970, poco des
pués de que la Cámara dictaminara la Ley Sindical 
y la General de Educación. Sólo, esporádicamente, 
cuando los procuradores presienten un debate poli-
tico, acuden en masa. E l carácter técnico de las leyes 
aleja a la mayoría, quizá por carecer de tiempo, co
nocimientos o medios para estudiar las intervencio
nes. 

Pese a que desde hace unos meses, el Gobier
no cumple con el envío a la Cámara de la docu
mentación y antecedentes que lustifican la presen
tación de los proyectos, el hecho es aue muy poces 
procuradores pasan por la Secretaría de las Cortes 
para estudiar esa información, imprescindible oáía 
presentar enmiendas. Si la Cámara estuviera ya do
tada; de un ordenador, sería interesante comprobar 
el número de veces que se repiten los mismos enmen
dantes en cada proyecto. Son ellos los auténticos 
parlamentarlos. La gran mayoría, o es silenciosa o 
no compareciente. Se limita a votar en los Plenos o 
a apoyar a la ponencia, cuando está en la Comisión. 

Cierto que la complejidad de muchas leyes exi
ge una polifacética preparación para la que no basta 
el buen sentido, es necesario ser un auténtico espe
cialista. Sería conveniente que la Cámara legislati
va, igual que ahora lo va a tener el Consejo nacio
nal con el reforzado Instituto de Estudios Políticos, 
tuviera un Gabinete técnico que asesorara a los par
lamentarlos con objetividad científica, sin convertir
se en lo que los americanos aman un «lobby» que 
podría correr el neHgro de estar a las órdenes de 
alguien. 

Porque mientras el procurador de a irle carezca 
de esos auxilios técnicos y deba preparar la defensa 
de sus enmiendas con sus escasos medios, estará 
siempre en desigualdad de condiciones frente al Go
bierno. ¿Cómo va a poder enmendar con eficacia, 
en poco menos de un mes. proyectos aue el Gobierno 
tarda a veces años en preparar con toda clase de 
ayudas? 

Y sin embarKO, va hay procuradores aue dispo
nen de esas ayudas, como los sindicales y los conse
jeros nacionales. S i no las utilizan es porque no 
quieren. Obviamente, quien está vinculado a un 
cartro de la Administración, también tiene m á s po
sibilidades para preparar mejor la defensa de las 
enmiendas. Siempre hay un término medio entre lo 
que gasta el Sr Tarragona en su gabinete político 
—dicen que un cuarto de mil lón al mes— para pre
sentar esos kilos de ruegos con los aue ahora bom
bardea a la recién creada Dirección general de Re
laciones Institucionales, y lo que puede gastar, por 
ejemplo, el Sr. Escudero para preparar sus comba
tidas enmiendas. Este último, como muchos otros 
cuyos nombres se repiten en las diarias reseñas de 
Cortas, están entregados de lleno a su función par
lamentarla, y gradas a ellos, las Cortes han ganado 
en audiencia y credibilidad en el pueblo español. 

L a necesidad de ejercer la Profesión o atender 
el cargo público, sobre todo si son presidentes de 
DI nutación o alcaldes, fomenta el absentismo v pone 
de relieve la urgencia de llegar a establecer las In
compatibilidades y de remunerar mejor a nuestros 
parlamentarlos. Es cierto que muchos de ellos no 
lo necesitan, aue todos se sienten paeados con el 
honor de servir al país; pero no es menos cierto 
que podrían servimos mejor si pudieran dedicarse 
de lleno a su función leslslatlva y de control de la 
acción del Gobierno. Con las diez mil pesetas de 
sueldo y las setecientas de dietas ñor sesión, difícil
mente puede un procurador de provincias entregar
se de lleno, a la fundón parlamentaria. 

Las incompatibilidades v la mejora de las remu
neraciones, no sólo depurarían la representatividad 
de la Cámara, sino que Incrementarían su eficacia, 
en'beneficio de la colaboración Institucional y del 

pueblo. Se dice que el Goble/no medita sobre estos 
temas, con serias dudas con respecto a dónde esta
blecer la frontera dé las Incompatibilidades, si en 
los cargos públicos de director general para arriba, 
o se extiende a la incompatibilidad por razones o 
profesionales. 

Porque^ puede haber procuradores aue caigan en 
la tentación de usar las Cortes como plataforma de 
promoción y aeceso al Poder, o de relación para 
su profesión o sus negocies, Pero también los hay 
que pierden su patrimonio o. abandonan la profe
sión de que viven por atender a la función parla
mentarla. Otros, simplemente unieren estar, poraue 
consideran que la Cámara es uno de los más selectos 
club? del país, al que pagarían lo oue les pidieran 
por entrar y permanecer. Pese a ello, aleo de filtro 
purlñcador deben tener nuestros sistemas de elec
ción y designación, cuando no todas las llamadas 
«trescientas familias» están dentro de la Cámara, 
pero sí buena parte de ellas. 

Se ha comentado estos días aue el anuncio de 
las incompatibilidades aleja también a los procura
dores. No parece posible, como se demostrará cuan
do se debata el proyecto de lev de selectividad, un 
proyecto que parece entender todo el Mundo, a Juz
gar por el. centenar v pico de enmiendas a sus tres 
artículos y «n record de enmiendas a la totalidad, 
que piden la devolución al Gobierno. L a mayor par
te de las enmiendas tratan de impedir que las prue
bas de acceso a la Universidad se apliquen en este 
curso, lo que será bastante difícil, dado el escaso 
tiempo que resta. E l debate, nrobará. como ha ocu
rrido con otras leyes, si la Cámara es o no canat 
de hacer un proyecto socialmente más avanzado 
que el Gobierno. 

E n cuanto al proyecto de incompatibilidades, que 
dicen que ayer ha estudiado el Gobierno, será otro 
debate en el que el quorum estará asegurado. Pero 
la agenda de las Cortes para antes de^ Julio de 1075 
es tan apretada que no estaría de m á s aue se tra
tara de resolver el problema del absentismo, apli
cando el reglamento con más severidad. Leyes co
mo la Orgánica de.las Fuerzas Armadas, la de Coo
perativas, la del Régimen local, la Orgánica de la 
Justicia, la de Carreteras, el presupuesto, la del 
aumento de sueldo a los funcionarlos a la que tam
bién enmiendan a la totalidad, y muchas otras que 
no pueden ser aprobadas con una participación tan 
escasa como la que se reeistra últ imamente en las 
Comisiones de Agricultura e Industria 

E X P E R T O S E N M A N E J O 

D E M A Q U I N A S 

EMPAQUETADORAS, LINEAS DE EMBOTELLA
DO, HORNOS \UTOMATICOS DE PANADERIA, 
GAtTFTAS. etc. 

S E P R E C I S A 

Para especializar como operadores de diversa 
maquinarla, en Importante Industria Internacional, 
radicada en Burgos (capital). 

Escribir Indicando datos personales y profesio
nales al apartado 261 (Burgos). 

(R. O. C. 9.251) 

R E P R E S E N T A N T E 
Para la más Importante firma en su ramo de pro* 
ductos Industriales, para las provincias de BURGOS 
y SORIA. los productos gozan de conocido prestl-

«lo en el mercado. 

S í REQUIERE: 

—Estar Introducido en Industrias ramo madera y 
metalúrgico. 

—Experiencia en ventas. 
—Vehículo propio. 

SE OFRECE: 

-—Comisidn (directa c indirecta). 
—Incorporación inmediata. 

* Escribir de puflo y letra, al núm. 9.378. 

ROLOOS ANUNCIOS, Vergara, 10. — Barcelona-2. 
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E S T E T I C A Y M O D A 

El cuerpo de la mujer es sola
mente linea más o menos gra
ciosa, perú línea nada más, y 
carece del embrujo de la mi
rada, de la sonrisa, que sutlue-
fia modifica con acertadas au-
tointervenclones; y con el cuer
po no sucede lo mismo, aunque 
a veces se consiga atenuar o 
disimular sus imperfecciones 
con los vestidos, que no ha dé 
ser el mismo para las altas que 
para las balas, para las regor-

detas que para las delgadas. 
Cada mujer tiene su propio 

esqueleto y esto no puede tener
lo en cuenta la confección, (ue 
se limita a lanzar cada tem
porada tallas. Un poco más 
ambicioso es el «prét-áporter» 
o dispuesto para llevárselo, y 
más todavía la alta costura. Eso 
depende de la situación econó
mica de la dama, de su habili
dad, de la selección de una bue
na modista. 

El «conocerte a tí mismo» 
puede cambiarse por el «cono
certe a tf misma», y. conocién
dote, saca el mejor partido po
sible a tu figura. 

Una cosa son loa cánones de 
la belleza plástica y otra saber 
ocultar los defectos de un es
queleto femenino con el artificio 
de los vestidos «que nos van». 
Si una ropa no te va no te la 
pongas, aunque esté de moda. 
La moda va detrás de tu con
veniencia. Por haber olvidado 
una cose tan lógica y tan en-
cilla, muchas mujeres han ido 
hechas unos adefesios. 

En tu regla de ponducta. en 
fo que afecta a tu cuerpo, no 
olvides esto: «Primero, lo %ue 
me favorezca». Sin llevar lejos 
las cosas y ponerte un ir.srl-
ñaque o un polisón, con el pre
texto de que te favorecen por
que encajan en tu silueta. 

La base de la elegancia es 
poseer un bello esqueleto, y 
cuando no se tiene, ¡componér
selas de forma que lo parezca, 
ya que m se pueden remediar 
muchos de los defectos con que 
nos obsequió la, unas veces ma
dre y otras veces madrastra, 
Natr-aleza. Por ejemplo, la que 
llene las piernas cortas no pue
de alargarlas —como sería su 
deseo—, lo mismo que no se 
ha Inventado la forma de trans
formar en uno de cisne un cue
llo rechoncho o demasiado pró
ximo a Ioj hombros. Sin contar 
con el busto caído o malforma-
do vientre. 

Empecemos por el busto. U.í 
grave recurrir al bisturí, pero 
si juzgas que no te queda otro 
remedio no te lances alegre
mente a la operación sin antes 
haberlo consultado con el doc
tor, no ser que luego tengas 
que lamentarte. 

Un buen sostén puede disimu
lar un busto en forma de cu-
curbltácea. Se anuncian reme
dios para corregir bustos gran-

P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

des, flécidos. Conviene Investí- conformación y no responde a 
gar antes de utilizarlos. 

El masáje es una buena cosa 
para abdómenes voluminosos, 
pero Interesa que te cerciores 
de que se trata de una mala 

MESON 
d e l o s 

INFANTES 
lodos los días; 

OLLA PODRIDA 
• 

LENTEJAS MEDIEVALES 
• 

COCIDO MADRILEÑO 
• 

RABO DE BUEY 
• 

OSSO-BÜCO 
• 

COCHINILLO ASADO 
Bajo el Arco Santa María 

una causa de origen interno, 
caso que solamente el doctor 
puede aconsejarte lo que debes 
hacer y la 'dieta a que te has 
de someter, incluso si te con
viene o no llevar faja ortopédi
ca, como las que usan las que 
se hallan afligidas por dilata-
clones estomacales. Evita el té, 
el café y los licores alcohólicos. 

Cuando se trata de las cade
ras, porque éstas son más volu
minosas de lo que su propieta
rio desearía, masajes y acaso 
«la faja adeigazadora» que ha
ce años fue muy solicitada y 
a la que se denominó «sudakl-
los». 

Fue olvidándose porque pre
sentaba algunos inconvenientes 
de Importancia. De goma y es
trechamente adherida al cuer
po, constituía un masaje conti
nuado, una especié de venda 
húmeda que se pega sin piedad 
a la carne, dando continuamen
te la Impresión de que se está 
oprimida. 

Otro Inconveniente: que es 
peligroso quitarse la prenda si 
no se tiene cerca alguien para 
que frote vigorosamente el 
cuerpo con un guante de crin. 

D I F I C I L S I T U A C I O N 

El gesto del novio és k) suficientemente expresivo. ¿PdV cuál de las tres se decide? 
Pero la elección no se refería a las novias, sino de los vestidos... Una colección de 
trajes de novia, titulada muy acertadamente "Jóvenes Antigüedades", ha sido pre
sentada en Londres por Louis y Edward Young. Está compuesta por trajes que son 
auténticas reproducciones de los estilos de 1800, si bien con tejidos de 1974. Y es 
que la moda "in" en trajes de novia está marcada por un retorno a los de siglos 

pasados. — (Foto Fiel) 

BOUTIQUES DE ROPA 
INTERIOR EN BARCELONA 

c/erfo í/ue /es primeros 
boutlques —establecimientos pe
queños con selección de pren-
dasr- estuvieron dedicadas o 
ropa Interior femenina. Le Ini
ciadora de esta tendencia en 
Barcelona, «La Qolondrlna", m 
surgió ayer. Fecha de su naci
miento: año 1899 Al principio 
se conocía por el nombre de 
su dueño: Uambíes y de la 
Ronde de Son Pablo se trasla
dó a la de San Antonio. 

Fueron primero puntillas, 
bordados, luego, confección de 
ropa Interior femenina: por úl
timo, concluido nuestra guerra, 
Instaló le fábrica de lencería 
on Iblza, lo Isla donde sus mu
leras poseen menos prodigiosas 
para realizar bellas labores. 

Fue, sin duda, este hecho, el 
que le Inspiró un nuevo nombre, 
Plthlussas. paro sus nuevos co
mercios, todos ellos elegantes, 
refinados, como, dentro de los 
volvenes que impone el peso de 
la moda, hon de ser estas pren
des. 

.Cierto que en la lencería, co
mo en los demás apartados de 
la moda, se buscan caminos y 
que las nuevas fibras hacen 
que las ropas duren más y su 

conservación resulte más fácil. 
Por ambos motivos existen In
tentos pare lanzar, al año, dos 
colecciones que marquen estilos 
diferentes, capaces de adapter-
BB al capricho do leu distintas 
sensibilidades. 

Al mergen de las colecciones 
lanzadas con proyección Inter
nacional por les grandes firmas 
no feltan tiendas como Plthlu
ssas que crean sus propias co-

P o r M A R I A 

lecciones, en fes que IB lencería 
ea como un bello rellnamlento. 

Asi, las batistas con mezcla 
de fibra artificial resultan Idea
les en estas prendas, enrique
cidas con frunces, bordados sui
zos, lorzas, volantes. V betas 
a luego o también acolchadas 
en lindos estampados, formas 
que recuerdan los trales senci
llos o aquellos de más vesift, 
de noche. 

L e a u s t e d s i e m p r e D I A R I O D E B U R G O S 

Un» orendo de piel- ta foya de so ropero. 

D I R E C T A M E N T E E N F A B R I C A 

SEÑORA Y CABALLERO 

PELETERIA ANTE NAPA NOVAR 

P R E C I O S F I N D E T E M P O R A D A 

INDUSTRIAS DB LA P I E L 8. A. 

I N D U P I S A 

C / Real. U Capiscol. TI. 220300 BURGOS. 

W M S K U MODA ESPUNDIA 

S A R T E N E S Y P E R O L E S 

ALGUNOS TEMAS 
DE LA COCINA 

P o r P A T R I C I A 

Existen ciertos principios de cocina que debieran resultar 
como el abecedario de las letras. 

Por ejemplo, que el puré de patata debe batirse para 
que resulte més fino; que una ensalada, para que esté bien, 
debe salarse tan sólo en el momento de ir a servirla; que 
para hacer el cafó debe echarse sobre éste, y poco a poco, 
agua hirviendo; que para que los huevos a la nieve suban 
más pronto se echa en el plato donde se les bato un poco 
de sal. 

Si usted sabe preparar bien un asado de carne o condi
mentar un pescado puede estar satisfecha. Pero debe saber 
Igualmente que las salsas son casi siempre complemento de 
esos paltos. Y la más usada de todas, la mahonesa. Damos 
la receta para quienes la ignoren. 

8e echa en un tazón la yema de un huevo crudo, se 
revuelve continuamente, un movimiento igual y en el mismo 
sentido. Gota a goto se vierte sobre ella aceite crudo y de 
excelente clase, cuidando, antes de agregar nueva cantidad, 
que el huevo haya absorbido la anterior Cuando se le ha 
añadido bastante, se puede echar el aceite en un chorrlto 
muy fino. Esto terminado, se 8alav se añade zumo do limón 
y unas gotltas de vinagre. Para que la salsa aumente agrégue-
sele un poquito de leche, o también un poco de clara do 
huevo a la nieve, previamente revuelta con un poquito dé 
azafrán, para que la salsa no pierda color. SI se procede-
de esta forma nunca se cortará la salsa. Pero si esto último 
sucediese, tómese otro huevo, empiece a agregarle el aceite 
como en una salsa nuava y poco a poéo añádasele la salsa 
estropeada. ^ 

La salsa verde se hace como la mahonesa, sólo que aparte* 
se cuecen 200 gramos de espinacas, perifollos y perejil. Una 
vez a punto, se sacan del agua y se pasan por el tamiz. 
•Se guarda el líquido verde que sueltan, y cuando está frío 
se añade a la salsa mahonesa y se mezcla. 

La salsa rusa: ae agregan a la mahonesa unas cuantas 
cucharadas de rayadura de un queso a gusto fuerte -~P0^ 
ejemplo, Roquefort—, Añádasele también bastante cantidad 
de vinagre. 

REQUESON. — Se pone la leche a cuajar, con o sin cuajo. 
Cuando ya está bastante bien cuajada se le quita el suero. 
Se bate-bien y se le añade azúcar. Si se desea, se le puede 
perfumar con un poco de ron, extracto de cafó, limón o 
también con azúcar requemada. 

Organdí y terciopelo puro algodón negros han sido 
elegidos por Pedro Rodríguez para este modelo linca 
recta, cuerpo en forma de capa. — (Foto Logos) 

FABRICA DE LICORES: VDA. D E VALERIANO DEL 
BARRIO 

P R E C I S A 

E M P L E A D O C O N C A R N E T 2 * 

BARRIO GIMENO, 19. — BURGOS 
(R. O. C Ndm. 9.230) 
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nació Tena Ibarra pronunció anoche 
el Pregón de la Semana Santa de 

El acto tuvo lugar en la Catedral, donde 
asimismo actuó el Grupo «Antonio de Cabezón» 

H o y , procesión de «Las Palmas» y niañana vía-crucis penitencial 

OS 

^ las ocho y media de la 
tarde de ayer, en el altar ma-
y'or de la Santa Iglesia Cate
dral, pronunció el pregón de 
la Semana Santa nuestro ilus
tre paisano don Juan Igna
cio Tena Ibarra, director del 
Instituto de Cultura Hispáni
ca. El acto, que estuvo con-
ciirrldrsimo, fue presidido 
por el Excmo. y Rvdmo. se
ñor arzobispo, a quien acom
pañaban el gobernador civil,-
el militar, alcalde de la ciu
dad, presidente de la Diputa
ción, fiscal ¡efe y otras per
sonalidades. • 
, Fue presentado el señor 
Tena Ibarra por don Isido
ro Dfaz Murugarren, abad 
de la Junta de Semana San
ta, quien tras entonar una 
oración, dijo del pregonero 
que es un caballero español 
y cristiano, a quien él re
cordaba en Burgos como 
secretario de las Juventudes 
de Acción Católica; luego, 
rememorando unos versos 
del himno de tales Juven
tudes, insistió en la figura 
del señor Tena Ibarra como 
"caballero español y cristia
no que iba llevando sú con
dición por el Mundo entero". 
Terminó pidiendo a los con
currentes que. por respeto 
al sagrado recinto, se abs
tuvieran de aplaudir y de to
da otra manifestación des
acorde con el templo. 

Tomó luego la palabra el 
pregonero, que tras agrade
cer las palabras de don Isi
doro Díaz Murugarren. asf 
como la invitación que se le 
había hecho, recitó el salmo 

' 136 y apoyándose en sus ver
sículos finales r"Los cántk 
eos" del Señor «n tierra ex
traña, ¿cómo podremos can
tarlos?"), aseguró que a él 
le acontecra al contrario por
que, después de treinta años. 
voMa a Burgos, su ciudad 
natal, cuya llamada le ayu
daba a comparecer ante bs 
burgaleses, en la Catedral y 
oon ocasión tan solemne. 

Recitó unos sentidos ver
sos de Victoriano Crémer 
dedicados a Burgos y, tras 
apoyarse en la definición 
académica de la alabra 
"pregón", dijo que era dicho
so, aquél que podía saber lo 
que los demás quieren. "Hay 
que entonar un "confiteor" 
sincero cuando se regresa a 
Burgos y a España, porque 
aquí las viejas condiciones 
éticas cobran vida nueva". 
Partiendo de este pensamien
to, centró la tesis de su in
tervención en las diferentes 
crisis que ha padecido el 
Mundo, comenzando' por la 
cristianización del antiguo 
Imperio romano que, paradó-
i'camente, en los siglos V y 
VI produjo tal caos, que Ir
landa (a cuya actualidad de-
J'có fervorosos párraf»s) hu-
b0 de mandar al continente 
predicadores que se verían 

, coligados a hablar hasta en 
la propia Roma. 

De esa primera crisis de la 
Îstlanclad surgió una nueva 

luz pascual, haciendo el Sr. Te
na Ybarra una larga historia de 
lo acontecido. 

Dio como segunda crisis la 
del primer milenio, cuando se 
creó la angustia del fin del Mun
do, aunque no afectara tanto a 
España como al resto de Europa 
haciendo luego una glosa de la 
aparición de Castilla, del fer
vor hacia los mártires y del na
cimiento de la Semana Santa. 

Citó otras crisis, detenién
dose en las de los siglos XVI 
y XVII, para pasar al Burgos dé 
la independencia y a la emoción 
de su viaje, precediendo a los 
Principes, a Oceanía, donde en 
la Isla de Guam se encontró 
con la presencia burgalesa en 
la venerable figura histórica de 
Diego Luis de San Vítores, allí 
martirizado, cuya causa de bea
tificación se sigue y para la 
que pidió una oración de los 
presentes y la bendición del se
ñor arzobispo. 

En todo momento se apoyó 
el señor Tena Ybarra en ta pala
bra del salmista y de' íos poe
tas, hasta llegar a nuestra cri
sis actual de Occidente, con la 
contracultura, la droga, los «hlp-
pies» y una sociedad'que. tlem 
bla ante una nimia recesión eco
nómica, pero se muestra indife
rente ante los grandes males 
que azotan a la Humanidad; una 
sociedad atenazada por el míe 
do y que vivé unos momentos 
semejantes a los que ya se vi
vieron en el primer milenio. A 
este respepto, citó los versos 
de Luis Rosales: «.Pronto el ai
re/ será una puerta batiendo/ en 
un Mundo, sólo». 

Se ha de volver a la verdad 
simple, a las virtudes teologa
les de Fe en Dios y en los hom
bres, Esperanza en ia Grada y 
amor y Caridad para el amigo y 
para el enemigo. «De esa for
ma —afirmó— volverá la luz 
de la Pascua, la solución de 
todos elementos de la crisis, 
hasta la penosa división en el 
seno de la iglesia». Aseguró 
que no era ia primera ver que 
se presentían escenas apocalíp
ticas, ni ia última en que ven 
drían las soluciones buscadas 
por el verdadero camino. 
•• Tras citar versos del «Román 
cero», prometió a Burgos no ol 
vldarle porque con él «van la 
Catedral, el rio y ia ciudad» y 
terminó pidiendo que no se die
ra en él lo que' el salmista pi
de: «Si alguna ver me olvida
re do tí, que el olvido paralice 
mi mano derecha». 

CONCIERTO DEL GRUPO 
«ANTONIO DE CABEZON» 

Tras la) palabras del señor 
Tena Ybarra, actuó el grupo de 
música, antigua «Antonio de Ca
bezón», que dio on concierto de 
música sacra, dentro de la gran 
calidad que ya ha demostrado 
cumplidamente. El auditorio si
guió enfervorizado todas las 
composiciones y salió altamen
te complacido dé esta interven
ción de un grupo que ya es 
parte esencial de la cultura de 
Burgos. 

A c l o s p a r a h o y 
Hoy, domingo, a las diez de 

ia mañana, darán comienzo los 
cultos de Domingo de Ramos, 
en la Catedral, con laudes can
tados. A las dier y media, se 
efectuará la bendición 'de las 
palmas, actuando de pontifical 
ei Excmo. y Rvdmo. «Sr. Arzo 
bispo, celebrándose acto seguí 
do la procesión por la plaza de 
Santa María y la del Rey San 
Fernando, con asistencia del 
Cabildo y autoridades. 

A las doce se pondrá en mar
cha, desde el Seminario de San 
José (paseo del Empecinado), ia 
procesión de «Las Palmas» que 
recorrerá el puente y plaza de 
Castilla, Avenida del Generalí 

W u s t e d s i e m p r e D I A R I O D E B U R G O S 

C O N S T R U C C I O N E S 

M A N U E L P E R E Z G O N Z A L E Z 

N E C E S I T A 

OFICIALES ALBAÑILES Y PEONES 

INFORMES: "GESTORIA PEREZ DIA7 
r'/ Trinas núm. 10, 1.» Dcha. 

B U R G O S 
(ROC. 9.255) 

simo. Arco de Santa María y 
plaza del Rey San Fernando, 
donde nuestro Rvdmo. Prelado 
impartirá la bendición y dirigí 
rá la palabra a los niños. 

A c t o s p a r a m a ñ a n a 

A las ocho de la noche, Via 
Crucis penitencial, partiendo de 
la parroquia de San Ecteban y 
recorriendo el «Calvario» del 
Castillo, con antorchas. Será di
rigido por el abad de la Junta 
de la Semana Santa burgalesa 
D. Isidoro Díaz Murugarren. 

SI el mal tiempo lo Impidiera 
este piadoso acto se celebraría 
en ia citada parroquia. 

El Grupo de Música Antigua "Antonio de Cabezón", 
dirigido por la señorita María-Jesús García de la Mora, 
en el curso de su concierto sacro de anoche. 

(Foto FEDE) 

El 

El martes, a las ocho y cuarto de la noche, saldrá 
del Círculo Católico de Obreros, el Rosario Peniten
cial, que organizado por la Cofradía de la Santa 
Columna, recorrerá diversas calles de nuestra ciudad. 

Se convoca, con la debida antelación a dicha ho
ra, a los socios del Círculo y se Invita a cuantos tra-
ba|adores deseen participar en tan piadoso acto. 

c a m p o 
D I S F R U T E V d Y S U S H I J O S D E L A M A N E R A D E V I V I R 

Q U E L E B R I N D A E L C O M P L E J O R E S I D E N C I A L 

EL E N C I N A R DE H U M I E N T A 

[minutes de 

•••;.*• .* ,* 

El Encinar de Humienta 
( en la carretera de SORIA - OLMOS A L B O S ) 

C o n t o d a s c o m o d i d a d e s y s e r v i c i o s 

E n u n p a n o r a m a s a n o y a t r a c t i v o . 

AL VISITARNOS. NO OLVIDE QUE NUESTRA URBANIZACION 
ESTA SITUADA A 1 K M . DE LA CARRETERA SORIA, 

DIRECCION HUMIENTA. 
PARA M A Y O R I N F O R M A C I O N , L L A M E A L O S T E L E F O N O S 
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L O S E N F A D O S D E L T I O E N R I Q U E C O N E U R O P A 
Y S U S A L U S I U N E S A E S P A Ñ A 

P o r P e d r o M A R T I N 

El clesoncaclenamiento de la crisis del petróleo, se ha con
vertido en un catalizador político,, de gra"1 Intensidad, ade-
lantando acontecimientos y desenmascarando realidades: 

Las empresas multinacionales han perdido el pudor, y han 
(hecho caer Gobiernos. 

Una vez más ha peligrado el proceso hacia la unidad 
de Europa. 

Los países del Tercer" Mundo han descubierto el arma 
de las primeras materias. . • • — 0O0 ~ 

Los países industrlaliados, por su parte, bruscamente se 
han dado cuenta de su dependencia económica. 

Occidente, después de un periodo grave de desconcierto, 
tabora las primeras estrategias de urgencia. La Iniciativa 
de los Estados Unidos es torpedeada por Francia. La conferen
cia do Washington, pasa a la historia sin pena ni gloria. 
Parece por un momento que la Comunidad Económica Europea 
se va a Ir al traste: la crisis de Gobierno se suceden, el 
orden del dfa de los Consejos de Ministros da la CEE queda 
bloqueado sobre la mesa esperan "dossiers» tan Importantes 
como la creación do un fondo regional, el paso a la segunda 
etapa de la unión económica y monetaria, la política energé
tica común, etb 

La Idea de una conferencia ouroárabe, sin embargo, va 
ebriendo brecha. Los «nueve» sin encomendarse a Dios ni 
el diablo deciden de la noche a la mañana establecer 
tas bases para una cooperación amplia con todos Ris países 
árabes (productores o no de petróleo). 

- o O -
La decisión exaspera al tío Enrique —ahora en viaje nup

cial— haciéndole decir el 11-3-74. en una conferencia dirigi
da a las esposes de los miembros de la Cámara de Represen
tantes de los Estados Unidos, que el mayor problema que 
los Estados Unidos tiene planteado, es e> de obtener la coo
peración de sus aliados, dejando caer que en Europa, después 
de la Primera Guerra Mundial, raramente había habido Go
biernos «legítimos». Las protestas adquieren tales proporcio
nes, que el 14-3-74, Klsslnger sé presenta en persona en 
la sesión cotidiana de Información del departamento de Estado 
americano, para excusarse. Reconoceque sus declaraciones 
«no han contribuido el diálogo atlántico» 

Dice también: «He hecho más que nadie por te. unificación 
de Europa, después de Jesn Monet>. (Bueno, es una opinión 
personal por mucho que venga del tío Enrique). — 0O0 — 

A ios observadores políticos les empieza a oler ta cosa 
e chamusquina: ¿Puede un señor tan listo como Kisslnger, 
decir esto? 

El viernes 15 de Marzo., durante una charla televisada 
entre Nlxon y directores de empresa, el Presidente de los 
Estados Unidos se acalora: los Estados Unidos no aceptarán 
que los «nueve» se alien contra ellos; los europeos no podrán 
beneficiarse de la indispensable cooperación de los Estados 
Unidos respecto de su seguridad, si rechazan una cooperación 
en el campo político y en el económico. El Presidente dejó 
entender que el Congreso podría oponerse el mantenimiento 
de las tropas americanas establecidas en Europa. 

— oOo — 
Días antes, el canciller Brant, había manifestado en calidad 

del Presidente en ejercicio del Consejo de la CEE. que se 
felicitaría si viese realizada la Intención de Nlxon de venir 
a Bruselas el próximo mes de Abril, con motivo del 25 aniver
sario del Pacto Atlántico. Nlxon ha rechazado la Invitación 
de venir a Europa, y sin embargo está en juego la nueva 
carta atlántica 

— oOo — 
Recuerdo que el tío Enrique, ta última vez que vino 

por aquí, declaró en la NATO a los periodistas, que estaba 
satisfecho de la marcha de los trabajos, y que el presidente 
Nlxon vendría a Europa si la redacción de la carta era 
satisfactoria. Por lo visto, no debe serlo tanto 

En aquella ocasión un periodista español pregunt" si España 
firmarla también Klsslnger se sonrió por primera vez y 
dijo que no. pero que el proy.ecto de un acuerdo paralelo 
entre España y los Estados Unidos, estabf casi ultimado y 
que estaba seguro de que pronto concluiría. 

— oOo — 
Leo en «Le Monde» que Cortina na retrasado su viaje 

a los Estados Unidos debido a la tirantez entre Washington 
y Bruselas ¿Será que nos ponemos del lado de Europa? ¿Será 
que Klsslnger anda tan enfadado que no quiere tratar de 
minucias? 

— oOo-
Recuerdo una hermosa frase del tío Enrique, allá por Octu

bre de 1969. cuando el Pentágono y los actuales chilenos 
en el poder, elucubraban sobre una posible victoria de la 
Unidad Popular- «Del hemisferio Sur, al otro lado de la línea 
de los Pirineos, no sé nada, y además, no me Interesa» 
De entonces acá. ha llovido un rato largo 

— oOo -
Y nosotros, a venas venir cuando vienen. Porque Nlxon. 

ya no se apeará Qn Madrid en este Abril Poro puede qtíe 
sea cuestión de tiempo: tal ve? en Junio, que tiene que ir 

a Moscú 
Se comenta en Bruselas, a más de muchas otras cosas, 

claro, que el Gobierno de Madrid está cansándose de Europa, 
y su Mercado Común, 

Los Reyes magos de Occidente, son más seguros, aunque 
siempre nos quede el mal sabor de boca de Bienvenido 
Mr Marshall» 

Por lo visto, admás. ta CEE se está poniendo muy Imper 
tinente con España: en luga' de plantar Fords y General 
Motors como hacen nuestros amigos 'os americanos, nos po
nen verdes en el Parlamento Europeo 

— oOo -
El Informe sobr.e las holas do Impuestos 1962-1972 del señor 

Presidente está ultimado paro antes dei verano, y parece 
ser según el mismo Wllson Milis que es el encargado del 

asunto, que lo dol Watergate, es un Juego de niños. 
Habrá pues que darse prisa, porque los demócratas, ya 

se sabe, on cuanto pueden te la juegan. 
(Bruselas. Abril 1974) • 

E M P R E S A A M E R I C A N A 
de confección, en fase de fuerte expansión en España, 

precisa para su fábrica en Valladolid 

I N G E N I E R O S 

S U P E R I O R E S 

E 

I N G E N I E R O S 

T E C N I C O S 

para diversos cargos en su gestión de fabricación. 

OFRECEMOS: 

•—Adiestramiento en el extranjero. 

—Integración en grupo foven y dinámico, 

—Posibilidades •de promoción dentro y fuera de 
España. 

—Retribución acorde con las condiciones d« ca
da candidato. 

PEDIMOS: 

—Experiencia industrial de dos o tres años mí
nimo. 

—Conocimientos de Inglés. 

Interesados escribir coñ "curriculum vitae" al Apar
tado 46.199. MADRID. — (Ref. INGENIEROS *1) 

(Of. 15.868) 

HILESFA, S. A. 
EMPRESA D E HILATURAS RADICADA EN 

BURGO DE OSMA (SORIA) . 

P R E C I S A 

JEFE ADMINISTRATIVO 
SE R E Q U I E R E : 

—Conocimientos suficientes de contabilidad ge

neral para dirigir la misma. 

—Amplia experiencia administrativa. 

SE OFRECE: 

—Condiciones económicas a convenir según valía. 

DIRIGIRSE POR ESCRITO ENVIANDO 

CURRICULUM VITAE A: 

APARTADO DE CORREOS, 88. — SORIA 

(ROO. 408) 

P U L S O E C O N O M I C O 

I M P U E S T O S P A R A 
L A S Q U I N I E L A S 

P o r L u i s I g n a c i o P A R A D A 

Beneficiencla y deporte son dos metas sociales que merecen 
reconocimiento y aplauso. Pero el luego, como sistema de 
enriquecimiento subdito y solución de problemas económicos 
y sociales, ¿No merece un tratamiento más enérgico para 
aprovechar sus posibilidades Inmensas de sistema de finan» 
elación en el desarrollo económico y como medio de redistri
bución de la Igualdad social de oportunidades? Un Impuesto 
del 35 o del 45 por ciento sobre la recaudación de las qui< 
nielas en lugar del actual, casi simbólico, no supondría la 
muerte de un juego, una diversión o una «casi necesaria» 
tentación a la voluble fortuna, sino el nacimiento de una 
fuente de riqueza de Indudable trascendencia a insospechadas 
posibilidades. 

La propensión humana hacia el luego, la obsesión del es
pañol hacia la fortuna Inmerecida y ia tendencia creciente 
hacia la suerte, como remedio de todos los males económicos, 
es un fenómeno que aún no ha sido analizado a fondo como 
origen de un gasto supérfluo. un lujo gravable y un coste 
marginal, ni ha sido aprovechado suficientemente, como una 
estimable fuente de recursos, un sistema de financiación útil 
y un potencial de medios económicos de gran envergadura. 

EL JUEGO Y EL FISCO 

Ciertamente que en algunos paisas el Juego —en casi todas 
sus modalidades— es un medio de recaudación Impositiva 
de cierta trascendencia. En España, donde el fuego es un 
«tabú» discutido y discutible, con algunas justificaciones poli-
ticas y económicas reconocidas y algunas implicaciones socia
les y morales censurables, de los sucedáneos del juego legal
mente autorizados —ia Lotería y las quinielas—, sólo el pri
mero tiene un tratamiento impositivo de algún relieve. Las 
quinielas, por el contrario, son una fuente prácticamente Inex-
piolada de recursos por via fiscal, que contlrbuiré de manera 
no despreciable a pallar las enormes 'necesidades presupuesta
rlas de la Inversión pública. 

Un eficaz tratamiento del juego o las apuestas puede «er 
una fuente de recursos muy importantes en ia tarea común 
del desarrollo socioeconómico 

Asombra pensar que cada semana los españoles se juegan 
más de cuatrocientos millones de pesetas a las quinielas. 
Si consideramos que ia población activa española es de Joce 
millones de trabajadores, el gasto semanal en este juego 
autorizado bajo ia etiqueta de «deportivo-benéfico» es de 36 
pesetas por trabajador. 

Suponiendo que Jugasen a las quinielas todos los españoles, 
desde los recien nacidos a los más venerables ancianos, en 
todas las zonas turísticas y urbanas y todos ios estamentos 
sociales, cada uno de los 34 millones de españoles gastaría 
semanalmente casi doce pesetas en tentar, a la fortuna \ 
en solucionar su futuro, sin trabajos, sin méritos y sin riesgos. 

UNAS. CIFRAS PARA MEDITAR 

¿Ha pensado alguien en ia fuente de inversiones que un 
gasto tan desmesurado puede representar para un país en 
vías de desarrollo y para una economía en expansión? ¿Qué 
enormes empresas industriales podrían acometerse con una 
inversión semanal de 400 millones de pesetas? ¿Qué programa 
complementarlo de educación seria' viable con una inversión 
anual «concuarenta semanas de recaudación» de 16.000 millo
nes? ¿Qué inversiones en obras públicas podrían llevarse a 
cabo con 64.000 millones de pesetas más durante la vigencia 
de un plan cuatrienal de desarrollo? ¿Qué redistribución y 
replanteamlento de 'r.verslones en plantas Industriales, me
canización agraria, enseñanza profesional y técnica, investi
gación, modernización de equipos, mecanización, profesional, 
ranidad o vivienda podrían llevarse a cabo con unas dispon!-1 
biildades financieras de este nivel? 

Las quinielas son un poco el opio del pueblo. No habrá 
dinero para Invertir, pero hay dinero para Jugar. Es un desafío 
a la fortuna una llamada, optimista o angustiosa, al ciego 
pájaro a lado de la suerte. Una llamada rutinaria o espontá
nea, confiada o desesperante, que casi nunca encuentra res
puesta. No sería en verdad un castigo excesivo a ios Jugadores 
hacer recaer sobre su propio vicio un gravamen fiscal de 
cierta entidad. 

Pero ¿quién se atreve a cercenar tantos sueños? ¿Quién 
puede romper las esperanzas de todos ios domingos por ia 
noche? Delirios de grandeza, futuros de ocio, soluciones de 
emergencia, problemas resueltos para siempre. Hay quien se 
aforra desesperadamente a la posibilidad de un golpe de suer
te, sin comprender que poco sabe esperar del azar sin 
haber intentado la fortuna con el propio esfuerzo. Aunque 
solo fuera, pues, porque estas son las motivaciones del Juego, 
un impuesto sobre las quinielas seria más Justo y més equita
tivo que muchos gravámenes Indirectos y hasta que el mismo 
impuesto sobre ios rendimientos de trabajo personal. 

;, s. a. 
N E C E S I T A P E O N E S 

Presentarse- V I L L A Y U D A C / 4 

SR. M A R T I N E Z 

(B. O. C. n.0 9 082) 
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DE LA ENFERMEDAD 

C o n f e r e n c i a m a g i s t r a l d e l D r . V i g a r a y 

e n l a C l í n i c a d e l a C r u z R o j a 

. DaSado Jueves, día 4. tuvo mentó en los espacios tisulares 
ar en ei 8alón 1,8 8Ct08 9̂ 0 ^ ld san9r9' Y Q116 . osterlor-

I clín|ca ,a Cruz Rô a ,a m0nt9 van a depositarse en las 

Es importante, refiere el 
relator la extraordinaria fre
cuencia de focos ORL, espe-

unciada conferencia sobre «Pa- membranas alveolares, glomeru- cialmente sít'uales, respon-
rámica actual de la enferme- lares, etc. A este tipo pertene- sables en su experiencia del 

ce;i los cuadros clínicos como la 75 por ciento de casos de 
alveolitls alérgica, enf. de los 
detergentes, algunas asperguilo-
sis, etc., enf. del suero, panar-
terltls no do8a, gra'nulomatosis 
alérgicas, etc.. Responsable la 
IgG. 

da(f mmunoalérglca». que co 
r¡0 a cargo del prestigioso alér 

-.ni* Dr. Vigaray. lefe del Ser 
Alergoloqía del HoS' vicio de 

d]tal Clínico de Madrid, y de
pendiente de la Cátedra de Pa
tología general que rige el Prof. 
Fernández Cruz 

este tipo asmático. 
Por último hace mención 

de la teoría de Szentivanni, 
beta adrenérgica, que viene 
a aunar los criterios y a 
unificar lo inmunológico. 

Tipo IV. — O hipersensl- de la enf. alérgica. Proyecta 
Presentó al conferenciante, el bilidad celular. Esta mediada una serie de Slides, demos-

nr Margarlt, de la Comisión de Por Hnfocitos sensibilizados, trativos de la vía bioquími-
dbcencia de la clínica, quien sin Intervenir anticuerpos hu- ca que a través de la acción 
alosó la personalidad del Dr. Vi- morales ni complemento. Los de las calccolaminas sobre 
aaray, haciendo un breve resu- ünfocitos pequeños, al con- la adenilciclasa, se transfor
men de su curriculum, de su tactar con el antígeno, se- m& en AMP Cíclico, media-
preparación técnica y de su gregan una serie de sustan- ¿or -celular. Las personas 
prestigio profesional, que le ha cias,' citotóxlcas, de reacción alérgicas padecerían un blo-
llevado a regentar un servicio cutánea, de transferencia, qUeo beta adrenérgico, por 
de alergología modelo en nues
tro país. 

Seguidamente, comenzó el Dr. 
Vigaray, haciendo una síntesis 
histórica del concepto de aler
gia, nombre con el que Von 
Pirquet designó la enfremedad 
en 1906, término que ha tenido 
la; fortuna de alcanzar nuestros 
días, expresiva de una «reacti
vidad alterada» del organismo 
ante un estímulo repetitivo. Ac
tualmente, es más aceptado el 
término de «hlpersensibilidad», 
que lleva implícito una altera
ción Inmunológlca patológica pa

cte, factor 
togenético, 
meabilidad 

MIF, factor mi-
factor de per-
linfática. Ejem-

déficit en adeniciclasa. La 
proliferación do elementos 
linfoides completaría la teo-

plos clínicos podrían ser la ría de ia respuesta inmuno-
tubei-^plosis pulmonar, la 
histoplasmosis y beriliosis. 
Asimismo, algunos tipos de 
rechazo en los trasplantes. 

Continuó diciendo el doc
tor Vigaray, que de todas 

lógica. Termina, haciendo 
alusión a la acción de las 
Prostaolandinas, y en el inr 
terés que despierta su estu
dio en el campo alérgico. 

Finaliza su brillante expo-

E L A L C A L D E S E 

R E I N T E G R O A Y E R 

A S I D E S P A C H O 

En la mañana de ayer el al
calde de la ciudad don José 
Muñoz Avila ee reintegró a. su 
despacho oficial, al regreso de 
su reciente viaje al Sur de 
Francia, donde, en compañía 
del delegado de Industria, Ge
rente del «Polo», ingeniero di
rector de la oficina d. Obras 
municipales y varios directores 
da empresas visitó una planta 
industrial en relación con el 
proyecto de construcción de 
una fábrica en Vlllalonquójar. 

S E N E C E S I T A N 

CAMARESOS-AS 
A P R E N D I C E S 

do 14 a I T a ñ o s y 
PINCHE 

adelantado. 
Llamar Teléfono 17. 

I D E A S DE JUARROS 
(ROC. 9.198) 

formas, la clasificación no es 
dogmática y que no incluye sición, exponiendo Su abun-
determinados tipos de reac dante casUística, con datos 
ción alérgica, como sucede estadísticos, referidos a fre-
en el asma bronquial intrfn- CUencia> formas clínicas de 

r seco o bacteriano, enferme- pl.esentación (respiratoria, 
ra el huésped; se hace similar ^ad ^ l* ^ su mecanismo cutá digestiva y otras 

alegría», cuando indica ^ manifestaciones) y «n co-
mentarlo especial al poder 
alergénlco de los antibióti
cos, cada vez más indiscri
minadamente utilizados, y 
responsables del 60 por cien
to de todas las alergias me
dicamentosas. Ests» dato ex
traído de su Servicio de Aler
gología de la Cátedra de Pa
tología General del profesor 
Fernández Cruz, son expues
tos en demostrativas diapo
sitivas. 

Un interesante y prolonga-

alteración biológica: y a hlper
sensibilidad cuando expresa al
teración clínica. 

Sigue luego refiriendo, como 
la base de la inmensa mayoría 
da enfermedades alérgicas lo 
son las alteraciones de la in
munidad humoral y celular, me
diadas por Hnfocitos burso y 
timodpendientes, aunque exis
tan otros mecanismos no Inmu-
noló(jlcos e insuficientemente 
conocidos. 

Tras una crítica de las clasi
ficaciones, continúa el Dr. Vi
garay refiriendo el hecho, de 
que al menos desde un punto 
de vista didáctico es inevitable 
tener que utilizar alguna de le* 
clasificaciones, por su utilidad 
en la práctica médica diaria. 
Basada en un mecanismo cau
sal, se muestra partidario de la 
cía cuatro tipos de reacción 
de Gell y Coombs, que diferen-
alérgica: 

Tipo I. — O respuesta anafi-
láctlca, que está mediada por 
anticuerpos humorales, circulan
tes, denominados reaginas e 
¡(ientlficados posterl o r m e n t e 
(Ishizaka y Joahmason) con la 
Inmunoglobullna E. detectable, 
Mediante técnicas de radioin-
munoensayo. Esta IgE tiene es
pecial afinidad por las células 
cebadas, fijándose J Fe de su 
cadena; la llegada del alérgeno 
Pue determina cambios en la 
estructura de la cadena, y otras 
alteraciones, que terminan por 
iterar la membrana celular, pro-
d" 'ende una degranulación de 
'os matocitos, y la liberación de 
niatamina y 8RS-A y otros me
diadores vasoactivos. No se pro
duce ruptura celular. Este tipo 
de reacción aparece en deter
minados sujetos con predispo-
8'clón hereditaria, denominados 
«tópicos. V las manifestaciones" 
clínicas habituales, son el asma 
"renquial alergénico, urticarias, 
cdema^angloneurótico, dermatitis 
y algunas alergias alimentarlas. 

Tipo II. _ o respesta cltotó-
xica-cltolítlca, que está mediada 
Por anticuerpos humorales no 
•eagúnicos, siendo ei antígeno 
*! se fHa a la célula; y la 
wión con el anticuerpo deter
mina alteraciones celulares que 
conducjn a su destrucción. «Es 
el mecanismo básico de los pro
cesos autolnmunes o autoalérgl-
coí. Dentro de este iipo, se 
^cuadra la enfermedad, denoml-
Dada «síndrome de Goodpastu-

la anemia hemollticá del re-

está bien definido. Por el 
contrario otras veces existen 
procesos alérgicos, que por
tan reacciones dobles. 

Se muestra de acuerdo con 
su profesor doctor Manzane-
te, con quien trabajó duran
te once años, en que el me
canismo de reacción, podría 
ser, en el asma bronquial in
trínseco, el de foco bacteria
no, impacto tjsular, antígeno 
focal humanizado, anticuerpo 
focal, etc. . y muchos otros 
factores precursores de la 
moderna inmunopat o 1 o g f a do coloquio tuvo lugar al fi 
bacteriana, que han trazado nalizar su exposición, con los 
el camino de la investigación nttmerósísiraos médicos asis-
actual. tente. 

N A C A L 
NECESITA 

IntercNaüu.N Miesen tar
so en Ctra. Madrid-

Irún, Km. 243. 

teléfono 224972 

10 CAI 
de 180 metro» cuadrados, en* 

trada amplia para camión. 
Informesi LEJIAS EL CID 

Los Colonia, S 

u n a n u e v a s e c c i ó n e n 

s a s t r e r í a 

1-9. 
¡Wn nacido. La Inmunoglobullna 
Patógena, suele ser la IqG o la 
•ML 

Tipo III. _ Respuesta por In-
^nocomplejos o tipo Arthus. 
cn este, la unión antigeno anti-
Jrpo 8e rea|,za fuera de |a cé. 
. I . creándose complejos solu-

88 con la ayuda del comple-

Eli ja su traje entre la 
gran variedad de una 
cuidada s e l e c c i ó n de 
pañer ía . 

U t i l i c e n u e s t r o 

s i s t e m a d e 

C H E Q U E S COMP! 

5 0 0 p e s e t a s 

s u y a s v a l e n h a s t a 5 . 0 0 0 

Espolón Plaza J. Antonio, 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

LA GRAN PREOCUPACION POR LOS HORARIOS TARDIOS . 

Ha sido esta semana pródiga en temas televisivos el que 
ayer se añadió el desarrollo del Festival de Eurovisión, qua 
naturalmente aún no se había celebrado a la hora de escri
bir estas líneas que ahoran leen ustedes. Al d'vertido número 
de los globos, comentado con alegría por los que pudieron 
verlo en la tarde del pasado domingo, se unió la frivola 
9 Insustancial presentación del lunes en «Noche de cine». 
El martes nos trajo o' tema del destape y en los chistes 
da doble intención, dentro del nuevo concurso «Cambie su 
suerte». Junto a ello, lunes, martes y miércoles TVE cerraba 
así a la una de la madrugada, lo que sirvió para que Narciso 
Ibáñoz Serrador diera a entender-, a través de unas palabras 
suyas, que los telesiectadores no tenían la obligación de estar 
ante la pequeña pantalla y que el que se querva Ir a la 
cama que se fuese. iNaturalmento! jLo único que nos faltaba 
era tener que pedir permiso a TVE! 

Este último asunto, el de los horarios, ha sensibilizado 
a In gente. Por lo menos, al crítico le han Ilegadj muestras 
de ello. Y no sería Justo si dejara de citar una carta favo
rable a dichos atrasos escrita, por parte de alguien que no 
tiene que madrugar y trabaja por la tarde, con lo que se 
demuestra una ve más que pueden existir intereses contra
dictorios. Pero en este caso habrá que buscar lo que no 
perjudique a la gran mayoría. V lo cierto es que últimamente 
TVE está haciendo perder horas de descanso a quienes no 
se resignan a dejar de ver los espectáculos nocturnos de carác
ter estalar, 

Ibáftez Serrador tiene razón al decir que si usted quiere 
apaga el receptor y se ve a la cama. Pero eso no deja 
de ser un sofisma. Es como si una persona le pega un puñe. 
tazo a otra, y cuando ésta so queja, le dice que si se hubiera 
apartado con rapidez no lo dolería el golpe. E! argumento 
es el mismo. Porque la auténtica verdad es que los cierres 
nocturnos a horas tardías son incompatibles con la realidad 
laboral del español medio, se trabaje fuera del hogar o en 
el, como muchas amas de casa. Los horarios han de estar 
er función de los intereses de 'esa gran mayoría. Si no, y 
por muchas excusas que so ponga, se está de espaldas a 
la realidad. Menos mal que ahora se nos acaba de abrir 
de nuevo la esperanza (y conste que particularmente al crítico 
le da Igual la hora de emisión ya que con levantarse luego 
más tarde arreglado, pero ha de pensar en los Intereses del 
teleespéctador). En efecto, en la referencia del último Consejo 
do ministros se ha señalado que junto al adelanto del horario 
nacional en sesenta minutos, que ha de tener lugar a partir 
del próximo sábado, se complementará tal media con las 
del tiempo de cierre de cines, espectáculo, y televisores. 
SI la conscuencla . va a ser una hora racional a la hora 
de ofrecer los programas Importantes, estamos seguros que 
la gran mayoría va a agradecerlo. Oueda el grato recuerdo 
del tiempo en que se respetó la disposición de concluir para 
las once y media, 

n. MADRID - ELCHE, BALONCESTO E HIPICA 

«Unidad fnóvi!» anuncia para las 12,30 un encuentro con 
la presencia de! campeón, de Europa de baloncesto, el R. Madrid 
frente al Juventud. El choque se disputa en Badalorta. Dentro 
de «Todo es posible en domingo» se da el «Gran premio 
Cimera Poule» para potros nacionales sobre una distancia 
de 1.600 metros. A las ocho se conecta con el estadio Santiago 
Bemabéu, desde donde podrán comprobar la actual forma del 
R. Madrid (en el octavo puesto, con veintiocho puntos, sin 
positivos ni negativos) frente a un Elche en lugares de peligro 
(el catorce, con veinticuatro puntos y cuatro negativos). 

«MC MILLAN V SU ESPOSA» EN «ESTRENOS TV»̂  

La última vez en que se emitió «Me Millan y su esposa», 
con Rock Hudson y Susan Saint James no se repitió la calidad 
de ocasiones precedentes, y el resultado fue flojo y aburrido. 
Sin. saber lo que hoy nos espera en cuanto a entretenimiento 
digamos que el episodio de esta nooha se titula «Terror multipli
cado por dos- (dos rombos). Una banda está Interesada en 
que un testigo no llegue a declarar en un juicio. Secuestran 
a Mo Millan y lo sustituyen por un doble que ha de evitar 
lo más que pueda a Sally, y alejar al sargento, para no 
ser descubiertos. 

SE PROMETEN MEJORAS EN LA PRESENTACION DE «NOCHE 
DE CINE-

Ibáñez Serrador ha prometido mejoras en la presentación 
de la «Noche de cine» de mañana. Al menos se hablará del 
film a emitir en lugar de limitarse a la Inútil frivolidad del 
pasado lunes. Como la cinta es de Francois Truffaut (el de 
«ios cuatrocientos golpes», «Juloe et Jim», y «La noche ame
ricana» a la que acaba do otorgarse el Oscar a la mejor 
película extranjera) dirá unas palabras el crítico de «Nuevo 
Dlrlo», Migue! Rublo, que Ip ****M*fe "I iastellano una 
obra sobre el citado director . 

So da «Fahrenheit 451» (lauaj rwniuo), Daoada''en la 
novela de Glencia-flcción del mismo título, original da Ray 
Bradbury, autor del que en la dlcada da los sesenta se adopta
ron varios relatos con destino a TVE, algunos de ellos a cargo, 
precisamente, de Narciso Ibáñez Serrador. A título de curiosi
dad adelantamos que la actriz Julie Christle interpreta dos 
importantes papeles: el de esposn W orotagonista y el de 
la maestra que éste conoce, 

La acolón se ambienta en ol futuro. En cierto Estado los 
libros se consideran un peligro público (mientras la Televisión 
ha adquirido especial relieve) y han sido prohibidos. Se persi
gue a quienes los poseen y hay un cuerpo do bomberos especial-

* mente equipado para quemarlos. Un día, uno de Irfs bomberos 
esconde un libro y lo leo. 

Hay ciertas discrepancias en torno al film. Unos lo elogian 
sin reservas y otros le acusan de frialdad, mientras los prime
ros argumentan que e#e tono ara aconsejable. Film que no 
se deben perder los amantes da la ciencia-ficción. 



La exposición «Silos y su 
época», en Barcelona 

Q u e d ó a b i e r t a e n e l p a l a c i o 

n a c i o n a l d e M o n t j u i c h 

Barcelona. (De nuestra Redac
ción). — En el Museo de Arte 
de Cataluña fug Inaugurada la 
exposición «Silos y su ..época» 
Que recoge diverses muestras 
de arto románico y mozárabe de 
los siglos X ai XIV. 

Presidió el acto en represen-
taclón del alcalde, don Enrlqup 
Masó, el concejal Pérez Pardo, 
estando presente el Comisarlo 
de Exposiciones don José Rome
ro Eacasse, representando al di
rector general de Bellas Artes; 
e! delegado de Cultura del Ayun. 
tamiento. señor Sloart; el jefe 
de la unidad de Actividades 
Científicas y Culturales, señor 
Ainaud de Lasarte: el señor 

Guerdans, presidente de la Jun
ta de Museos y el padre bene
dictino Pedro Alonso Alonso, 
abad de Silos, entre otras perso
nalidades. 

El señor Ainaud expuso el 
significado de la exposición. El 
señor Romero en nombre del 
dlrei.tcrf general, hizo oflclalmen-
te entrega de la misma ai Viii-
seo de Arte. Cerró ios breves 
parlamentos el señor Pérez 
Pardo, quien agradeció en nom-
bre del alcalde y de la ciudad. 

Ja dlelinción que se había con
cedido a Barcelona con la ex
posición, que declaró Inaugura
da. 

A Y U N T A M I E N I O D E B U R G O S 
E D I C T O 

Se pone en conocimiento del vecindario y contribu
yentes en general que, según acuerdo de la Excma. Co
misión Municipal Permanente adoptado en su sesión ce
lebrada el día 20 de Marzo próximo pasado y en virtud 
de lo dispuesto en el Artículo 79, 2 del Reglamento Ge
neral de Recaudación y en la Regla 36 de la Instruc
ción General de Recaudación a Contabilidad, la cobranza 
en período voluntarlo de las Exacciones Municipales Co
rrespondientes al primer semestre del presente año, cuya 
recaudación se verifica mediante recibo talonario, tendrá 
lugar en esta Capital desde el día 15 de Abril actual al Í5 
de Junio próximo, ambos inclusive. 

E l pago de los correspondientes recibos habrá de 
efectuarse necesariamente. y exclusivamente en la Ofici
na de Recaudación Municipal, sita en la calle Aranda 
de Duero núm. 1, a tenor de lá dispuesto en el núm. 1 del 
Artículo 19, núm. 3 del Artículo 80 y núm. 1 B) del 
Artículo 92 del vigente Reglamento General de Recau
dación de las 16 a las 20 horas durante el plazo citado 
y también de las 9 a las 13 horas en los últimos 10 días 
del mismo. 

Los contribuyentes que así lo desen podrán hacer 
uso de las modalidades de domiciliación de pago y de 

ístlón de abono en Entidades Ranearlas y Cajas de Aba
ros, con arreglo a las normas señaladas en el Artículo 

83 del vigente Reglamento General de Recaudación. 
Los obligados al pago que no hubieran satisfecho sus 

deudas en el plazo señalado anteriormente, podrán pagar
las sin apremio más con un recargo de prórroga del 
10 por ciento, desde el día 16 de Junio próximo al día 30 
del mismo mes, del presente año, ambos Inclusive. 

Caso de que tampoco fnera satisfecha la deuda den
tro de este plazo de prórroga, los recibos pendientes de 
pago quedará incursos automáticamente en el recar-

So de apremio del 20 por ciento del importe de la 
euda. 

Burgos, 3 de Abril de 1974. — E ^ ALCALDE. 

S A L A D E F I E S T A S 

T H E R I N G S 
D I A R I A M E N T E A B I E R T O D E 11 A 4.30. 

DOMIGOS I F E S T I V O S D E 7 A 10.80. 

CON P A S E D E A T R A C C I O N E S Y ORQUESTA. 
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COSECHANDO ROTUNDOS EXITOS 
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F U E N T E D E L R E Y - R U B E N A 

T E L E F O N O 1. - B U R G O S 

REDMON DE LA COMISION 
P R O V M A l DE PATRIMONIO 
fflSTORICO-ARTISUCO 

Bajo la presidencia de don 
José Luis Rlvas López, delega, 
do provincial de Educación y 
Ciencia, con .asistencia del vi
cepresidente don Pedro del Ba
rrio Rlaño, actuando como vo
cales Don Jesús María Tárrega 
Pérez, don Alvaro Díaz Moreno 
y don César Rico Pardo y co
mo secretario don Hernán León 
de Blas, se reunió el pasado 
viernes la Comisión provincial 
do Patrimonio Hlstórico-Artís-
tlco, que adoptó entre otros los 
siguientes acuerdos: 

Primero — Informar favora-
blemento los expedientes que 
se Indican: Don Vicente Temiño 
Marañón, . colocación anuncio, 
calle Madrid, número 76; ddn 
JJesús Diez Fernández, reforma 
escaparate callé San OH, 7 
planta baja; don Hermenegildo 
Rodríguez Costa, construcción 
edificio calle Emperador, 30; D.0 
María Abad Pascual, amplia
ción en «Puertas Verdes» tér
mino Fuente del Prior; don 
Eduardo Villanueva Mollner, 
reforma local calle E. Martí
nez del Campo, 5; don Carlos 
Rodríguez Perrero, reforma lo
cal, calle 18 de Julio, número. 
7 bis y don Aquilino del Río 
Para, sustitución portada Arco 

del Pilar, 7 (Pasaje la Flora). 
Segundo. — Informar favora-

blemente con diversas Indica
ciones los expedientes: dolia 
M.C. Mollner Pérez M. adecen
tar fachada Avda. Generalísimo 
1; D. José Usabiaga Elola cons
trucción edificio calle Concep-
61ón, número 9: don Fernando 
Serrano Broto, ampliación co
mercio sito calle Santander, 15 
y don Tirso Ojedo Carcedo, re
forma local comercial Plaza 
Calvo Sotelo, 9. 

Tercero. — Informar negati
vamente el expediente presen' 
tado por Productos Pinedo, SA, 
en el que solicita licencia para 
sustituir puerta entrada local 
comercial sito Avda. Generalí
simo, número 5 planta baja. 

Cuarto. — Solicitar plano de 
situación exacta ai expediente 
presentado por la Caja de Aho
rros Municipal sobre colocación 
anuncio en la parte exterior del 
Arco de San Juan. 

Quinto. ~ Se acuerda oonsl-
derar caducados los expedien
tes de don Eulogio Martínez 
Moreno y don Bernardo Alon
so Andrés, por no haber cum
plido en el término reglamen
tarlo los requisitos que Ies fue
ron exigidos. 

& P R I M A V E R A 

HaODJK I N F A N T I L 

d e 

L A P U E B L A 

JfQ^\ A d m i r e l a s m á s 
/ S I e x * e n s a s c o l e c c i o n e s 

p a r a n i ñ o s y n i ñ a s . 

E M P R E S A C O N S T R U C T O R A 

DE MAQUINARIA PARA OBRAS PUBLICAS PARA 
AMPLIACION DE SU FABRICA D E VALLADOLID 

PRECISA: 
—Oficiales de 1.a, 2." y 3.a. mecánicos,, ajustadores y 

caldereros. 
SE OFRECE: 

-Amplia posibilidad de promoción. 
—Jornada de 7 a 3. 
RETRIBUCION A CONVENIR SEGUN VALIA 

(No Importando cantidad) 
Escribir con historial o presentarse en: 

INTRAME, S. A. 
Carretera Villabáñcz, Km. 0,8 — VALIADOLID 

r J Ü 

Fuertes subidas en la 
industria del automóvil 

Es Indudable que la subida 
en el precio de la gasolina ha 
traído como consecuencia un 
alzo en casi todos los productos 
relacionados con el mundo del 
motor. V nos atreveríamos a 
puntualizar más: que ha sido 
la subida del precio de! gas-oil 
la que ha tenido mayor inci
dencia porque, quiérase o no, 
un camión tiene que hacer —o 
cuando menos tratar de ha
cerlos-— los mismos kilóme
tros que venía haciendo an
tes, si no quiere que el ca
mión le. arruine. Y el noventa 
por ciento de los turismos tra
tan do hacer economías lo cual 
siempre es posible. 

Estos son, en estimación muy 
aquilatada, los porcentajes de 
subida que afectan a artículos 
o: servicios relacionados con el 
automóvil. 

Baterías (7,8 por ciento). 

Amortiguadores (8-10 por 
ciento). 

Filtros de aceite (13 por cien
to). 

Productos plásticos en gene
ral (15-20 por ciento). 

Cinturones de seguridad (15 
por ciento). 

Corroas de ventilador (16 por 
ciento). 

Pegamentos (15 por ciento). 
Herramientas (15-20 por cien

to). 
Lámparas (30 por ciento). 
Antlcongelantes (30-40 por 

ciento). 
Líquidos para frenos (30-40 

por ciento). 

Tubos plástico (40 por cien
to). 

Aceites (100 por ciento). 
Neumáticos 6 por ciento). 
Engrase (10 por ciento). 

Plazas de garaje (10 por cien
to). 

En lo sucesivo, además de 
pensar en la subida de gasolina 
habré que tener en cuenta es
tos otros aumentos que se po 
drían resumir en un promedio 
del 20 por ciento. 

M a g n í f i c o s m o d e l o s c \s/¿s 
a p r e c i o s d e e x c e p c i ó n * '^ f 

L P u j e J b J L a 
EN BUS DOS t8TABl.ECIMIENT0S-l.AS CAtZAOAS,46y CONDESTABLE. 

MECANICO ELECTRICISTA 
Para el servicio de mantenimiento de maquinarla a va
por, con automatismos eléctricos y mando neumático, 
para atender instalaciones en Madrid y otras provincias. 

Escribir con historial y pretensiones 
ANTONIO MATACHANA, S. A. 

C / Hierro, s/n. 
BARCELONA-4 

¿ a s » 

CINTURONES 
Auto Homologados desde 

870 pesetas juego. 
Teléfono 202133. 

AUTO IBERICO. BURGOS 

M A R T E S , 9 D E A B R I L 8 D E L A T A R D E 

A U L A D E C U L T U R A 

(Cdlle Madrid) 
C O N C I E R T O D E L A S C O R A L E S I N F A N T I L E S 

« O R F E O N B U R G A L E S » 

Y 

« S I - P A - S O L » 

(de Barcelona) 

P A T R O C I N A L A O B R A C U L T U R A R D E L A 

CAJA DE AHORROS MllNlOPAIJ 
Invitaciones en las Oficinas Centrales de la Caja , Departamento 

de Secretar ía . 

http://t8TABl.ECIMIENT0S-l.AS


O M A D R O N A 

C O N D E N A D A 

por delitos de 
aborto, en Gerona 

Gerona (Logos). — Se ha vls-
hoy en la Audiencia provln. 

rial de esta capital la causa se-
aulda contra la practicante co-
Ldrona veclnp de Olot; María 
Teresa Noguera Falguera, de 53 
años, Implicada en cuatro casos 
de aborto con la agravante de 

'"ta citada comadrona ha sido 
condonada a cuatro años y dos 
meses y im d'8 V a multas de 
25,000 pesetas por cada uno de 
los delitos. 

España solicita la extradición de los 
miembros de la ETA supuestamente 
implicados en el asesinato 
de Carrero Blanco 

D e t e n c i ó n d e t r e s d e s t a c a d o s a c t i v i s t a s 

d e l p a r t i d o c o m u n i s t a e s p a ñ o l 

Madrid (Logos).— E l Go- souas. cuatro de las cuales, tal Pilar Bravo Castells. 
bierno español ha solicita- dos muchachos y dos maje- nacida el 28 de Febrero de 
do del Gobierno belga la rea Jóvenes, se asegura han 1943. natural de Madrid. 

JARüll 
( F R E N T E 

PASIO DE 

I LA ISI 

IA IS1A, 6 Al 10 

extradición de loa indivi- siao detenidos y puestos a 
dups pertenecientes ft )a disposición del Juzgado uú-
ETA, supuestamente impli- mero 3 do esta capital, 
cados en el asesinato del 
providente Carrero Blanco F U N E R A L E S POR E L 
y dé sus dos acompañan- G U A R D I A C I V I L 
tes, publica hoy 
" informaciones", 
drid. 

el diario 
de Ma-

A S E S I N A D O 

Irún (Logos). En la 

licenciada en Ciencias Fí
nicas. Se le inmuta ser 
miembro del Comité cen
tral del Dartido comunista 
y entre otras misiones, te
nía la de diriKir la oreani-
zación comunista en la 
Universidad. L a Policía ha 
intervenido en su domi-Sesrún mrece continúa el localidad de Azpeitia. se inérvemelo en su aonu-

oegun parece conwnua ej Cf.ipbrado fimpral-^ Cllio documentos relaciO-
citado diarlo, la autoridad ceieoraao runeiaies n áúa COn o-taq activida-

en la ifflesia Oarroauial. j „ n as llouvmi* 

Lo pide el Consejo 
de Trabajadores y 
Técnicos, de Oviedo 

Oviedo (Logos). — E l Con
sejo provincial de Trabaja
dores y Técnicos debatió am
pliamente el contenido del 
Decreto-Ley de 30 de No
viembre de i973 sobre medi
das coyunturales de política 
económica y las circunstan
cias posteriores derivadas 
principalmeme de la situa
ción energética mundial por 
lo que se estima que ai no 
poder contemplar el Decre
to-ley citado, circunstancUs 
posteriores ei mismo lesiona 
gravemente 1§ situación de 
los trabajadores, y en conse
cuencia se acordó ratificar la 
decisión de la comisión per
manente de este Consejo en 
el sentido de solicitar la con
tratación colectiva formali
zándose y ciprobándose los 
convenios tal como las par
tes acuerden libremente. 

Se estima necesario que 
cuando disposiciones del Go
bierno autoricen excepcio-
nalmcntc elevaciones de pre
cios por enema de los lími
tes establecidos en el decre
to 30-XI-73, al mismo tiempo 
y por la misma norma que 
autorice las elevaciones, de
ben ser revisados los salarlos 
del sector, pactados en conve
nio colectivos u ordenanzas 
vigentes para evitar que los 
antes citados decretos sean 
sólo excepcionalmente inter
pretados en favor de aumen
to de precios, sin duda en 
buena parte justificados, y 
sin embargo, constriña lite
ralmente 'os salarios a los 
propios límites fijados en las 
normas lo que no deja de 
producir un serio desequili
brio entre precios-salarlos 
que el Consejo de Trabaja
dores de Asturias ha de la
mentar. 

belga no considera suficien
tes las pruebas para proce- orKanizados por el Avunr 

tamiento de la villa, nov der" a la ' extradición. 

REQUISITORIA 

des. 
Los tres detenidos han 

Madrid (Logoe).— E l "Bo
letín Oficial del Etetado", de 
hoy. publica una requisito- el ÁyuntamTeñror di versos 
ria del Ministerio de Justi- miembros y oersonalida-
cia entre diez inculpados iu- cleg de la Guardia Civil, 
cursos en el sumario 142 de del Ejército v el nrocura-
1973. que es precisamente el dor en Cortes de renresen-
que corresponde al asesinato tación sindical en Guipúz-
do don Luis Carrero Blan- coa. don Roque Arámba-
co, se les insta a que com- rri . 
parezcan en el término de Por Su parte el Consejo 
diez días ante el Juzgado de local del Movimiento de 
Instrucción número 8 de Irún. reunido con la ma-
Madrid, "bajo el apercibí- yor parte df» los consele-
mlento de ser declarados re. ros. ha expresado su in-
boldes y de incurrir .en las dignada repulsa ñor el vil 
demás responsabilidades le- atentado, acordándose en-
gales, caso de, no presentar- viar un teleecrama al co
se". EStos diez inculpados, bernador civil como íosti-
son: Pedro Ignacio Pérez monio de ln adhesión v 
Beotegui, José Ignacio Abai- condolencia, rosándole en-
túa Gomeza, José Miguel víp este mismo, a la su-
;Beñarán Ordefiana, Javier perioridad y familiares del 
María Larreategui Cuadra, cabo vilmente asesinado. 

el cabo de ln Guardia C i - sido Puestos a disposición 
v i l don Gregorio Posada de la autoridad judicial 
Zurrón, asesinado el pasa-. comoetente en unión de 
do miércoles. las dillseneias instruidas. 

A l acto asistieron todo 

2 / 3 y 4 I H I R M I T O K I O S 

lAVt EN MANO. GRANDES VACUIDADES 
Zonas a.lardinadas. Juegos de niños. 

• Garaje opcional • Emplazamiento Ideal. 

B E Y R E , S . A . 
Información en los edificios: 

D e II ) a 2 J e 4 a 8 . F e s t i v o s , fie 10 a 2 

TELEFONO 20 99 26 

José Félix Asurmendl Ba-
diola, Juan Bautista Izagul-
rre Santisteban, José Anto
nio ürraticoechea Bengoe-
chea. Jesiis ZugarramurcU 
Huici, Mercedes Alcorta Ar-
aao y José Miguel Lujua Go-
rostiola. 

E L ACTIVISTA DE LA 
"ETA" MEJORA 
Pamplona (Cifra). — E l 

DETENCÍON D E 
P R E S U N T O S 
M I E M B R O S D E L 
P A R T I D O COMUNISTA 
ESPAÑOL 

Madrid (Logos) — Fun
cionarios del Servicio de 
la Jefatura Superior de 
Policía de. Madrid. Que ve
nían realizando unp am-

La canción española «Canta y sé feliz» 
solamente obtuvo diez votos 
y se clasificó en noveno lugar 

L O C A L E S C O M E R C I A L E S 

L O C A L E S D E O F I C I N A 

SITUACION CENTRICA 

MAXIMAS FACILIDADES DE PAGO 
Teléfonos 20-76-49 y 20-99 26. 

estado del activista' de la ^ v orolcmecada labor de 
"ETA", Luis Iztueta Irisarrl, investigación, tras . inten-
herldo, cuando acorralado sa8 oesQ^sas. han culmi-
estrechamente por la Policía n.ido acméilas con la iden-
cayó del tejado de la casa Jiflcación y detención de 
número 1 de la travesía de tT.es ^ individuos pertone-
la calle de TUfalla a un pa- cleptes al^ partido comu-
tio desde doce metros de ^ff* esPanol (fracción ca-
altura. es mucho más opti- n,íll,3ta'' 
mista en las últimas horas. E n ln mañana del día 
Va recobrando el conocí- de aver se píocedió a la 
miento y parece que las he. conducción a ln Dirección 
rldas han experimentado Keneral de Seguridad, de 
también una evolución fa- un tal Francisco Romero 
vox-able. Marín, nacido el 20 de 

Se sabe que ha.promm- Marzo de 1915. natural de 
ciado en vasco algunas pa- (Huelva). y auien 
labittó. ocultaba su verdadera 

Por otra parte, se asegura identidad con documenta-
que *Iztueta teñía relación ción falsa a nombro de 

icn Pamplona con varias per- Francisco Andrés G o m á -
leas. 

~ ~ ~ * — A l tomarle declaración 
V ante la evidencio v Prue
bas Que tenían los- funcio
narios de la Policía ac
tuantes, confesó ser miem
bro del Comité central v 
del Comité eíecutivn del 
partido comunista en Es 
paña, estando totalmente 
implicado en las ileeales 
maniobras» comunistas del 
interior. 

Como consecuencia del 
desarrollo de esta investi
gación. Sí» efectuó icual-
mente la detención de 
Carlos Alberto Sáez de 
Santamaría Alearía, naci
do el 21 de Abril de 1940. 
natural de Madrid. Este 
individuo se ha destacado 
como elemento naitador en 
los medios universitarios. 

Entre la documentación 
aue se le hn Intervenido. 
flKura un Pasaporte con 
fotografía Pero extendido 
a otro nombre v apellidos. 

Asimismo, v como dili
gencia practicada dima
nante de ésta investlea-
ción. ha sido detenida una 

S E N E C E S I T A N 
CONDUCTOR. C A R N E T C L A S E B 6 C 

Y O F I C I A L 2.a E B A N I S T A 

Servicio militar cumnlldo. 

Interesados dirigirse a «FAMCO». Polígono In
dustrial Gamonal, calle 5. de 6 a 8 de la tarde. 

(ROC. 9:226) 

Brlgftton (Crónica de nuestro enviado 
especial Javier Aguado). 

Peret ha tenido su "Waterlóo" en Brigh-
ton, si- vale, el juego de palabras. Pero 
el simpático gitano catalán ha encajado 
con gran deportividad su clara derrota. 
Quedar el décimo entre 17 no es precisa
mente un buen resultado. Peret ha sonreído 
cuanáo se la preguntara por su impresión, se 
ha encogido de hombres y ha dicho: "Lo 
he hecho lo mejor que he podido. Qué le 
vamos a hacer, otra vez será", eran otras 
tantas de las lamentaciones que he escu
chado entre la delegación española. E l pro
nóstico se ha roto de arriba a abajo, ha 
fallado. estrepitosamente la cátedra, que en 
muy último lugar daba a Suecia como ga
nadora Pero éstas son sorpresas típicas de 
un festival mundano como el de Eurovi-
sión. Una cosa está clara: E l rechazo a las 
canciones que podríamos llamar folklóricas. 
Derrota del área mediterránea y triunfo, 
por primera vez de un país nórdico. En 
años anteriores, habíamos visto cómo los 
países nórdicos, míticamente, copiaban me
lodías centroeuropeas, inglesas o america
nas También esta vez lo han hecho, pero 
indudablemente con más talento y sentido 
de la oportunidad. "Waterlóo", que ha can
tado el conjunto sueco Los Abba tiene un 
sonido rock, algo modificado, basado en el 
ritmo, una típica canción caramelo, o chi
cle, para bailar. Europa necesita este tipo 
de ritmo, sumida como está en tantos pro
blemas de diversos tipos, una canción como 
"Waterlóo", pegadiza, que todo el Mundo 
tararea, basada en ese campo popular don
de Napoleón perdió su batalla, El triunfo 
sueco significa, sin duda, la continuidad 
del Festival de Eurovisión amenazado desde 
tantos ángulos. Uno de ellos, la arbitraria 
deásión de la BBC británica de cambiar a 
última hora el reglamento surgido en Sui
za y volver al que rigió en Amsterdam en 
1970. La española ha sido una de las de
legaciones que más fuertemente ha protes
tado. Pero, como digo, los suecos, me han 
confirmado, rápidamente, siempre bajo la 
vigilante mirada de los policías del teatro 
de Dome, que sí habrá Eurovisión en Esto-
colmo en Primavera de 1975. 

La canción sueca, ¡unto a la italiana 
de la Cinqueti, se abría casi desde el pri
mer momento como la favorita. Los 2.200 
espectadores, correctos con todas las can
ciones, la han señalado como la preferida. 
Hay varias razones para ello: Una de ellas, 
el hecho de que haya sido cantada en in
glés, rompiendo un poco con la tradición. 
También el resto de los países nórdicos 
han cantado en inglés. De esta manera, han 
internacionalizado la melodía y ya llueven 
en los momentos en que transmito múlti
ples ofertas para el simpático grupo sueco. 
Las dos solistas han estado Infinitimente 
mejor que en los ensayos, simpáticas, sin 
forzar el tono con sugestivos movimien
tos v una perfecta sincronización con los 
cuatro restantes miembros del grupo. Por 
que si hasta ahora Eurovisión ha sido un 

ícsüval donde ha triunfado una sola voz, 
esto no significa otra cosa que la victoria 
del grupo muy al estilo norteamericano, 
con aire de rock. 

El director de la orquesta ha salido, 
con el sombrero al estilo de Napoleón, el 
grupo ha interpretado con enorme gracia su 
canción, y eso es casi todo lo que pueda 
decirse. 

Italia ha quedado después, se ha visto, 
que de aquella chiquilla alegre pero insegu
ra que ganó hace diez años'con "No tengo 
edad", es ahora una profesional, con un cla
ro sentido del escenario, de la modulación 
de la voz y de la forma de decir. Gigliola 
ha dado después de tantos años- de "No 
tengo edad" "sí" romántico, dulcemente 
sí, para probar una emoción, poco máa 
puede decirse del Festival de Eurovisión 
vivido desde dentro. La presión de la mi
rada de los policías, la señorial corrección 
del público inglés, los nervios y cábalas 
de las delegaciones y la larga espera de la 
votación. Este es un festival que se repita 
a sí mismo, que muere todos los años, pero 
que renace otra vez de sus cenizas y del 
cual nos ocuparemos otra vez el año que 
viene, con más promoción, más entusiasmo 
de las casas discográficas, que son al fin, las 
que obtienen el mayor beneficio de un cer
tamen así. 

Uno de los pocos momentos en que ha 
fallado ligeramente esta magnífica máquina 
de relojería montada por los ingleses, ha 
sido precisamente, cuando no entraba la re-
lación de los votos españoles. Ha habido 
alguna sonrisilla.maliciosa, alguien ha men
cionado simpáticamente, nuestro sentido de 
la puntualidrd, pero por fin, Madrid ha 
respondido. En el momento en-que trans-

, mito, poco antes de entrar en la fiesta con 
que nos obsequia el presidente de la BBC, 
veo hacer sus maletas, cerrar sus instru
mentos, al grupo español. Son las gitanas, 
precisamente, las más compungidas por la 
derrota. Pero estos conatos de lágrimas y 
la conciencia de que se ha quedado mucho 
peor de lo que se esperaba desaparecerán 
dentro de unos minutos entre canapés y 
champán. E l año que viene en Estocolmo. 
CLASIFICACION 

Brighton (Efe).— La clasificación del 
déclmonoveno festival de la Canción do 
Eurovlflfón es la siguiente: . 

1», Suecla, 24 votos; 2;0. Italia, 18 vo
tos; 8*, Holanda, 15; 4.°, Luxemburgo, 
Monaco y Gran Bretaña, con Un 7.e. Is
rael e Irlanda, con 11; 9.a, España y BSl-
gica, con 10; 11.»; Grecia, con 7; 12.", Y u 
goslavia, con 6; 13.», Finlandia, con 4 
14.«, Noruega, Alemania, Suiza y Portu
gal, con 3. 

S E I S P A I S E S VOTARON POIl ESPAÑA 

Brighton (Efe).— Los diez votos ob
tenidos por España han sido dados: 1 por 
Luxemburgo, pais que votó en segundo 
lugar y fue el primero en dar un voto 
a España; 2, por Noruega; l , por Alema
nia; 2. por Portugal; 1, por Holanda y 
3 por Monaco. 

Do "íbigo, 7 de Abril de 1974 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 15 



INDIISTRIMES RICOS DEL MUNDO 

í Príncipe Carlos sería nombrado regente o lugarteniente del Reino 

Durante su reciente viaje a Polinesia, se puso de manifiesto 
el gran cansancio que posee a la Soberana inglesa 

Algunos hablan de fatiga, otros de enfermedad, y los más de 
crítica, que la Reina soportaría con la misma 

fn todo caso, la Reina, que cumplirá 48 años en Abril, parece 
necesitar unas largas vacaciones en un clima más benigno que el inglés 

P o r L e o p o l d B E R G U E 

que otras mujeres 

Los viajes oflci&les son los demostroclones de salud de tos 
Jefes de Estado. En casa, rodeados del a.nbiente familiar, estos 
personr' pueden ' ^ho ocultar su fatiga, su Indispoolción 
o una posible enfermedad. Cuando se encuentran do viaje tal 
coso no es posible: por lo general hay un programa de acti
vidades que suele comenzar - a las nueve de la mañana y no 
terminar hasta media noche, con los discursos de rigor, mime, 
fosan entrevistas, y además el'avión, el tren, el automóvil o 

cualquier otro medio de comunicación. 

¡ E D U A R D O 

Á 

vn 
En Londres, se habla desde háce algún tiempo de la fatiga 

de la Reina Isabel, y varios periódicos serios han onunciodo 

La Reina Isabel de Inglaterra y su hl]o el Príncipe 
Carlas, heredero del Trono. — (Foto Cifra Gráfica) 

repetidamente la decisión de la Soberana de abdicar tan pron
to como el Principo Carlos haya contraído matrimonio, rumores 
Calificados siempre que pusieron en circulación como «absurdos 
y ridículos». 1Y motivos hay para ellol La Soberana inglesa 
cumplirá sólo 48 anos esto mes de Abril. Su bisabuelo. Eduardo 
VII, tenía 60 años cuando al fin subió al roño tras el largo 
reinado de la Reina Victoria, en 1901. 

Mientras Inglaterra permanecía sumida a la vez en la crisis 
del petróloo, en las huelgas y en una cimienta campaña elec
toral, la Reina Isabel se hallaba el otro lado del Océano con 
ei propósito de realizar una visita oflclel a Polinesia, visita que 
estaba señalada desde hacía mucho tiempo y que no ero posible 
cancelar ni siquiera retrasar. Y ello se Hebe a que la persona 
do la Reina os prácticamente el único lazo que en este año do 
1§74 une a la madre patria con algunos países de hnbla Ingleso 
purteneclentes a la Conmonwealth. 

P R O G R A M A A L I G E R A D O 

El viaje de la Reina permitió empero oonflrmar su estado 
de salud extraordinariamente frágil. A pesar del maquillóje, loa 
rasgos de la Rema denotan cansancio, y, a pesar del valoi que 
I« es habitual, lo cierto es que ia Soberana tuvo grandes difi

cultades para ajustar sus actividades al programa previsto por 
eí protocolo. 

Como se recordará, fue precisamente con ocasión de su viaje 
a Iberoamérica cuando comenzó .-. ponerse d manifiesto que 
ol general De Gaulle ê hallaba muy cansado y era víctima de 
varias enfermedades ta' vez más graves do lo que 'se creía. 

Precisamente a partir de ese viaje comenzó a hablarse en 
Francia y en otros países de lo posibilidad do un post-gaullismo 
a corto plazo. 

Es cierto que en aquella época Do Gaulle tenía caai treinta 
años más de los que la Reina de Inglaterra tiene hoy día, pero 
c s i no impide que on Londres se haya comenzado ya a hablar 
de su posible desaparición por tazones de salud. 

E O ' L U G A R T E N I E N T E 

D E L R E I N O ' ? 

¿Acaso es cierto que la Reina padece de estat o la otra en
fermedad lo suficientemente grave, o bien se trate simplemen-

ta de la edad difícil, que la Soberana soporta con las mismas 
dificultades que ol resto de las mujeres? Las opiniones al res
pecto, están divididas. 

Los que se Inclinan por ia segunda posibilidad, piensan que 
podemos hallarnos simplemente ante un largo período de vaca
ciones de Id Soberana Inglesa, cuya ausencia sería sustituida 
por el Príncipe Carlos, nombrado oficialmente regente o lugar
teniente del reino el tltiilo no es más que cuestión de detalle 
y sin duda se elegirla el más adecuado. 

Desde cualquier punto de vista, sería evidentemente prefe-
rible que Carlos se casara antes de que llegue ese niomento, 
lo que permitiría a su madre Irse a descansar, probablemente 
a un clima más benigno, sin preocupación alguna. Y no faltan 

países dispuestos a recibirla con los brazos abiertos, tanto den-
tro de la Conmonwealth como hiera de ella. 

Como por otra parte, su matrimonio con Felipe —que siem
pre estuvo lejos do ser una balsa de aceite— parece ser bas
tante armonioso desde haco algún tiempo, la Reino no tendría 
que preocuparse por posibles problemas domésticos. * 

N O S E P A R A R S E 

La única cuestión por resolver es la relativa a sus dos hijos 
menores. Andrés, de 14 años, y Eduardo, de 10, que cursan sus 
estudios en Londres. 

Sin duda, su madre no quería separarse de ellos, pero si 
la Reina Isaber decide trasladarse a algún país de ultramar, 
los dos príncipes podrían muy bien continuar sus esludios du
rante seis meses o más en Australia, en Canadá o en cualquier 
otra parte en que la Reina decidiera residir, al igual quo lo 
hizo al Príncipe Carlos, quien estuvo internado durante algún 
tiempo en un colegio eustraliano. 

No cabe duda que todo esto produciría muchos rumores y 
una cierta atmósfera sensaclonalista, máxime al se tieoe en 
cuenta que los asuntos relacionados con la familia real siguen 
apasionando al público Inglés tanto más que las cuestiones eco
nómicas y políticas. (ESPECIAL-EFE) 
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La Soberana inglesa que cumplirá este mes 48 años. 

(Foto Cifra Gráfica) 
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C R O N I C A D E D A C C A 

iy ricos s o n t a m b i é n 

iHope, F r e d M a c M u r r a y 

trosby y R a n d o l p h S c o t t 

El dinero, posiblemente el in
vento menos espiritual creado 
por el hombre, sigue y seguirá 
siendo una de las razones más 
Importantes que mueven el 
Mundo. Las guerras, en su Ma
yor parte, llenen como funda
mento ios Intereses económicos 
de grupos o naciones. Le desi
gualdad de fortunas es algo que 
subsiste a pesar de que la pala-
Ira socialismo se escucha cada 
voz con más frecuencia. El con
trol del dinero sigue estando en 
manos de unos pocos. En loa Es
tados Unidos, por ejemplo, hay 
100.000 millonarios, según \o$ 
datos facilitados por la Oficina 
de Impuestos. El pasado año se 
calculaba que más de 160 los 
norteamericanos que poseen 
fortunas por encima de loa 100 
millones de dólares y cuatro o 
cinco que pasan de los 1.000 mi 
llones. Todo este panorama 
contrasta con la situación de 
cierta población do U.S.A., la 
de los «ghettos» habltadoa por 
negros o hispanoparlantes o los 
ya casi desaparecidos pieles ro
jas, que viven en ol más abso
luto olvido en sua reservas. 

EL INDUSTRIAL MAS RICO 

En Europa, las fortunas son 
menores, pero oa mayor el ..li
mero de millonarios. Entre los 
diez más ricos del Mundo, cua
tro son norteamericanos, dos 
griegos y el resto está repartido 
entre un Inglés, un sueco, un 
portugués y un alemán. El más 
poderoso, tonto por su negocio 
industrial como por su capital, 
es el Dr. Marcus Wallenberg, 
de nacionalidad sueca que per
tenece a una familia que du
rante muchos años ha dominado 
la banca de Suecia. Sus nego
cios abarcan telecomunlcaclo-

Ntorchos, Ford y Onassis, tres de los Imlustrttles más ricos" del Mundo. 
(Fotos Saphan Press) 

nes, aviación, minos y es el fa
bricante del famoso automóvil 
sueco Saab. Su fortuna se esti
ma es unos 5.000 millones de 
dólares. 

Tres norteamericanos, dos 
de ellos muy famosos, por ser 
figuras habituales en revistas 
sensacionallstas —John Paul 
Getty y Howard Hughes— y el 
tercero L. Hunt e hijos, se si
túan después del Dr. Marcus. 
aunque a bastante distancia en 
dólares. John Paul Getty, que 
controla más da 50 empresas de 
gran envergadura, fue hace po
co noticia con motivo del se
cuestro de su nieto. Su inmenso 
capital, más de 2.000 millones 
de dólares, no le hizo mostrarse 
generoso a la hora de abonar 
el rescate que exigían los iQua 
se apoderaron de su nieto. Ho
ward Hughes, ol llamado millo
nario Invisible, ya que desde 
hace bastantes años naliio le ha 

visto, pasó también a ocupar 
las primeras páginas de todas 
las publicaciones del Mundo con 
motivo de una biografía suya 
publicada. Junto con una entre
vista, que más tarde se demos
tró que había sido inventada 
por sus autores, uno de los cua
les permanece en la cárcel. Su 
poderío económico, basado 
principalmente en maquinarlo; 
aviación, y hoteles, es también 
de unos 2.000 millorres de dóla
res. 

Con unos 1.500 millones do 
dólares quedan H. L. Hunt e hi
jos, petróleo y productos cos-

" métlcos. El Inglés más rico. 

yerno Stavros, se dedica a la! 
marina mercante. El resto, has
ta completar la quincena, son 
de nacionalidad norteamerica
na. 

81 tenemos la paciencia de 
sumar la fortuna de tan solo los 
diez Industriales más Importan
tes del Mundo, sacaremos los 
siguientes guarismos. Su fortu
na global, dinero de tan sólo 
diez personas, es en dólares 
16.500 millones, lo que en pese
tas se traduce en 973.500 millo
nes. Muchos de estos hombrea/, 
como as el caso de los griegos, 
son miembros de países de 
atrasado desarrollo, económico 

clentemente, y tan sólo en eon-
cepto de Impuestos, ha tenlílo 
que pagar 30 millones de pet8-

. laj por un territorio que Weno 
en California. En menor escale 
figuran otras estrellas del sépti
mo Arte U S A., como Prád 
MacMurray, wn actor que do
rante mucho tiempo represento 
medio: Blng Crosby. uno de lo« 
en la pantalla al amerloanp 
actores y cantantes que más di
nero ha conseguido y Randlfí»-
Scott. un hombre que fuera da 
su país no puede considerarse 
un triunfador a pesar de 89/ 
protagonista de numerosfstmos 
¡westerns». 

EL SUELDO DE NiXON 

Un norteamericano —no podfa 
ser de otra nacionalidad—, q|i 
el ejecutivo mejor pagado del 
Mundo. Se trata de J.M. Rocha 
de la General Motors que gana 
cuatro veces el sueldo aaignacro 
al presidente de loe Estados 
Unidos. Mistar Roche, presiden» 
te de la Junta Directiva de 1$ 
citada empresa, gana anual» 
mente más de 800.000 dólares, 
mientras Richard Nixon que o«* 
tenta el cargo de más responsa
bilidad que existe actualmente 
en todo el orbe percibe 200.000 
dólares. Cualquier de los quince 
ejecutivos más destacados de 
Norteamérica tiene unos ingre
sos muy superiores al máximo 
mandatario del país. Además 
del J.M. Roche. t>tro personaje, 
mistar Harold S. Geneen de fa 

La resolución de Labore, adoptada por la Liga Musul
mana en 1940 --7 años antes de la independencia y de 
la partición del sub-continente. hindú—' propugnaba la crea
ción de dos Estados musulmanes «independientes y sobera
nos» en el Noroeste y en el Este de la India británica. 

Este plan fue abandonado en 1947, en favor de un único 
Estado unitario —Pakistán—, constituido por doa provincias 
separadas por 1.500 kilómetros de territorio hindú. Esta 
anomalía geográfica y política que constituía Pakistán se 
ha deshecho, finalmente, un cuarto de siglo después, a 
causa de la política inepta del poder central respéclo a 
los bengalíes —habitantes del ala oriental—, explotados 
y descontentos, y que aspiraban a un estatuto autónomo 
y a una distribución más justa de la renta nacional. 

El nacimiento da Bangladesh, a raíz de una corta y 
sangrienta guerra civil y de la intervención militar hindú, 
trastocó el equilibrio de poder en el subcontinente. Treinta 
y un años después de la adopción de la resolución de 
Laboro, él sub-continente hindú se encontró con dos Estados 
de mayoría musulmana, «soberanos e Independientes», si
tuados en sus extremidades. 

Veintiséis meses después de la independencia de Bangla
desh —reconocido por 116 Estados—, el primer ministro 
de Pakistán, Zulflgar Álf Bhutto, que se había negado 
hasta entonces a reconocer al nuevo Estado secesionista, 
por considerarlo como una «creación y un satélite de la 
India», ha anunciado en Labore el reconocimiento «incondi
cional» de Bangladesh por su Gobierno. 

Bangladesh, por su parto, ha dado seguridades —secre* 
tas— a Pakistán y a diversos jefes de Estado Islámicos,1 
sobre que el proceso de los 195 «criminales de guerra» 
paklstanís —manzana de discordia entra Islamabad y Dac
ca— no tendría lugar, condición impuesta por Bhutto —te
miendo las reacciones militaros— para aceptar el reconoci
miento. 

Este reconocimiento no implica solamente una normali
zación de las relaciones entre los dos países, sino tam
bién una modificación del equilibrio do fuerzas en Asia 
del Sur. Aunque «satisfecha» por el reconocimiento, que 
pone punto final al desmembramiento de Pakistán y egi-
timiza su prestigio, la India no desa que se establezcan 
relaciones demasiado estrechas entre Dacca e Islamabad, 
que podrían perjudicar a sus intereses estratégicos. 

Lo que les interesa a los hindúes que estaban obsesio* 
nados desda hace más de 25 años con la amenaza del. 
«cerco pakistanf», es que continúe esa división (que debilita 
a Pakistán y garantiza, la hegemonía hindú) entre las 
dos, naciones musulmanas. 

La normalización de relaciones entre Pakistán y Bangla
desh debería permitir al Gobierno de la Liga Awaml redu
cir tu dependencia respecto de Nueva Delhi y de Moscú, 
utilizando a su favor las rivalidades entre grandes poten
cias. Sin embargo, el Gobierno tendrá que dar prueba 
da extrema prudencia y da habilidad en sus relaciones 
con tu poderoso vecino, a causa de sus debilidades inter
nas. 

le situación económica engendrada por una 
nv|ll corrupción generalizada y, un «Iza feno-

w, han alejado a la clase media, tradl-

I D O E S B E L L O 

J ¡ ? B el nombre de esta joven ln-
5 años pesa nada menos que 

D I A R I O D E B U R G O S 

n-"»rgo, í a gordura no la ha su-
^'1,0 de comnido. más bien, y por 
ijjncaentra tan íelfc v contenta. Es 

Jsonag (jyg son g-or^a,, y ies gusta 
Wrl0- - (Foto Fiel) 

P o r G é r a r d B U S Q U E T 

clonal soporte del partido en al poder. Además de una 
creciente oposición, el Gobierno debe enfrentarse con una 
guerrilla larvada de los grupos maofstas en el campo. 

En caso de Insurrección popular, la Liga Awaml tendría 
quizás que recurrrlr a los hindúes, por lo que no puede 
enajenarse su apoyo. La amistad con la India seguirá 
siendo Una da las constantes de la política extranjera 
del actual régimen. Por al contrario, los rusos, que se 
apoyan en los comunistas locales prosovlétlcos, aliados 
da la Liga Awaml, pueden ver disminuir sensiblemente su 
Influencia, tras el probable reconocimiento de China popu
lar por parte de Bangladesh y de la mejora de relaciones 
con el régimen prooccidental de Pakistán. 

El reconocimiento por parte de China reforzará también 
a la Liga Awaml en' su lucha contra la inedia docena 
de grupos maoístas que hasta ahora no cuentan con ningún 
apoyo material o verbal de Pekín. La restauración* de 
los lazos con Islamabad es indispensable a Bangladesh, 
no sólo por razones de política exterior, sino sobre odo 
por razones económicas. 

Un acuerdo entre ambos acerca del reparto de la deuda 
exterior —que se calcula en 6.000 millones de dólares 
en el momento de la secesión— es una de las condiciones 
Impuestas por los países donantes para conceder una 
ayuda económica sustancial. Una reanudación de los Inter
cambios comerciales —considerables antes de la indepen
dencia— entre Bangladesh y Pakistán contribuiría también 
a restaurar una situación económica critica. 

Pero antes da que tenga lugar una verdadera normali
zación, habrá que arreglar numerosos problemas, tales 
como la repatriación del medio millón de bihairs que de
sean emigrar a Pakistán, —aunque este país sólo acepta 
acoger a la quinta parte—, el reparto de la deuda pú
blica, las indemnizaciones de guerra.. 

Tras un largo período de Incertldumbre y de confusión, 
Bangladesh ha afirmado su identidad musulmana, y ha 
participado en la Conferencia islámica de Labore. La aper
tura hacia el Sudeste asiático —próximo geográficamente 
de Bangladesh— resultó un fracaso, a causa de la etiqueta 
«socialista» de Bangladesh, que trataba de salir da su 
aislamiento. No quedaba, pues, más alternativa que la 
de unirse al «.ampo islámico. 

El intento de alejarse del bloque islámico y de afirmar 
su personalidad «socialista y seoulam, asi como de seguir 
una politica no alineada, no ha dado resultados, pese 
al estímulo de la India, de Yugoslavia y de otros países 
no-alineados. Bangladesh, miserable y sin grandes recursos, 
con una economía que necesita enormes inversiones, no 
puede permitirse el lujo de ser doctrinarlo en materia 
da politica exterior. 

Las contradicciones Internas entre un equipo dirigente 
burgués y pro-occidental y una ideología oficial socialista 
y no alineada, impuesta por lat circunstancias hittóricas, 
deberían agudizarse en los meses venideros, quo catarán 
marcados por una Intensa actividad diplomática. 

(Especial EFE) 

Rockfeller, H. Hughes v «I Sha de Pcrsla, otras tres grandes fortunas mundiales.. 
(Fotos Saphan Presj») 

quinto en el «ranking» mundial, 
es Slr John Ellerman, un judío 
al que se le calculan más de 
1.300 millones , do dólares. La 
marina mercante y periódicos 
son sus principales nogocioa. El 
germano Barón August Flnok 
es miembro de una familia de 
millonarios de más de cien años 
de antigüedad. Su principal for
tuna está formada por bleñen 
raicea, estando sus inversiones 
principales en la banoo y en se
guros. 

Dos griegos, dos figuras habi-
•"alos en las revistas que bus 
can el escándalo y también de 
ios Mamadas del corazón, son 
los siguientes millonarios. Se 
trata de Aristóteles Gnassis, po
siblemente el rico más popular 
del Mundo, y Stavros NIarchos. 
Dol primero todos los días apa
recen noticias en los periódicos, 
sobre todo a raíz de su casa
miento con Jacqueline Kennedy. 
Los dos millonarios griegos, o 
los que se les calcula una for
tuna de 1.000 millúnes de dóla
res cada uno, hacen sus gran
des Inversiones en la marina 
mercante. Son dos de los mejo
res armadores del Mundo. Pero 
Onassis es también propietario 
de la compañía aérea de Gre
cia. 

La familia Champallmaud y 
Daniel . K. Ludvig cierran lo 
cuenta de estas diez fortunas 
mundiales.. Ei primero, de na
cionalidad portuguesa, cuenta 
oon grandes territorios y nego
cios por todo el Mundo, desde 
México a Australia. 

UN ESPAÑOL EN J.A LISTA 

SI ssta lista de los industria
les más ricos la alargamos has
ta otros quince miembros, nos 
encontraríamos con la repre
sentación española: Los March, 
que ocupan el undécimo puesto 
con 650 millones de dólares, re
partidos en la banca, minea, 
petróleo, aviación, t a b a o o, 
energía eléctrica... Un tercer 
griego. George Llvenos. cierra 
la lista. También él, como su 

y-social, lo que no impide que 
lleven una vida de privilegio, ya 
que al mismo tiempo son hom
bres aceptados de muy buena 
gana por tu Gobierno. 

Hay también otros mllfona-
ríos, aunque menos que los ci
tados y que son, sin embargo, 
más conocidos que muchos de 
ios de la liste de los diez gran
des, tales como RocHefeller, 
Ford, Patlfto. Igualmente se po
drían Incluir los nombres de 
Aga Khan o los de varios mu
sulmanes de algunos países 
árabes como Kuwai, Arabia 
Saudita, o el mismo Sha do 
Persia. 

Entre los hombres más ricos 
del mundo, en un «ranking» 
amplio, pero ocupando lugares 
destacados, pueden figurar tam
bién el popularísimo actor có
mico Bob Hopo, hombre siem
pre rftuy ligado a la Casa Blan
ca. Hopa es propietario de pro
ductores cinematográficos, y 
dueño de pozos de petróleo. Re-

tnternational Tel Tel oaadruoll-
ca el sueldo de Nlxon. Esto te
ca pensar que cuando el prfsl-
dente dé U S A se retire de 
su cargo político, sus Ingreso» 
económicos serán muy superio
res al mismo tiempo que b«|a 
mucho sus responsabilidades, 
pues cabe pensar que entrará 
a formar parte de una Impor
tante compañía. 

El salarlo más alto de los fun
cionarlos públicos de Estados 
Unidos lo tiene el presidente 
con la cifra mencionada, si
guiéndole no el vicepresidente, 
como pudiere pensarse, sino el 
gobernador do Nuevo York 
Nelson Rockefeller el hombre 
que actualmente ostenta este 
cargo, gana al año cerca de 
90.000 dólares. Se da la curiosa 
circunstancia que entre loe ca
torce funcionarios mejor paga
dos no aparece ningún mlnlstrg, 
pero si ei gobernador de Cali
fornia o el alcalde do Nueva 
York. (Saphan Press) 
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El PRESIDENTE ARIAS NAVARRO, EN MALAGA 
DE REGRESO DE SO VIAIE A FRANCIA 

«Que no vaya e l hombre a la riqueza sino 
la riqueza al hombre», objetivo del IV 
Plan de Desarrollo para equilibrar regiones 

J o r n a d a d e l m i n i s t r o d e P l a n i f i c a c i ó n e n Z a r a g o z a 

Málaga (Cifa).— E l pre- ministro ae' registraren al blllngüa de dicha obra a (a que NUEVO GERENTE DE LA FUNOA-
«Idente del Gobierno, don clausurar una reunión del acompañarán comentarlos de CION MARCH 
Carlos Arias- Navarro, ha lie- Consejo Económico sindical especialistas agrarios que actúa-
gado a Málaga sobre las nue- provincial en el curso de la llzarán las Ideas expuestas por Madrid (Logos). — El Consejo 
ve de esta noche, en avión cual el gobernador civil, se- Columela. En este grupo se en- de Patronato de la fundación 
especial, después de haber ñor Trillo y los representan- cuentran dos académicos de la Juan March ha nombrado nuevo 
asistido hoy en Paría a las tea del mundo laboral y del lengua. director gerente a don José Luis 
honras fúnebres por el pre- empresarifido expusieron al En la reunión constitutiva de Yuste Grijalba, letrado de las 
eldenbe Qéorges Pompidou señor Gutiérrez Cano la pro- este Comité se acordó también Cortes y del Consejo de Esta-

E l señor Arias Navarro, blemática y aspiraciones de nombrar a Columela «primer es- do. El señor Yuste. sucede en el 
que fue recibido en el aero- Zaragoza y su provincia. E l critor agrario de nuestra Era», cargo a don Alfredo Laflta Par-
puerto par las primeras au- presidente del Consejo pro- título que le seré entregado do. recientemente designado vl-
torldades malagüeñas, vinclal de Trabajadores, al simbólicamente ante su estatua cepresidente ejocutivo de la 
dirigió después hacia Mar- informar al ministró mani- en el Ayuntamiento de Cádiz. Banca March. 

NOTICIAS NO CONFIRMADAS 
DE QUE GADDAFI DEJO DE SER 
PRESIDENTE DE IIBIA 

París (Efe-Reoter). — El pri
mer ministro de Libia. Abdel 
Salam Jallud. so ha negado hoy 
a confirmar o negar Informacio
nes procedentes de El Cairo se
gún las cuales el Jefe del Esta
do, Muammar Gaddafl. ha sido 
relevado de cus funciones polí
ticas y administrativas, dijo 
esta noche la televisión fran
cesa. 

Pero el primer ministro decla
ró que conocía la noticia. 

Jallud. se encuentra en Pa
rís con motivo de los funera
les del presidente Pompidou. 

GADDAFI CONSERVA SU 
CARGO 
El Cairo (Efe-Upi). — El diri

gente libio, coronel Muammar 
Gaddafl, conserva el cargo de 
comandante en jefe de las Fuer
zas Armadas de su país y no 
hay noticias do que haya re
nunciado a su cargo de presi
dente del «Consejo del mando 
revolucionario- que automática-

bella, donde pasará unos fesW que existe en la actua-
diaa do descanso. lldad malestar como conse-

E n el aeropuerto parlsl- cuoncla del alza de precios 
no de Orly despidió al pre- Y & coste general de la vido 
eldento del Oobierno espa- «ciue u"os 40-000 o b r e r o s 
fiól y sus acompañantes, étk plantearon ayer expediente 
nombre del Gobierno fran- de conflicto colectivo ante 
cés, el ministro de Defen
sa, Robert Oalíey. 
FUNERAL EN SAN 

FRANCISCO E L 
GRANDE 
Madrid (Cifra).— Un so

lemne funeral por el re' 
cientemente fallecido presi
dente francés, Pompidou, 
ha tenido lugar esta maña
na en la basílica de San 

la Delegación de Trabajo de 
la capital». 

E l ministro, que llegó en 
avión, hizo una visita a la 
Basílica del Pilar, donde be
só el manto de la Virgen. 
Además de las autoridades 
le recibió el arzobispo de la 
diócesis. E l señor Gutiérrez 
Cano ha visitado la feria 
técnica internacional de la 
maquinarla agdcola. Francisco el Grande de Ma-

drid, ordenado por la Em- f ruTOS D E UNA 
bajada de , Francia en Es- MISION C O M E R C I A L 
paña en colaboración con el 
ministro español de Asun
tos Exteriores. 

Ocuparon lugares prefe
rentes en la ceremonia re

Madrid (Loros). V a 
rios pedidos Imoortantes 
en todos los sectores re-
nresentadoa. ha obtenido 

liglosa los embajadores de la misión comercial esOa-
Francia en Madrid y el vi- ñola aue. organizada üor 
cepresidente primero del la Cámara de Comercio de 
Gobierno, español, que os- Madrid, ha Visitado en las 
tentaba la representación dos últimas semanas. A u i -
del Jefe del Estado. E n otros tria v Suiza, 
lugares destacados se en- Participaban en la ml-
contraban el ministro de la sión 12*íreDresentantft del 
Presidencia, don Antonio mueble castellano, confec-
Carro Martínez y señora; ción de ante, niel v naüa. 
el ministro señor López fabricantes de corbatas, 
de Letona: Jefes del Alto m u ñ e c a s , herramientas 
Estado Mayor, Estado Ma eléctricas, ioyería. orfe-
yor del Aire y capitán ge- brería v olateria. 
neral de la primera reglón L a misión exhibió aus 
militar. productos en Zurlch v 

A continuación, figuraban Viena. Los contratos ce-
numerosos representantes rrados se hicieron con im-
d e l Cuerpo diplomático Portadores o escalo naclo-
acreditado en Madrid y nal v grandes almacenes, 
miembros de la Embajada Para Junio está orevis-
y colonia francesa. ta un» misión comercial a 
MINISTRO E N ZARAGOZA Canadá. E l nróximo día 

Zaragoza (Cifra).— «El IV 19. saldrá otra misión a 
Plan de Desarrollo preten- Polonin v Alemania Orlen-
do equilibrar a las distintas tal. 
regiones españolas para que PPMAN. PRESIDENTE DE UN 

COMITE 

Madrid (Logos). — Don José 
María Pomán y Pemartfn ha si

no vaya el hombre a la ri
queza, sino la r i q u e z a al 
hombre», ha dicho en eata 
ciudad el ministro de Plani
ficación del Desarrollo, se- do" eíegldo7oMa7socVacIóñ da 
ñor Gutiérrez Cano, en su publicistas y escritores agrarios 

españoles (APAE) presidente del 
Comité ejecutivo «pro Colume
la., 

Este Comité tiene como ob
jetivo resaltar la personalidad 
y la obra de Lucio Junio Colu
mela, un gran espaflo! del si
glo I de la Era cristiana, na
cido en la provincia de Cádiz 
y autor de «Dé re rústica», una 

visita oficial a Z a r a g o z a , 
mánifeat a n d o que sólo en 
aquel sentido se lo g r a r á 
erradicar la emigración que 
se produce actualmente con 
grave perjuicio de la econo
mía nacional. 

E n cuanto al trasvase del 
Ebro anunció que'se llegará 
a una solución Idónea en 
que ninguna de las' partes obra en la que el autor plan-
salga perjudicada y dijo quo tea problemas agrarios que al-
el presidente del Gobierno guen estando vivos aún en nucu-
lo había comunicado su de- tros días, 
seo de escuchar a todos los Un grupo de estudiosos y 
intereaados a n t e s de em- comentaristas se enfrentarán 
prendar cualquier obra. con la labor de conseguir pu-

L a s manifestaciones del blicar en España una edición 

PROFESIONALES 
DE GRAN PRESTIGIO 

F O T O - C I N E 

B U R G O S - V I L L A F R A N C A 

PUEBLA. J7. - TELEFONO M J » « 2 

S O L E M N E S F U N E R A L E S E N P A R I S 
(Viene de primera página) 

Por parte española, el pre-
sldent edel Gobierno, don 
Carlos Arias Navarro, acora-

PESAME 

senoi» en París de Nlkolal blén en la entrevista Biamlt-
Podgorny, presidente 'del Wilson. 
Presidium del Soviet Supre
mo, para entrevistarse con 
él. Se dice incluso que la par,8 (E{e) _ E| presidente 

panado del ministro de Asun- entrevista será en la maña- ^ Gobierno español, Carlos 
tos Exteriores, don Pedro n» del domingo" y es proba- Arja8 NaVarro. acompañado por 
Cortina Mauri, asistieron a ble que en ella so esbocen e, mIn|str0 ¿e Asuntos Exterio-
este oficio funeral. algunos de los temas que el ^ pe(jro cortina Maurl, pre-

Unos minutos antes de las presidente norteamericano sent6 e| p68ame de España por 
once, hora de la misa solem- tratará con sus Interlocuto- gj fallecimiento del presidente 
ne, el Cardenal Franjéis res soviéticos en su visita a pompidou, al presidente Interl-
Marty, arzobispo de París, la URSS, prevista para Su- no Ae ia República Francesa. 

monto le convierte en jefe de| 
Estado, ha anunciado hoy u 
Agencia do Orlente Medio. 

Dicha agencia señala, que laa 
decisiones tomadas respecto al 
dirigente libio estaban conta. 
nidas en una resolución del 
• Consejo del mando revejudo. 
nario- fechada el d(a 2 del pre. 
sonte mes. Cita el texto de la 
resolución señalando que el M|. 
nlsterio. Hblo de Asuntos Ex̂  
terlores envió este ayer a las 
11.30 (hora local) a las míalo-
nes diplomáticas extranjeras en 
Trípoli. 

Fuentes políticas señalan qua 
so tardará algunos días en ave
riguar qué es lo que realmen-
te ha ocurrido en Libia y en 
quó forma afecta al poder del 
coronel Gaddafl, que en varias 
ocasiones ha dimitido o amena
zado con dimitir pero que siem
pre se ha retractado bajo la 
presión popular. 

MEDIDA RUTINARIA 
Beirut (Efe-Reuter). — La de

cisión de relevar al dirigente l|. 
bio. coronel Muammar Gaddafl, 
de ciertos deberes si es verdad 
sólo puede ser una medida 
cien por cien «rutinaria», han 
declarado esta noche en Beirut 
fuentes de la Embajada libia. 

Al pedirles que tomentaran 
la Información, dichas fuentes 
añadieron: «No hemos sido In
formados do tal decisión», y 
afirmaron que el Consejo del 
mando revolucionario está só
lidamente unido. 

recibió en las puertas de N^- "'o próximo, 
tre Dame al señor Alain Po-
her, presidente provisional Mañnna hablará también 
de ía República Francesa, En ^Tl^f1 Pr,mer 
la Inmensa nave gótica de 

Alain Poher, en el curso de la 
recepción que este último da
ba, en el «Quial d'Orsay» en ho
nor da los jefes de Estado y de 

la Catedral, pocos decorados: 
s ó l o ^ n Inmenso velo trico- fe 

^rw^0*»!*!!!. i.»nn»«n»f» .to Gobierno que habían venido a Otro tema Impértanlo de _ . V ^ * . „, , . „„ 

lor, con os colores de la negociación» de las condi
ciones de la adhesión brltá-

París para asistir ai funeral en 
«Notra Dame». 
CHABAN DELMAS, CANDIDATO 

OFICIAL ha. dera francesa, de treinta Comunidad E n ó 
metros de al ura. E l Carde- f obJ con. 
nal Marty ofició la ceremo- ?ei.8ac,oncsJeníre ei prIiner Part8 m ) . _ E, ex.primer 
ida revestido con los liturgi- n i n h t t o francé* y su homo- ministro, Jacques Chaban Del-
cos coloras funerario*. Los l0ffO brIlán¡co en(t.e e8te ^ ma9i fu, designado anoche, por 
grandes organog de la Ca- tlmo y el canc,n4jr Bran<1t y 0| u.d.r. _(partido gaulllsta}-
tedral y un coro han desgra- s,einpre en el p,an0 bUate. candidato oficial para las pro-
nado música de Juan Sebas- ^ eiltl.c tl 0a,M,i1IeT ale. xlmas elecciones presidenciales 
tlán Bach No hubo hornilla, mán v ol mUii*lro francesas, según anunciaron 
sino una singles palabras danés. fuentes del propio partido, 
sino unas simples palabras se crce ^ tli lcma de ^ Esta decisión, aparentemente 
París y una rememoración relaciones entre E s t a d o s Impide ai actual primer mlnK 
del presidente desaparecido. tjn|dos y ia Europa comu- tro, Plerro Messmer, tomar par-
J E F E S D E ESTADO Y GO- n'tar,a fue aborda d o t a m- te en la campaña electoral. 

I l IEl lNO DIALOGAN E N 
PARIS 

París (Efe).— La presen
cia de numerosos Jefes de 
Estado y de Gobierno, que 
hablan acudido para asistir 
a las honras f ú n e b r e s del 
presidente Pompidou, ha he
cho de la capital francesa 
lugar pi-opiolo para múlti
ples contactos bilaterales. 

E l presidente norteame
ricano, Richard Nlxon, des-
pufis de visitar al presiden
tê  Interino de la República 
Francesa, Alain Poher, se 
entrevistó esta tarde con el 
presidente italiano, Leone; 
con el primer ministro bri
tánico Ilarold Wilson; con 
el canciller federal W l l l y 
Brandt y con el primer mi
nistro dan^s, Paul Hartling. 

Se le atribuye al presiden
te Nlxon, con estas entrevis
tas, el propósito de explorar 
las posibilidades de una pró
xima jlrn por Europa, jira 
quo estuvo en principio pre
vista para el otoño de 1973 
y que sucesivamente se fue 
aplazando, en vista de las 
dlscrep a n c l a s euro-norte
americanas respecto al futu
ro do las relac I o n e s entre 
Estados Unidos y el viejo 
continente. 

E n las últimas sem a n a s , 
Nlxon parecía haber descar
tado su proyecto de viaje a 
Europa, por las nuevas cir
cunstancias francesas y el 
hecho de coincidir en París 
casi todos los Interlocutores 
que Nlxon hubiera encontra
do en su víale, parece dar 
nueva actualidad a la jira 
proyectada. 

Se supone que R i c h a r d 
Nlxon aprovechará la pre-

SE 
GA01UNA CAYO EN EXTASIS V 
S M O EOS ESIISMAS DE EA PASION 

A s e g u r a p e p r e v i a m e n t e h a b í a 

r e c i b i d o u n mmk d e frswrkto 

Cádiz (Cifra). ~ El esposo de ía Pasión ue Cristo; perma* 
de una mujer de la localidad ga- neclertdo en éxtasis, 
ditana do Puerto Real, doña «Todas las personas —dice la 
Mercedes Arillo, ha revolado Información del «Diario de Cá-
—según ha Informado hoy «Día- diz»—, atemorizadas, presencia
rlo do Cádiz-— que su esposa ron el hecho, y vivieron, nos 
tuvo una visión hace poco más dicen, momentos de verdadera 
,de una semana, asegurando que, angustia... Cuando estaba ten-
tras sufrir un desvanecimiento, dlda en el suelo se rasgó el 
entró en éxtasis y recibió un vestido y al momento apareció 
mensaje do Jesucristo. 

Según el esposo da la señora 
Arillo, el divino mensaje lo es
cribió ella de su puño y letra 
el día 24 de Marzo, y entre 
otras cosas decía que el dfa 
28. a las siete de la tarde, so 
rezara el Santó Rosarlo y que 
entonces ocurriría un hacho sig
nificativo. 

Siempre según loa relatos ha
chos por varios testigos al 
diarlo gaditano, el día 28 de 
Marzo, a la hora indicada, ae re- a los lectores la Información, 
unieron unas cuarenta personas indica que lo hace con las ña
para rezar el rosarlo. Cuando turalos reservas y se limita 
Iban por el segundo mistarlo a reflejarle de acuerdo con las 
la señora cayó desvanecida y versiones que ha podido obtener 
comenzó a sufrir los dolores de los testigos del hecho. 

un corte profundo, en el pecho, 
dol que manó sangro». 

Parece ser que la herida a 
la que ae alude en el retato de 
loa testigos está curada sin In
tervención de la ciencia. A la 
casa de doña Mercedes Arillo 
están acudiendo centenares do 
personas, hasta el punto de qua 
la señora as muestra muy can
sada y au esposo ha expresado 
su propósito.de trasladarla para 
evitar las masivas visitas. 

El diarlo gaditano, al ofrecer 

íl 

Washington (Efe).—Fuen
tes de la Casa Blanca ase
guran que el presidente Nl
xon visitará la Unión Sovié
tica este verano a pesar de 
la supuesta falta de acuerdo 
entre las dos naciones sobre 
el tratado nuclear. 

Según estas fue n t e s, el 
presidente ha decidido I r 
personalmente a Moscú para 
resolver las diferencias con 
los líderes del Kremlin y asi 
romper el a c t u a l punto 
muerto de las conversacio
nes. 

Aunque ninguna de l a s 
dos partea lo ha confirmado, 
oficialmente, se sabe.que du
rante la reciente est a n c i a 
del secretarlo de E s t a d o , 
Henry Klsslnger en Moscó, 
ambas partes fracasarqji en 
el intento por llegar a un 
acuerdo de desarme nuclear. 

i;.S.A. Y E L RACISMO 
Nueva York (Efe).— E l se

nador Edward Kennedy di
jo hoy que el racismo erâ  
predominante en todos los" 
aspectos de la vida norte
americana. 

E n un tributo al asesina
do líder de los derechos ci
viles de los negros, Kenne
dy dijo que «los males del 
racismo e s t á n manchando 
todos los aspectos de la vida 
norteamericana», pero aña
dió que la mancha podría 
desaparecer si los norteame
ricanos asi lo quisiesen. 

Añadió que Martín Luthec-
Klng fue hombre c o n un 
m e n s a j e de compasión y 
amor para todos los norte
americanos. 

Dijo que el racismo en Es
tados Unidos era una he
rencia histórica y que ca
da uno de los norteamerica
nos tiene que hacer un es-
fuewo para borrar la ver
güenza del racismo. 

E l senador Kennedy dijo 
que los problemas de los po
bres y de los hambrientos 
eran el "vergonzoso resul
tado, causados por aquéllos 
que creen que la propiedad 
es más importante que la 
vida humam". 
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0 sábado, a las once de la noche 
adelanto de una hora en toda España 

Limitaciones de velocidad: 130 kilómetros por hora 
en autopistas y 110 en carreteras de primer orden 

Madrid (Cifra). ' — E l 
sábado oróximo. día 13. a 
f 23 00 horas, se adelan
tará la hora ]e,zal yen i.6" 
senta minutos seKún dis
pone unp orden de la Pre-
«iíiencia del Gobierno aue 
Lura en el «Boletín Ofi
cial del Estado» de hov. 

¿oa servicios públicos de 
transnortea terrestres ma
rítimos o aéreos afectados, 
estarán a lo oue resulte 
de las dlsDosiclones viKén-
tes o a lo aue en su caso 

disoonaan üara cada uno 
de ellos los Departamen
tos ministeriales de Que 
deoendah. 

E n la Administración de 
Justicia se tendrá presen
te ln dispuesto en la real 
orden de 11 de Abril de 
1918. para evitar aue el 
tránsito de uno a otro ho
rario pueda ocasionar Per
turbaciones en dicho ser
vicio. 
" L a aplicación n los Ser
vicios. Industria V Comer-

[BANISTERIA FERNANDO MARIN 
N E C E S I T A 

OFICIALES Y APRENDICES EBANISTAS 

Llamar al teléfono 20 57 17. 
(Concertar visitas de 1 a 2) — (ROC. 9.260) 

FABRICA DE HARINAS DE SAN SEBASTIAN 

P R E C I S A 

J E F E M O L I N E R O 
FUNCIONES: 

—Dirigir la fabricación y coutroiur el personal 
a sus órdenes. 

SE REQUIERE: 

•—Experiencia profesional en fábricas de harina 
con Instalación neumática. 

—Conocimientos del mercado del trigo. 
—Dotes de mando y organización. 
—Fijar ¡a residencia en San Sebastián. 

SE OFRECE: 

—Remuneración muy Interesante a convenir con 
cada candidato. 

—Vivienda gratuita en la propia fábrica. 
—Dependencia directa de Gerencia. 
—Discreción máxima. 

O T E I C 

ha recibido el encargo de asesorar en la selección de 
la persona adecuada. Los Interesados deberán cscri 
blr a mano, dando amplia información personal y 
profesional e Indicando en el sobre la referencia IVM 
V 234 al Apartado 686 de SAN SEBASTIAN. Todas 
las cartas recibidas serán contestadas en un plazo 
aproximado de dos semanas. Ref. O. C . de San 
Sebastián. 

fíDCCftVA 
EL AHORRO PREMIADO EN. . . TODA ESPAÑA 

Ofrece plazas/de Director para diversas oficinas en 
las provincias de 

B U R G O S 

S A L A M A N C A 

y V A L L A D O L I D 

SE OFRECE: 

—Sueldo e Incentivos. 

—Formación profesional a cargo de la empresa. 

—Integración Empresa. 

SE E X I G E : 

—Ser auténtico fidecayista. 

—Experiencia comercial de 3 años mínimo. 

—Dedicación absoluta. 

—•Altos valores humanos. 

Escribir enviando "curriculum vlfae" e historial a 
Director Regional. C. San Felipe Nerl» S. 

VALLADOLID 
(Of. 15.807) 

cin del nuevo horario oü-" 
Cial no ha de dar luear al 
menor aumento en la du
ración total de la iornada 
legal v sólo se facilitará el 
establecimiento de hora
rios dp trábalo aue tiendan 
a lograr la finalidad Oue 
se persigue con la presen
te orden, 

L I M I T A C I O N E S D E 
V E L O C I D A D 

Madrid (Loros). — Con
forme a la autorización 
que oam fiiar límites de 
velocidad ha concedido el 
Ministerio de ln Goberna
ción al decreto oor el Que 
se modifica el articulo 20 
del Código de la Circula-
ción. se ha dictado orevio 
informe del Ministerio de 
Obras Públicas, una orden 
Que se oublicará V entra
rá en vigor el día 8 del 
mes en Curso, en base a 
las" circunstancias actua
les de abastecimiento de 
carburantes v al nrooio 
tiemoo Para obtener los 
datos precisos en el aspec
to de seguridad vial. 

A dichos fines se filan 
en la dianosición aludida.1 
l&H velocidades máximas 
siguientes: E n autopistas. 
130 Kms. por hora, excep
to autobuses V camiones, 
aue no deberán rebasar 
los 100 Kms. Por hora. En 
autovías, carreteras oro-
vistas de arcén de 1.50 ms. 
de anchura mínima o con 
dos o más carriles de cir
culación Para cada senti
do, o en sü caso con un 
carril adicional para ve
hículos lentos. 110 Kms. 
por hora. 

E n las demás carreteras. 
90 Kms. por hora. E n vius 
urbanas. 60 Kms. por ho
ra, pudiendo ser rebasadas 
dichas velocidades salvo 
en vías urbanas, en 20 
Kms. oor hora nara hacer 
adelantamientos. 

Por otra parte v ni ob
jeto de acomodar la velo
cidad de los vehículos Pe
sados para el transporte 
de mercancías v colectivo 
de viajeros a las condicio
nes técnicas dfe seguridad 
eme hov ofrece dicho par-
oue automóvil y evitar al 
pronio tiempo disparida
des de circulación produc
toras de alteración del trá
fico, se fijan como veloci
dades máximas permiti
das, entre otras. 90 Kms. 
por hora a los autobuses 
cualauier tonelaie. 

L a infracción de los l i
mites de velocidad due se 
establecen, se sancionará 
con multas de 250 a 5.000 
Ptas. según el exceso apre
ciado, pudiendo imponer
se en casos graves la san
ción complementaria de 
suspensión del permiso 
para conducir oor tiemoo 
no superior a tres meses. 

B O U T I Q U E D E N O V I A S 
D E 

• M A R V I • 

VISITENOS ENt 

C A L L E S A N T A N D E R y C A L L E C A L Z A D A S 

M O D E L O S E X C L U S I V O S P R O - N O V I A S 

CON 

E L E G A N C I A y P R E C I O S D E M A R V I 

HlT4tlnr 

DOS CARBONIZADOS EN 
CHOQUE 

Palleja ÍBarcelonp) (Cifra). — 
Los dos ocupantes de un turis
mo resultaron muertos carbo
nizados, el ser aplastado el 
vehículo entre dos camiones. 

En el kilómetro 605,800 de la 
carretera nacional-2, en el mis
mo centro de Palleja, el turismo 
B-6343-AJ que se encontraba pa
rado anteAin camión en un se
máforo, fue embestido de fren
te por otro camión y aplastado 
entre ambos. A consecuencia 
del choque se incendió el tu
rismo, así como el camión 
0-B232-B, falleciendo c^boniza-
dos en el Interior del turismo, 
de donde no pudieron ser ex
traídos hasta bastante doépués 
el conductor José Velázquez 
Isach, de 60 años y su esposa 
Amelia Serra Rosell, de 64. 

TRES MUERTOS Y UN HERIDO 
EN ACCIDENTE DE TRAFICO 

Novelda (Alicante) (Cifra). — 
Un accidente de tráfico en el 
que tres Jóvenes han resultado 
muertos y otro más herido gra
ve es ha" registrado en la ca
rretera de Aspe a Novelda, a 
la entrada de esta población. 

El accidente se produjo al 
salirse de !a calzada y chocar 
contra un árbol el turismo 
Bl - 169.426. que conducía Irl-
neo Martínez Poveda. de 19 

años, vecino de Novelda, el cusí 
ha sufrido heridas de gravedad. 

A consecuencia del golpe fa. 
llecieron los ocupantes del tu
rismo Antonio Pastor López, de 
17 años, vecino de Aspe, y las 
hermanas Juanita y Adolfina Gi
ménez Serra, de 20 y 17 años, 
respectivamente, con domicilio 
ambas en Novelda. 

El herido, tras ser atendido 
en una clínica de esta población, 
fue trasladado en grave estado 
a un Centro sanitario de la ce
pita!. 

DESCARRILAMIENTO 
DE. ÜN TREN EN UN TIINEL 

T r e s m u e r t o s y v e i n t e h e r i d o s 

Madrid (Logos). — El Gabi
nete de Información y Difusiórt 
de la «Renfe» ha facilitado ln 
siguiente nota: 

«A causa de un desprendi
miento de tierra ocurrido a las 
15,50 horas de hoy, una de las 
unidades eléctricas que hacen 
el servicio entre Barcelona tér
mino y Vlllanueva y Geellrú, 
con más de trescientos viajeros 
a bordo, ha descarrilado a ta 
entrada del túnel de «La Falo-
nera» en el kilómetro 651,400 
entre Garraf y Vallcarca. * 

Como consecuencia del acci
dente han perecido tres per
sonas y han resultado otras 
quince heridas, que h|h sido 

rápidamente evacuadas hacia di
ferentes Centros sanitarloa pró
ximos al lugar del accidente. 

Desde el momento de tener 
conocimiento del suceso se han 
desplazado al punto kilométri
co altos directivos de la «Ren
fe», así como brigadas que han 
Iniciado Inmediatamente los tra
bajos para restabl - la norma
lidad en la circulación. 

Este tramo de doble vía ha 
quedado Interceptado en su vía 
Impar. Por la vía par. que no 
sufrió Interrupción, se ha esta
blecido parte del tráfico, des
viándose el resto por Vlllafran-
ca. ' . 

SE NECESITAN 

Torneros oficiales I f 
Para Taller Mecánico. Condiciones económfóas 

a convenir según valía 

Presentarse en San Agustín, 7 o llamar al tele
fono 20 21 64, para concretar entrevista. 

(R. d C. 8.949) 

N E C E S I T O 

C H O F E R 
Carnet I.» con conocimiento en carretera, sueldo 

a convenir. 
Informes: 

Avenida del Cid. 42, 3.0-A. D e 2 a 4 y d e 8 a l 0 
(R. O. C. 9.238) 

lea usted siempre DIARIO DI BURGOS 
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p a n t a l ó n 

S T E R L 
s una c r eac ión 

moda chicos 
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I R A N D A 
lk COFRADIA Y LAS PENAS 
SE REUNIERON 

Va hemos informado ampliamente de la reunión del 
pagado sábado, en el Bar Suizo y de los resultados de la 
jnlsma. que fueron altamente satisfactorios. Allí estuvo 
Juan Muro que recogió esta imagen en la que do frente 
aparece don Jaime lluiz Bilbao, presidente de la cofradía, 
rodeado de los Jefes de las peñas sanjuaneras. 

iiiiiiiiiiíiiiiiiiii||||||IIIiíiiiiiíiiiiiiiiií||| i] ||||||iiiiiii!|||pniiininiiii iiimimipimiiiiiiii iiiiinimii|| iiiiiiiiihin||||iiiiiiiiii|||||iiiiiiiiniiMiiiiii ||iiiiininjj , 

A C T U A L I D A D 
E L MARTES PLENO EXTRAORDINARIO 
DE LA CORPORACION MUNICIPAL 

S e e s p e r a q u e d e e l s a l g a l a s o l u c i ó n p a r a e l P o l i d e p o r t i v o 

So va haciendo la luz res
pecto al asunto de las obras 
del Polideportivo, que tanto 
preocupa a todos los mlran-
deses.' Se van concretando 
puntos para que las obras 
tomen nuevo impulso y pre
cisamente para tratar sobre 
este temaí el próximo martes 
a las doce del mediodía, ha
brá pleno extraordinario, con 
asistencia al mismo del ar
quitecto de las obras señor 
Basel^as. De este pleno se 
espera que salga la solución 
eficaz y definitiva para que 
pronto sea una realidad el 
Polideportivo mirandds. 
ALBERTO CESAR, EXiTON-

DRA DURANTE LAS 
FIESTAS DE SAN JUAN 
DEL MONTE 
Durante ¡as fiestas de San 

D i á l o g o s c a l l e j e r o s 

Juan del Monte y en la Sala 
de Exposiciones de la Ca/a 
de Ahorros del Círculo, el 
notable pintor y dibujante 
mirandós, Alberto César Gon
zález, presentará una precio
sa colección de dibujos, en
tre los que abundarán moti
vos sanjuaneros. A su debi
do tiempo informaremos so-
dés, como consecuencia ilc 
próxima exposición. 

MEJORA E L TIEMPO 

Parece que vamos a tener 
un buen Domingo de Ramos 
para que 'as procesiones pue
dan desarrollarse felizmen
te y los niños y mamás pa
sen un día agradable con sus 
ramos oy sus palmas. Ayer 
volvió a lucir el sol, que pa
recía se habíaN apagado en 
esta fría y lluviosa primave
ra. Esperemos que el tiem
po se mantenga así durante 
toda la Semana Santa que 
hoy comienza. 

no y seguir aspirando a esa pero con muy buena gente 
salvación que puede depen- en sus filas y al que no hay 
der precisamente de estfe en- que despreciar porque puc-
cuentfo contra el Palencia, de darnos una desagradable 
un equipo con dificultades, sorpresa. 

—Bien, don Pepito; eso es
tá hecho. Asi da gusto. 

—¿Que está hecho el quñ, 
don Juanlto? 

—¡Qué va a ser, hombre! 
Lo de las peñas de San Juan, 
que van a las fiestas de San 
Pedro y San Pablo en Bur
gos... 

—i 016, la madre que nos 
trajo al mundo; sí. señor... 
Cuénteme, cuénteme... 

—Pues nada, que el amigo 
Jaime se fue a Burgos, es
tuvo con los componentes de 
la Delegación municipal de 
Festejos de la capital, se pu
sieron las cosas en claro y 
quedó demostrado que si los 
de la capital quieren que 
vayan las peñas sanjuane
ras, el presidente de la co
fradía también lo desea 

—¿Y las peñas de blusas? 
—Aguarde, hombre... Pues 

verá usted; el viernes se ce
lebró la reunión de la cofra
día con las peñas, en el Bar 
Suizo, ¿sabe? Y por unani
midad manifestaron que es
taban dispuestos a ir todos 
a San Pedro. 

—Pero todos son muchos 
¿no? 

* —Nada, nada; lo que oye. 
Están invitadas t o d a s las 
cuadrillas durante dos días, 
o sea, 29 y 30 de Junio. Asi 
que se puede calcular que 
serán unos mil blusas los 
que acudan a las fiestas ma
yores de Burgos, acompaña
dos de las necesarias «or
questas». 

—Pero eso cuesta un mon
tón de duros. ¿Quién se va 
a sacudir la «panoja»? 
, —¿Quién va a s e r ? E 1 
Ayuntaml e n t o de Burgos, 
Que está dispuesto a que las 
fiestas de la capital sean so
nadas. 

—Pues se van a salir con 
la suya, porque los blusas 
van a dar más ruido que el 
asunto ése dé, NIxon. 

—De modo y manera que 
sólo quedan por concre t a r 
los detalles sobre viajes y 
demás y, sobre todo, el con
tratar los músicos con tiem
po... 

—¿Y de las carrozas y los 
ochotes? 

—Dé eso no se habló na
da, porque las carrozas son 
capítulo aparte, a-si como los 
ochotes; pero, desde luego, 
también estarán presentes, 
eso seguro, 

—Asi que la reunión re
sultó altamente agrad a b 1 e 
¿no es así? 

—¡Huy, aguarde, aguarde, 
que hubo muchas cosas más. 
verá.. 

—Soy todo orejas, com
padre. 

—Pues que las peñas , san» 
juaneras se han comprome
tido a adquirir mil entra
das para la velada de boxeo 
de fiestas, concretamente el 
día l.9 de Junio, a las ocho 
y media, en la plaza de to
ros y en la que el combate 
de fondo será entre Miguel 
Molledo, campeón de Espa
ña de los ligeros-juniors y 
nuestro paisano R o d o l f o 
Sánchez «Sánchez I», con el 
titulo en juego. E n el de se-
mifondo, su hermano Fer
nando Sánchez « C h i n o » , 
campeón de España de los 
súperlieeros, se enfrentará a 
un primera serie. La velada 
se completará con o t r o s 
combates de aficionados. Pa
ra conseguir esto, ya que el 
presupuesto es elevado '•el 
señor Montesinos, propieta
rio de la plaza de toros, se 
la cede gratis a loa promo
tores, la cofradia cor r e r á 

J E F E V E N T A S P R O V I N C I A L 

PARA IMPORTANTE GRUPO DE EMPRESAS DE 
SERVICIOS (MAQUINAS, CURSOS Y MEDIOS OE 

FORMACION PROFESIONAL) 

Debe ser persona dinámica, constante, con buena 
cultura. Preferible con vehículo propio. Se valorará ex
periencia previa en venta dirigida promocional o direc
ta. Iniclalmentc deberá realizar labor de venta personal, 
para en breve plazo, crear y dirigir un equipo de agen
tes de ventas a sus órdenes. 

Elevada retribución con sueldo fijo más comisiones 
sobre su venta y la de sus agentes, kilometraje, dietas y 
Seguros Sociales. Verdaderas posibilidades de promoción 
a cargos superiores. La persona seleccionada deberá asis
tir durante el mes de Mayo a un curso de 20 días en 
Barcelona, viajes y hoteles a cargo de la empresa. 

Interesados escribir urcentemente a mano detallando 
historial al APARTADO DE CORREOS 4.003 DE BAR
CELONA. 

con los gastos de instalación 
de..luz, etc. E l Ayuntamlen* 
to aportará una cantidad en 
metálico y • los h e r m a nos 
Sánchez percibirán ol 50 por 
100 de lo que normalmente 
les corresponde cobrar por 
una pelea. 

—¡Qué verdad es que la 
voluntad mueve montañas! 

—NI que lo diga, amigo, 
ni que -lo diga. Y aún hay 
más... 

—¡Demonio! Voy de sor
presa en sorpresa. C u e « t e , 
cuente... 

—Por ejemplo, este año, 
en la novillada de fiestas, 
media plaza de toros estará 
reservada exclusiva m e n t e 
para las peñas y acompañan
tes, que tendrán tres' puer
tas de accesq. Las peñas, por 
su parte, mejor dicho, la co
fradía, a d q u i r i r á mil qui
nientas entradas y otras mil 
serán anuladas por la em
presa, con el fin de que no 
se produzcan aglomer a c I o-
nes en la parte reservada. 

—Una buena idea, sí se
ñor. ¿Más cosas? 

—Claro que hay más co
sas. Por ejemplo que para el 
sábado, día l.9. v i e n e un 
gran espectáculo de circo in
fantil, con el gracioso «Lo-
comotojo» a la cabeza del 
cartel. Y, por último, que 
ayer el presidente de la co
fradía, con los representan
tes de las peñas «La Jara
na», «Los Barbís», «Los Ca
prichosos» y «Los Vetera
nos», visitaron en su despa
cho al alcalde, para tratar 
sobre el arreglo de La La
guna, que hay que comen
zar lo más pronto posible. 

—¡Vaya, vaya! Total, que 
con tantas cosas, no nos que
da espacio para c r i t i c a r 
nada. ^ 

—Es que eso sé hace cuan
do no hay de qué hablar... 
¿Sabe lo que estaba pen
sando? 

—Usted dirá. 
—Pues que nos podíamos 

animar y preparar el viaje 
para Burgos. Nosotros, co
mo no tenemos que p e d i r 
permiso, cogemos la blusa y 
tira «palanto». 

—¿Y las parlentas? 
— S i para entonces se las 

ha curado el reúma que nos 
acompañen y si no que se 
chinchen, que ,un día es un 
día. 

—Entonces ¿de acuerdo? 
—Totalmente. Y a ver si 

no» aprendemos bien eso de 
«Los gigantones, madre...» 

—Lo que haga falta. 
Arnés SALVADOR 

HOY, A LAS CINCO, PALEN-
CIA-MIRANDES 

Ya hemos comentado so
bre la importancia que tiene 
esto partido para el Miran-
dés, coom consecuencia de 
su delicada posición en la 
clasificación Es necesaria la 
victoria, absolutamente ne
cesaria y por eso, esperamos 
que los aficionados se per
caten de esto y presten s^ 
total apoyo al equipo y que 
este apoyo sea mayor cuanto 
más difícil se ponga el par
tido. Ante todo, hay que in
tentar que el partido se í 

A G E N D A 
D E U T I L I D A D 
FARMACIA DE GUARDIA 

Hoy domingo corresponde 
de guardia a la farmacia 
del licenciado señor Prior, 
de la avenida del Oeneralí-
líeimo Franco, 32. 

Mañana, 'lunes, la guar
dia corresponde a la farma
cia <fe la lioenoiada doña 
María Teresa de Castro, de 
Arenal, esquina José An
tonio. 

T E L E F O N O S DE URGEN
CIA 

Hosp i t a 1 d? Santiago,— 
31-20-16. 

Ambulatorio 18 de Julio: 
31-09-67. 

Cruz Roja . - 81-00-37. 
Parque de bombero*.— 

81-00-00. 

Comis a r i a de Policía.— 
31-00-95 

Guardia C i v I L - 31-00-39. 
Po 11 c 1 a M u n i el p al.— 

31-04-89 
Paradas de taxis.—81-18-88 

y 31-03-04. 
Delegación de D I A R I O 

D E BURGOS.— 81-17-61 

C A R T E L E R A D E E S P E C 
TACULOS 

Cine Astoria — "Cleopa-
tra Jones", mayores 18 años 

Cine Mecisa. — "Señora 
doctor" mayores 18 años. 

Teatro Cinema.— "La ca
sa de oro", mayores 14 aflo«. 
y menores acompañados. 

Cine Novedades.— "Chato 
el apache", mayores 18 año«, 

A las doce, sesión infan
til con "El robo del siglo" 
(Operación Amsterdam), 

L E A V T > . S I E M P R E 

D i a r i o < | | B u r g o s 

£ S O R G O 
d» 1962-1974 

AÑOS CUMPLIENDO FIELMENTE 

SOnCO ES SERIEDAD 
SOHCO ES GARANTIA 
SOFICO ES POTENCIA 

S O F I C O E S S E R I E D A D ; 1962-1974:12 a ñ o s cumpliendo fielmente. 
1969: Placa de plata al Mérito Turístico. 1974: Junto con I B E R I A . OTA, 
R E N F E y S W I S S A I R , S O F I C O recibe el diploma y homenaje de 
las Agencias de Viaje de E s p a ñ a . 

S O F I C O E S GARANTIA: Sofico e s la primera Empresa Turística 
extrahotelera de E s p a ñ a . El 81% de sus plazas han estado ocupadas 
en Marzo. Dispone de los mejores restaurantes,instalaciones 
deportivas, boites y toda clase de diversiones. 

S O F I C O E S P O T E N C I A : Sofico dispone de 44 Edificios. Sofico 
dispone de 5.129 Apartamentos. Sofico dispone de 16.489 P l a z a s . 
. . . y su o c u p a c i ó n en Marzo h a sido el 81 %. 

MADRID: Claudio 006110,124 -Teléf. 262 44 30 (10 líneas) 
PLACA DE PLATA AL MERITO TURISTICO ' 
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A R A N D A Hoy'a medioíía' P ^ ^ ^ n de é a entrada del Señor en Jerusaléitó 
Hoy, festividad del Do

mingo de Ramos, da comien
zo la Semana Santa araii-
dina, en principio con buen 
tiempo, teniendo lugar en 
esta fecha loa ac£os progra
mados a tenor de lo si
guiente: 

Bendición de ramos, pro; 
cesión y misa parroquial: 

E n Santa M a r í a , a l a s 
10,15. 

E n San Juan de la Vera-
Cruz, a las 11. 

E n Santo D o m i n g o , a 
las U . 

Eií , Santa Catalina, a las 
10,30. 

Horas de celebración de la 
santa misa en l a s p a r r o -
qulas, además de la misa pa
rroquial: 

Santa María. 8.30,. 12, 18 y 
19,80. 

Virge-n de las Viñas, 10. 
San Juan Bautista. 12,80. 
San Juan de la Vera-Cruz, 

9, 12.30, 18 y 19. 
Santo Domingo, 9. 13 y 18 
Poligono Residencial, 12. 
Santa Catalina, 9, 12. 18 y 

18.30. 
MM. Bernardas, 8. 
Corazón de María, las de 

costumbre. 
A la una de la tarde, pro

cesión de «La entrada del 
Señor en Jerusalén», con el 
paso de «La borrlqullla» 
Saldrá de Santa María, con 
el siguiente recorrido: Ro
dríguez de Valcárcel, Ayun 
tamlento. Plaza del Caudi
llo, Reyes Católicos, Alcolea, 
Comandante Requejo. Arias 
de Miranda. San Antonio. 
Avenida de los Caídos, fina-
Vera Cruz. 

FOMENTEMOS LA TRADICION 
Todas aauellaa localida

des Que conservan por 
tradlcclón aleo de loe an
tepasados v máx ime ai 
ello constituye al mismo 
tiempo algo relacionado 
Con la riqueza de las lo
calidades, forzosamente ha 
de forhentarse siKuiendo 
una oolítica orotectorji v 
no haciendo méritos nara 
aue esas tradiciones des
aparezcan. 

E n este caso concreto. 
Pretendemos referirnos a 
loa mercados de los sába
dos aue Aranda conserva 
Por tradición de sus ante
pasados v t>ara ello debe 
contemnorizar con todo el 
mundo, dando facilidades 
Para loa Que vienen de 
fuera va sean vendedores 
o compradores sin discri
minación. 

Ha llegado hasta nos
otros la noticia de un caso 
ocurrido el oasado sábado, 
que se refiere o loa vende
dores Que se sitúan en la 
plaza del Caudillb oaru 
ofrecer v expender sus 
mercancías, en cuvo lucar. 
s e g ú n nuestras referencias 
no existe reserva aleruna 
de luaar. sino Que el orl-
mero aue Ueea se coloca 
donde le Place. 

E l hecho de aue un 
vendedor hava* madruga
do y hava ocuPaclo uu lu
gar, n nuestro entender y 
dado el caso como deci
mos, aue no existe reser
va alguna de Puesto V el 
hecho también de aue. otro 
vendedor de fuera aue se 
retrasó en su lleKada. re
clame el lugar donde ha-
bitualincnte viene colocán
dose, resnecto de este úl
timo, no sierniflep aue ese 
puesto constituya una re
serva ;> su fayor. Pues va 
delamoa constancia aue no 
existe reserva sino aue se 
cobra ü todo el puesto a 
todo-el mundo oor Igual a 
tantas nosetas metro de 
Ocupación de vía Pública, 
según la ordenanza ade
cuada. 

Si Queremos conservar 
la tradición v aue Ioa mer 

cados vayan a más v no a 
menos, dejemos a un Jado 
la» discriminaciones y de
mos el mismo trato a to
das las personas Que acu
den a nuestros mercados, 
va aue. consideramos uue 
03 la única legal, formal v 
equitativa aue se debe te
ner en cuenta, pn Primor 

lugar oor ser la más Idó
nea V adecuada v én se
gundo lugar, oam fomen
tar nuestros mercados v 
con ello continuar con las 
tradiciones. 

Complacer al de fuera 
y hacer honor a la hosni-
talidad castellana es la 
forma más adecuada aue 

se debe observar en todos 
los aspectos, venga de don
de veuga v como decimos, 
sii^ discriminaciones ni fa
voritismos. 
ESTA TARDE, BL ESPEC

TACULO COMICO-TAURI-
NO-MUSICAL 
Como tenemos anticipado, 

esta larde a las cinco, en 
nuestro coso taurino dará 
comienzo el festival o espec
táculo cómico-laurino-musi-
cal «El Plantío» y su troupe 
que én realidad constituye la 
inauguración de la tempora
da taurina en la capital de 
la Ribera. 

La novedad de este espec-

ce " M O D A 

c o n f e c c i ó n 
s e l e c t a p r e c i o s 

m á s b a t o s 

G R A N C E N T R O C O A A E R C I R L . 

• BURGOS • V A L L A D O L I D ^ S A L A M A N C A * M A D R I D * T U D E L A • 

táculo en época tan füera de 
lo normal na despertado gran 
interés sobre todo entre el 
público menudo o aquel que 
quiere o ic guste la variación 
teniendo en cuenta que ya 
está habituado a los espeo 
táculos deportivos y el en-
centrarse con uno taurino 
siempre agrada, aunque lo 
que más les agradaría sería 
ver un espectáculo serio. 

Lo que hace falta es que 
el tiempo acompañe, ya que 
la actual época del año, en 
estas latitudes no es lo más 
apropiado para esta clase de 
espectáculos, pero, en fin, 
por aquello de la Televisión 
de que en «domingo todo es 
posible» entra dentro de las 
posibilidades el que el tiem
po acompañe y el espectácu
lo resulte un éxito. 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Hoy, domingo don Luis 
Mira* Ber/osa, en plaza del 
Caudillo, ¿8. 

Mañana, lunes, don Indale
cio de las Heras Arranz, en 
Arias de Miranda, 38. 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

«Té Teatro Principal.. 
Dcum». 

Teatro-Cine Aranda. — «El 
gran Jack». 

E L DESPLAZAMIENTO 
DE LA ARAN DI NA A 
BURGOS 

No consideramos de autén
tica rivalidad regional el 
partido que "se celebrará es
ta larde en Burgos, ya que 
para merecer tal nombre, se
ría preciso que las clasifica
ciones de los dos equipos 
en la tabla, estuviesen más 
en consonancia para que el 
encuentro resultase más a 
tono con esa rivalidad. 

La enorme diferencia exis
tente entre la marcha de 
uno y otro conjunto en la 
actual temporada ' discrepa 
mucho sobre una igualdad do 
fuerzas, que, no obstante pu
diera darse, ya que en fút
bol no existe la lógica', por 
lo que en este encuentro sa 
presentan los propietarios del 
terreno como francos favo
ritos. 

Claro csui que el empeño 
de los ribereños ha de ser 
el no dar facilidades a sus 
oponentes sino más bien al 
contrario, obligarles a que 
trabajen la victoria que puc* 
do que les cueste lograrla V 
si bajo este punto de vista 
se puede calificar el encuen
tro de rivalidad regional, en
tonces hemos de mostrar 
nuestra conformidad con tal 
apelativo. 

Que la Atandina regrese 
con el menor número de go
les encajados y que el par
tido se desarrolle dentro de 
la mayor deportividad es lo 
que deseamos 

HERMANDAD SINDICA!» 
D K L A B R A D O R E S Y 
GANADEROS 

La Dirección general del 
Servicio Nacional de P r o 
ductos Agrarios, desea cono
cer las existencias do trigo 
en poder de los agricultores 
y. por tanto, ruega encare» 
cldamente que t o d o s 1 o 8 
agricultores que diapongan 
de trigo de la variedad que 
sea se pasen por las oficinas 
de Ci4a Hermandad de La
bradores, con el fin de dar 
relación de las existencias. 

E l plazo finaliza el dia 23 
del presente mos do Abril. 

La existencia del ham» ore v de la desnutrición 0» moralmenie lnadml»i# ble El hambre que êtra» da a on IndMílu.r »»o« de-
ernd;l í 'niln* 
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KADIUSKA, EN BARCELONA 

En la Terraza Martlni de Barcelona se ha celebrado una recepción en honor de la 
popular actriz cinematográfica Nadiuska, que desde hace nueve meses tiene la na
cionalidad española. Su padre vive en Moscú y su madra en Munich (Alemania). Na-
dluska, es hoy una de las promesas del cine español. En esta foto la vemos durante 
la recepción entre los actores Alejandro Uiloa y Máximo Valverde. — (Foto Fiel) 

L a s p u e r t a s q u e d a n p r e s t i g i o 

Las puertas L O U V R E son decorativas y práct icas . De funcionamien
to suave y silencioso. De fácil c o l o c a c i ó n . No necesitan gulas inferio
res. Capacidad interior máxima, debido a su plegado en V. 
Equipadas con herraje? H E N D E R S O N , Essex , England.-

L-1 L-2 L*3 L - 4 L-5 

X V 

S_/ V-V S_j \_/ 

n 

Tipo persiana. 
p«ra barnizar 
« pintar". 

"Tipo persiana, 
con plafón infe
rior. Para barni
zar o pintar". 

"Totalmente en 
plástico (p.v.e.) 
colorea a elegir: 
blanco y rolo". 

"Lisas para bar
nizar, en em-
bero.-

"Con moldu
ras aplicadas 
para barnizar, 
en emboro" 

E X P O S I C I O N Y V E N T A i 

MATERIALES DE CONSTRUCCIUN 
Y DECORACION 

S a n Ju l ián , 7 - B U R G O S 
Te l s . 20 43 51 - 20 36 42 

Fabricado por: PRODUCTOS INTERNACIONALES DE MADERA. S.A./Barcelona 

GANAR UN OSCAR NO E8 GARANTIA 
DE EXITO FUTURO PARA UN ACTOR 

P e r o , p o r r e g l a g e n e r a l , l o s I n g r e s o s d e l t r i u n f a d o r 

fluctúan e n a d e l a n t e e n t r e l o i n m e n s o y l o f a n t á s t i c o 

Servicios Especiales EFE, por 
Jesús COLMENARES, en exclu
siva para DIARIO DE BUR
GOS). —' La Incógnita de los 
premios de la Academia de 
Ciencias y Arte Cinematográfi
cas se ha despejado un año más. 
Desde el momento en que se 
han dado a conocer los nombres 
de los ganadores de los Oscar, 
una enorme maquinarla publi
citaria ha empezado a funcio
nar. La película galardonada 
«The Sting». que ha consegui
do además otras seis estatui
llas— puede mejorar sus Ingre
sos previstos en unos millones 
de dólares Y los actos que han 
conseguido los premios a los 
mejores intérpretes —Jack Le* 
mon y Glenda Jackson en este 
caso— es casi seguro quo pe. 
dirán en lo sucesivo el doble de 
sus actuales Ingresos, fluctuan
do sus nuevos honorarios entre 
lo Inmenso y lo fantástico. 

EXCEPCIONES A LA REGLA 

Pero en la historia da los Os
car no todos son éxitos e In
gresos fabulosos. Este fue el ca» 
so de la actriz austríaca Luise 
Reiner, quien obtuvo el premio 
a la mejor actriz dos años con
secutivos (1936 y 1937). A pesar 
de los galardones, sólo fue con
tratada en cinco películas en 
los dos años siguientes, y como 
su trabajo no fue muy bueno, 
pasaron otros cinco años antes 
de que volviera a aparecer en 
ios estudios. 

Los Oscar son el reconoci
miento de un buen trabajó, pero 
no son precisamente un Indica
tivo de éxitos futuros. Esto lo 
puede decir muy bien la dul
ce Juile Andrews, premiada en 
1964 por su trabajo en «Mary 
Popplns». Julle fue contratada 
para una serle de televisión 
muy mal enfocada y. lo que es 
peor; hace dos afios lomó parte 
en uno de los programas de te-
levislén más costosos, que fa
lló estrepitosamente. 

Resultado: la actrL ha desa-. 
parecido prácticamente del pri
mer plano. 

Estas son algunas de las ex
cepciones a la regla, porque 
desde que se otorgó el primer 
Oscar hace 46 años, todos los 
premiados han multiplicado por 
miles lós 100 dólares que vale 
realmente la estatuilla. 

El escultor George Stanley 
modeló por 500 dólares en 1927 
la estatuilla del Premio, que 
pesa poco más de 4 kilos y mi
de unos 30 centímetros El pre-
mío no tuvo nombre propio has
ta 1931. cuando Margaret He-
rrlck, directora ejecutiva de la 
Academia, exclamó mlentr a a 
miraba la escultura- «Se parece 
a mi tío Oscar». 
NOVEDAD RELAMPAGUEANTE • 

La entrega de premios de es
te año há congregado ante la 
televisión mucho más público 
qué el reunido en las salas ci
nematográficas durante una se
mana. Las sesiones se transmi
tieron por radio desde el primer 
momento, y en 1953 se televi
saron por primera vez. Las 
emisoras programaban el es
pectáculo al segundo, pero 
siempre fracasaban porque loa 
actores pronunciaban Intermi
nables discursos de agradeci
miento, como Greer Garson en 
1943. Lo gente salló diciendo 
que su perorata había durado 
tonto como su actuación en la 
película premiada («La señora 
MinlverO-

El año pasado, le velada tuvo 
que empezar sin el maestro de 
ceremlnlas. Charlton Hest o n, 
que habla sufrido tina avería de 
automóvil. Le sustituyó mo-
ceremonias, Charlton Heston, 
wood, y todo el Mundo tuvo la 

lloilywood. — La niña Tatum O'Neal, recibió el 
"Oscar" correspondiente a la mejor actriz secunda
ría. Se ie concedió por su labor en "La Luna de 

papel". — (Telefoto Cifra Gráflca-UPI) 

impresión de que había bebido 
demasiada cerveza. La entre
ga de premios da 1974 pesará 
a la historia por au detalle 
pintoresco: la presencie de un 
«atreaker» que cruzó relampa
gueante el escenarlo dejando 
sin aliento a Llz Taylor, que 
se disponía a entregar el pre
mio a la mejor película y pro
nunció tartamudeando las fra-
ses de ritual. 

SOBRE CERRADO 
En la primera época, la ce

remonia consistía en un gran 
banquete, pero en 1943 se deci
dió organizaría en un fentro pa

ra evitar los Inconvenientes de 
la barra libre: todo al Mundo 
se ponía demasiado contento, 
excepto loa perdedores, a loa 
que entrabe una súbita agresi
vidad. 

En los primeros años se sa
bía de antemano quiénes Iban 
a ser los ganadores porque Ine
vitablemente había filtraciones • 
la Prensa. En 1941 se Introdujo el 
sistema del sobre cerrado y la
crado que se abre lentamente 
onte las cámaras de televisión. 
Las filtraciones son casi las 
mismas, pero el suspense no lo 
quita nadie y da color al ea-
pectáculo. 

* m m dc b i m 

¡El BOOM DEl M S I U O ! 
S O L O P O R 7 D I A S 

_ • • • — 

TRESILLOS, LIBRERIAS, TAQUILLONES, MESAS 

CONVERTIBLES, E T C . 

A PRECIOS ESPECIALES 

C O O P E R A T I V A A R A G O N E S A 

D E L T R E S I L L O 

PISONES, 21 — BURGOS 



a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestro Administración (talle San Pedro Cardefta. Í4. teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de mmvh ? media de la itinflana a un» de la tardf v 

cuatro » sais de la tarde, ai' como en todas las Anencias de Pnbliridiul - Precio! Treinta pesetas hasta dle? palabras Cada palabra mrts. tres oeseta» 

A l q u i l e r e s 

ALQUILO piso amue
blado, temporada,., cén
trico. Informes. Trinas, 
10, l.o, Izqda. Teléfono 
206576. 
S E AUUIENDA o se 
vende piso amueblado, 
calle Romancero. Telé
fono 200629 
A R R I E N D O c a s a en 
Cortes. Razón, fcelófo-
no 208881. 
ALQUILO piso m u y 
céntrico, e s p a c i o s o , 
buen estado. Informes. 

. teléfono 201884. 
S E A R R I E N D A piso. 
San Juan, 49. Informes. 
Casa Garllleti. 
S E ALQUILA ático con 
calefacción c e n t r a l , 
ámplia terraza. Teléfo
no 206496. 
8 E ALQUILA piso nue
vo en zona Gamonal, 
cuatro habitaciones, co
cina y cuarto de baño. 
Eco n 6 m 1 c o. Teléfono 
208496. 
ALQUILO c a s a des
habitada, extrarr a d i ó 
ciudad. Teléfono 200246. 
Da 9 a 8. 
ALQUILAMOS aparta
mento amueblado, ca
lefacción y agua calien
te centrales. Teléfono 
221989. 
ALQUILO piso céntrl-
co,- interior, 2.500 mes. 
Vanta, 280.000. Teléfo
no 204858. 
ALQUILO piso amue
blado, muy c é n t r i c o , 
servicios centrales. In
formes, teléfono 208360. 
S E ALQUILA piso eco
nómico zona Alfareros, 
Informes, teléf. 220376. 
S E A R R I E N D A c a s a 
con agua, luz y servi
cios, bien soleada, eco
nómica; Villafría. José 
Alcalde. 
ALQUILO piso amue
blado. Avenida Cid. Te
léfono 221988. 
ALQUILO piso amue
blado, nuevo,, empape
lado. Vitoria, 187. Por
tería. Teléf. 208833. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R sin conduc
tor, coches nuevos, to-
daj las marcas. «Serví* 
Auto:». Sanjurjo. 9. Te
léfono 222715 
AUTOS BLíANCO.— Al
quiler sin cond u c t o r, 
varias marcas. Barria
da Hiera, B 69. Teléfo-
no 22Ó638. 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados, 
magníficos precios, 
facilidades de pa
go. «Auto Burgos, 
S. A.x>. Avenida del 
Cid, 72. T e l é f o n o 
220350. 

AUTOMOVILES Gamo
nal, vende varios 600-D. 
850. 124-D y lujo. 1480 
gasoil y gasolina. 1480 
familiar, 1500. R-4 y 
R-8, Sínicas 1000 y 1200. 
Morris 1300. Minl 1000, 
todos loa modelos na
cionales. Grandes faci
lidades, mínima entra
da. Pedro Alfaro. nú
mero 2. teléfono 228814. 

Clclomotores MO-
B I L E T T E —sin 
camet conducir — 
nuevas y de oca
sión. Modelos des
de 5.000 pese tas , 
con facilidades pa
go. «Servcnta». Ca
lle Merced. 18. 

A U T O M O V I L E S 
alqu i 1 e r sin con
ductor, F L E N . To
das marcas. Ave
nida General VI-
gón. Teléf. 223808. 

S E V E N D E Simca 1000 
y bicicleta chica. Telé
fono 223793. 
AUTOMOVILES «Du-
ca». Cambio y venta to
da clase de automóviles. 
Facilidades 18 meses . 
Calle Casa L a Vega, nú
mero 15 (detrás Escue
las Gamonal). También 
festivos mañanas. 
OCASION. Seat 850 va
rios; Simcaa 1000; Seat 
600-D, 4-L, 4-F; Simca 
1200; Seat 124; Breali; 
M-G 1100.— G e n e r a l 
Mola número 80. 
VENDEMOS y garan
tizamos seis meses, des
de 5.000 pesetas, varioí? 
600-D. 850, 850 coupé, 
124-L, 127, 1500 gasoil y 
gasolina, 1430 va r 1 o s, 
R-8. 4-L Super, R-12 lu
jo, R-12 F , Simca 1200 
varios, Simca 1000 va
rios, Dodge GT, MG 
1100 varios, MG 1300 
varios; Minl 850 L . Mi-
ni 1276 QT, Breaks. 2 
CV. Land Rover. Geep 
Viasa.—• Grandes faclli-
dades . Visítenos sin 
compromiso, tam b 1 é n 
sábados tarde. Madrid, 
40 y Albóndiga, 2. Te
léfono 207087. 
VENDO Soat 850, 600, 
1430; Citroen furgone
ta; AK 350; Peugeot 
404; Minl 1275-GT. Fa
cilidades. Avenida Re-
ye» Católicos, Edlflclo 
Clsneros, 5. C Teléfo
nos 220337 • 220441. 

P A R T I C U L A R vende 
2 CV. buen estado, eco
nómico. Teléf. 225982. 
VENDO 4-L. í l a z ó n . 
Grándmontagne, 23. 3.n. 
VENDO Seat 124. fa
miliar. Teléfono 207810. 
Horas de oficina. 

C o l o c a c i o n e s 

P E R R O F A r f R I L , 8. A., 
necesita peones p a r a 
espoclallzar en lamina
ción. Camino Villalón. 
S / n. Barriada Yagüe. 
(R. O. C , 8.764). 
AVON ofrece garantió 
absoluta en sus produc-
toa a todas las distri
buidoras. Por ello es 
mucho más fácil obte
ner con Avón buenas 
ganancias, y premios. 
Ahora está a punto de 
ser distribuidora. Lla
me hoy mismo al telé
fono 208163 o escriba al 
apartado 14875. Madrid. 
S E N E C E S I T A barman 
Bar La Solera. (R O, C, 
8.429). . 

NECESITO chico. Res
taurante ¿La RioJana>. 
Avellanos. 10. (R. O. C 
8.886). 

C V WAKERO o ca
marera de come
dor, se nec c a i t a . 
Restaurante Puer
ta Real ÍR O C 
8.988), 

S E NECESITAN chi
cas. San .Lesmes. í. 1.̂  
S E N E C E S I T A chica fi
ja o asistenta Concep 
ción 21, 8.«. Izqda. 
S E N E C E S I T A chlcav 
c o n informes. Vitoria, 
78. S.o. C. Telf. 221479. 
S E N E C E S I T A tracto
rista, maquinista ma* 
quinarla agrícola, ser
vicio militar cumplido. 
Interesados, presentarse 
en Agrícola C a s t i l l a , 
S. A.. A l b ó n d i g a , 5. 
Burgos. 
ASISTENTA so necesi
ta. Informes. Bar Villa-
luenga Laín Calvo. 20 

NECESITAMOS señora 
limpieza cocina. R e s-
taurante Mesón del Cid 
Plaaz Santa Maria. (Re
gistrólo C 8.916). 
CHICO se necesita Bai 
Vllloluenga. Laín Calvo. 
20. (R O C 9.124) 
S E NECESITAN sóida-
dores sepan cerrajería. 
Metálicas José Barriu-t 
so. Romancero, 6. (Re
gistro O C. 9.069). 

S E N E C E S I T A chico de 
14 a ñ o s . Casa Colón. 
Santander. 2. (R. O. C. 
9.198). 
S E N E C E S I T A interi
na, de 9 a 5 buen suel
do. Miranda. 3 8.". Izq. 
S E NECESITA conduc
tor, grúa, carnet prime
ra y »mecánico g r ú a . 
«Imenasa». Bien retri
buidos. (R O C , 9.166) 
S E NECESITAN apren 
dices sastre. San Juan. 
18, 2.0. (R. O C 9.170) 
S E PRECISAN apren-
dtZas, de 14 y 16 años. 
R a z ó n , La Orcnsana, 
Callo Miranda, 6. (Re-
glstro O. C. 9.175). 
S E NECESITA señora 
o señorita, para niños y 
chica servicio. Aparicio 
y Ruiz, 5. 5.°, Izqda 
INTERINA Joven, para 
matrimonio con una ni
ña, todo el dia Clunia. 
11, 6.o. A.— 225822. 
S E N E C E S I T A ayudan
te o aprendí? de barra. 
Bar el Segovlano. (Re
gistro O. C 9.179). ' 

N E C E S I T O chica for-
mal, buen sueldo. San 
Cosme. 2. Teléf. 205590. 
725t fono209v schr sh 

S E PRECISA chó
fer con carnet pri
mera especial, ti
po E y ofle i a 1 e s 
ra e c á n icos para 
veh I c u 1 oa indus-
t r í a l e s . Teléfono 
209725. (R, O. C. 
8.869). 

S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón. Teléf. 207010. 
(R. O. C. 9.176). 
NECESITO a y u d a n t a 
de mostrador y pinche 
de cocina. Bar Mayo
ral. San Pablo, 16. (Re-
glstro O. C , 9.057). 
S E N E C E S I T A c h i c a , 
matrimonio con n i ñ a . 
Vitoria, 81. 7.0, derecha, 
CHICA fija, se necesita, 
para tres personas. Sali
da" todas las tardes. Lla
mar, de 4 a 9 al 229070. 

MUCHACHA para 
Bilbao, temporadas 
en Burgos, b u e n 
sueldo. Razón. Far
macia P l a z a de 
Vega. 

BARMAN, bien cetii-
buido, se necesita. Hos
tal Rice. Avenida Re
yes Católicos (R O C. 
8.852). 
S E N E C E S I T A c h i c a 
A v e nlda Generalísimo. 
8. 8.» 
EMPLEADA de hogar. 
Vitoria, 66. bis, 18.», de
recha. Interna o exter
na. Teléfono 224268. 
S E NECESITA c h i c a 
fija, sabiendo algo da 
cocina. Sueldo, 6.000 pe
setas. Benito Gutiérrez. 
3. 8.0. Izqda. 
U R G E chica fija o asis-
tenta todo el día Paseo 
de la Isla, 12, n •, i-¿. 
quierda. 

. S E N E C E S I T A asisten
ta. Melchor Prieto, 16. 
1.% H. 
PARA servir, en Vito-
lia, a tres personas, se 
necesita mujer. Llamar 
teléfono 208150 en Bur
gos. 
N E C E S I T O aslst e n t a 
ma ñ a n a s. Paseo lula, 
número 10, 8.o. O. 

PARA finca agrí c o l a 
ganad ora , se necesita 
familia, a ser posible 
alguno tractorista. Inte
resados, llamar al telé
fono 223697. de 8 a 10 
tarde. (R O C 9.202). 
S E N E C E S I T A apren
diz para f á b r i c a de 
guantes Dirigirse calle 
Clunia, 9. I.". Guantes 
Casce. (R. O* O. 9.220). 
FABRICA tejidos pre
cisa aprendices ambos 
sexos, 15-17 años, resi
dentes Gamonal. Telé
fono 220880. (R. O. C. 
8.604) 

LIMPIADO KA se nece
sita. Restaurante Puer
ta Real' (R. O.C. 9.219). 
ASISTENTA se necesi-
ta. Laín Calvo. 12, 8.° 
S E NECESITAN dos 
ajoidantcs de mostra
dor. Bar V a 1 d e a j o s. 
(R. O. C. 8.936). í 
ASIST E N T A , b u e n 
sueldo, familia reduci
da. San Lesmes, t, prin
cipal, derecha. 
N E C E S I T O chico o ca-
marera. Réstau r a n t e 
«La Riojana ». Avella
nos. 10. (R: O. C. 8836). 
APRENDIZ 14 a ñ o s , 
para cabina Cine Coli
seo Castilla. (R. O. C. 
8.406). 
S E N E C E S I T A N apren
dices 14-15 años. Manu-
factuf&s Metálicas Her
manos Ausín. T r a t a r 
Calle Madrid, número 
63. (R. O. C. 9.234). 
S E NECESITA chica 
Avenida Reyes Católi
cos. 9, 1.». Teléf. 208376. 
NECESITAMOS seño
ra o señorita, educada 
y responsable, para cui
dar a señorita impedi
da, buen sueldo, inter
na. Salidas a convenir. 
Hay servicio D i e g o 
Laínez 8. 2.«. Izqda. 
S E O F R E C E maquiné, 
ta retroexcavadora. Ra
zón, c a 11 e Lavaderos, 
número 1. 9.of B. 
S E N E C E S I T A asisten
ta, buen sueldo. Pía 55;! 
de Vega. 27. bajo. 
S E N E C E S I T A c h i c o 
de 16 a ñ o s . R a z ó n, 
Circulo do la U n i ó n. 
(R. O. C. 9.195. ) 
PEON y apren d i c e k 
para espcclalizav. Pre
sentarse en calle Vito
ria, 52. bis, 7.», derecha, 
tardes. Sr. Rico. (Re
gistro O. C. D.2S9). 
R E S T A U R A N T E K J 
Corralón, necesita se
ñora para limpieza y 
aprendiz adelantado de 
mostrado 1. Tel é f o n o 
200679. (R O. C. 9235) 
S E N E C E S I T A chica 
para casa de comidas. 
Calatiavaw, 8, bar. (Re
gistro O. C. núra 9241). 
S E NECESITA cama
rero. Bar Ciprl. Calle 
San Cosme. (R. O. C . 
9.240). 
S E N E C E S I T A chico 
p a r a reparto, de 14 
años. Hermanas Móni
ta. General M o l a , 5. 
(R. O. C. 9,249). 
NECESITO mozo al
macén, con carnet de 
según da. I n f o r m e s , 
Avenida del Cid, 90. Al
macén. (R. O. C. 9,238). 
S E O F R E C E c h ó f e r 
para taxi o similar. In
teresa dps, llnmar telé
fono 226098. 

S E N E C E S I T A em
pleada de hogar. Con
destable, 1) 5.0. Ijlnmar 
al teléfono 202208. Do 
9ia 1. 
S E N E C E S I T A chica 
fija, tiene asistenta. Ca
lle Madrid. 29, 2.o, de
recha. 
N E C E S I T O botones y 
camarera comedor. Ho
tel A v i l a . (R. O. C 
9.180), 

S E NECESITA c h i c a 
fija. T e l é f o n o 223274 
203833. 
MATRIMONIO » 01 o, 
necesita chica, de 9 a 5. 
Huerto del Rey. 18. 2." 
NECESITO asistenta. 
Vitoria, 34. B a n c o de 
España, 2.°. Sr. Cajero. 
BAR R E S T A U R A N T E 
Casa Manolo, necesita 
dependiente de ba r ra . 
Carretera Logroño, 19. 
(R. O. C. 9.204). 

S E N E C E S I T A 
v a q u e ro, pueblo 
importante provin
cia do Burgos; se 
facilita vivi e n d a. 
I n t e rosados, diri
girse, por escrito, 
al n ú m e r o 5.010. 
Almirante Bonifaz, 
3, 3.o. Burgos. 

N E C E S I T O pintor 
de coches, condi-
cl o n e s inmejora
bles. Teléf. 225311. 
(R. O. C. 9.247). 

PEONES y apren
dices, de 14 años. 
Talleres Pedro. Ca
rretera ,de Arcos, 
s/n. (R.O.C. 9229) 

N E C E S I T O muchacha 
fija, 18-20 años, matri
monio dos niños. Reyes 
Católicos. Edificio Ve-
racruz, 6.u. O. 
PERSONAS de 80 a 45 
años, que dispongan de 
horas libres y quieran 
aprovecharlas en nues
tro departam e n t o de 
ventas, pueden escribir
nos al apartado 493 de 
Bilbao. (R. O. C.'9248,V 

S E N E C E S I T A apren-
dlza sast r e r I a. S a n 
Juan. 18, 2.o. (R. O. G. 
9.170). 
S E R V I C I O doméstico: 
precisamos jóvenes am
bos sexos, para hoteles, 
restaurantes, e t c, en 
Barcelona y Costa Bra
va ; sueldo rainlmo, 7.500 
más manutención y alo
jamiento. I n f o r m e s . 
Santa Clara, 36. 6.', H. 
Teléfono 204911. 

S E P R E C I S A 
aprendiz de mos
trador y señora pa
ra casa. Llamar al 
^ l é f ó n q 200719. 
Bodega Riojana. 

S E N E C E S I T A oh i c o 
para recados, de 14 a 
16 años. Razón, Espe
ciera Burgalesa. Fran
cisco Salinas. 57. (Re
gistro O. C. 9.183). 
C O M E R C I O de mue
bles, necesita chico de 
18 años, con carnet de 
segunda clase, preferi
ble con experiencia en 
el ramo del m u e b l e . 
Condiciones a convenir. 
Presentarse en General 
DAvlla, 27, bajo, de .12 
a 1.30 de la mañana. 
Abstenerse cu r i o s o í. 
Aten d e r á. Sr. Rudiez. 
(R. O. C. 9.258). 
S E _NECESITA mucha
cha de servicio p a r e 
g u a r derla infantil, In
terna. Llamar teléfono 
223827. 

S E N E C E S I T A chico 
para matrimonio, con 
Informes. VIt o r l a . 20, 
primero. 
APRENDIZAS de 14 a 
16 años, se necesitan. 
Fábrica de sopa. Hon
da, 10. (R. O. C. 9.257). 
N E C E S I T O ottclal de 
masa y ayudante. Pana
dería L a Vionesa. San 
Pedro Cardeñai 2. (Rr 
gistro O. C. 9.205). 
S E N E C E S I T A ch ico 
de catorce años, para 
ultramarinos «La Flor 
de Burgos*-. San Juan, 
tí. íR. O. C, 8.974>. 

S E N E C E S I T A botones 
en Restaurante «Auto-
Estaclonesv. (R. O. C. 
9.194). 
ASISTENTA o mucha
cha fija, necesito. Ave
nida del Cid. 6, 6.0) A. 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

COMPRO lana vieja. 
Avenida del Cid Telé
fono 223239. 
VK.VDO estanterías me
tálica», góndolas y ex
positores. Vito r í a , 19. 
Teléfono 203837. 
COMPRO colchones do 

. lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Telé
fono 200374. 
C O M P R A MOS lana 
usada, adquiriendo col
chón Flex. Colchonería 
Enrique. Avenida del 
Cid, 44. Teléf. 228857. 
VENDEMOS figuras ce
rámica, porcelana. Ha
cemos 30 por 100 des
cuento, por quitar la 
s e c c i ó n . A l macones 
Epffanio. 
VENDEMOS jerseys la
na, leacril 60 -60 pese
tas. Tallas surUdíis, res
tos de fabricación. Al
macenes Epifanio. 
VENDEMOS bolsos de 
serpiente, muy baratos. 
400-500 pesetas, por qui
tar la sección. Almace
nes Epifanio. 
VENDEMOS medias 15 
-20 pesetas el par. Al
macenes Epifanio. 
VENDEMOS artículos 
regalo, propios para bo
das, 60 por 10O descuen
to. Almacenes Epifanio. 
PUTBOLTNES vendo. 
D o ñ a Béréngucla. 10. 
Teléfono 222923 
S E V E N D E máquina 
de coser sacos. Singer. 
Rivalamora, 2, bajo Jo
sé Mari. 
COMPRO billar, nuevo 
o semlnuevo. Llamar, 
mañanas. Teléf. 222301. 
VENDO cocho niño y 
cuna, niquelados; tra
je Primera Comunión, 
cuadro, paisaje y chapa 
do cocina. San Cosme, 
número 11, bajo. 
COMPRO blcicleía ca
ballero. Teléf. 207388 
VEÍ?lK) esparceta em
pacada, buena calidad. 
Inocente Arroyo. ¡NTaha-
mud. 
M O L I N O S eléctricos 
piedras, todos tamaños. 
Piedras repues t o. D e-
fenseres Oviedo. 7. 

E n s e ñ a n z a b 

C L A S E S Básica, Battií-
ller. Matemáticas. Físi
ca, Química, Ca r ^ r a 
N á u t ica, As^'o"01^*» 
Navegación.^ Teléfono 
202216. 

F i n c a s 

VENTA de ipisos y lon
jas en Vía de Empalme. 
Construcciones Serrano. 
S E VENDEN locales 
exentos, desde 100 me
tros cuadrados a 1.000 
metros cuadrados. Ra
zón, teléfono 205808. 
MASEGOSA. Venta pi
sos. Calefacción central 
fuel-oil, sol y luces úni
cas, gastos comunidad 
reducidos. Facillda des 
hasta doce años. Poseen 
las últimas novedades. 
Vitoria, 142. Tef. 224133. 

S E V E N D E o traspasa 
tienda de alimentación, 
situación inmejorab 1 e. 
T e l é f o n o s 220880 ó 
226933. 
VENDO mesón, m u y 
céntrico, libre. Telefo
no 224924. 

VENDO piso e c o ^ 
co. sin pretcnsiones? 
calle Trinidad in('^ 
mes. Agencia PriKo 
S E VENDEN dos pu, 
con seis hi.bitacione8 ¥ 
terraza, dos baños; co¡ 
agua central y cale{ » 
ción; tres « p a i W 
tos, planhu; hojas y ^ 
inercia les, en ln Avcni 
da del Cid. x.). Dn1, 

C O N S TUUCC10. 
NES « BU-BI ». ^ 
Venta pisos ocupar 
inmediatamente. 15 
años facilidadag 
res to a convenir! 
P a r q u e t , cocina' 
gas-carbón, aseen-
sor. Gastos conui. 
nidad red m i d i g i. 
mos. Calle Vitoria 
187, 11. 

SE VENDIO piso cinco 
habitaciones, teléí o n o, 
muy eco nó mico, por 
traslado, con taclllda« 
des. Llamar telefono 
222138. 
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PISOS pc venden. Cons
truidos con materiales 
de primera ciüidad; dos 
ascensores, pavimentos 
de parquet, calefacción • 
Roca individual, cocina 
y calenladoi de butaijo, 
portero electro n 1 c o y 
otras mejoras. InterCea-
dos, 1! aniñe al teló tono 
222708. 

E N ZONA residencia 
ele Fuentes Bl ancas, 
frente chalets, se ven
de Anca de 55.000 m.'. 
Teléfono 203169.-
VENTA de pisos sub
vención adoe, desde 
270.000 pesetas. Precios 
especl a l e s ; hasta 15 
años facilidades; cuatro 
habitaciones, cocina, 
baño, terrazas, parquet. 
Vea piso piloto. Aveni
da Eladio P e 1 l a (1 o, 
17-19. portería Tratar, 
San Pablo, 23. l>, Te
léfono 209540, 
VENDO piso económi
co, cuatro habitaciones, 
terraza; todo parquet, 
empapelado, fungara, 
C, 3». 1>. Gamonal. 
SE VENDí: ultramarl- 'pna 
nos «Burgoa^. Alhóndl- ''IcU 
ga, 7. Car 
VENDO una (inca de Je,«> 
nuove hectáieas. propia "¡j^ 
para conatru c c i ó n o "" 
agrícola, a 18 kilóme
tros de Burgos, Teléfo
no 224678. 
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GRAN OCASION. 
Especial lochejós o 
ganaderos. A doce 
kilómetros, vendo 
magníñ c a - c a s a ; 
amplias dependen* 
cías para ganado, 
dotadas con todos 
los servicios y có
mo d as Instalacio
nes. Muy económi
co y grandes faci
lidades de pago 
T e l é f o n o 201724, 
Señor Becerril. te
léfono 221591. 

le] 

VENDO piso calle Ca
sillas, número 7, S.9. 
220.000. informes, Por* 
tería. 
S E V E N D E v lv iend» 
seminueva. Calle í88* 
drid, 11, t.". tnfopn»* 
teléfono 203775 
VIVIENDAS C A S T I 
L L A , S. A., le ofrece 
su piso en alquile1' ° 
venta. Vitoria, ^ ' 
Teléfono 220523. 
VENDO piso, San Fran
cisco, 27. Teléf. 235885. 
VENDO piso" carretera 
Poza, número 16, l-0» r 
VENDO piso cinco ha
bitaciones 130 m." 
les, calefacción. agu« 
centrales. Jliformes, te
léfono 227025. 
VENDO piso llave en 
mano, s o l e a d o , tres 
habitaciones. Infoi""' 
Snn Nlcol/ls. 2. 1." 

IB 
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^ « n d e Ñ 97 ove3aj' 
^ ^ e ñ o en Santibá-
¿«de Esgueva (Bur-

páIa tratar con 
Uto Sierra-
ZunO 7° ovejas, de 
f f y 3 años y 40 cor-
\ n, pomlngo Man-
^ Ayoluongo de la 

¡Í*VENDKN 40 novi-
paridas y abocadas 

PJrlr alamar teléfo-
1)601602 Aranda de 
Jero (Burgos). 
g VENI,EN 140 ove* 
iy Tratar con Jesús de 
pomlngo Gumlel de HI-

VENDO 110 corderae, 
promedio de peso. 28 
jjios, especiales. Sera-
plo Giménez. Monte do 
U Abadesa. 
0 VENDEN 118 ove-
jjgy dos perros pasto
sos. Informes. Víctor 
juunírez Cañete. Castro-pi 

S E VKNDE cosechado
ra Epple 250, poco usa
da, con torda o sin ella 
y remolque de dos ejes, 
para 7.000 kilos. Razón 
Hnos. San Juan. Telé
fonos 110671 y 110672 
Oyón (Alava). 

S E V E N D E rebaño de 
ovejas, mitad con cria, 
mitad para criar. Villa-
medlaiiilla. Luis Alva-
rez. 

S E V E N D E cosechado
ra «John Deere-780», en 
buen uso. por división 
de grupo. Para tratar 
con Alejandro Martínez 
y otros. Torreeand 1 n o 
(Burgos). 
VENDO veinte ovejas 
jóvenes, con crias, has
ta 25 kilos. Tratar. Ma
nuel Sanz. Vlllalmanzo. 

S E V E N D E cosechado
ra íLeli»,' nueva, trac
tores usados « Samo ». 
«Motran s a », « E b r o ». 
« Barrd'r o fl ». Teléfono 
224924. 

S E V E N D E trilladora 
Ajurla T-80, Grupo San 
Los Bal bases. 

S E V ENDEN vacae de 
¡eche EvarlBto Oonzá< 
!*!z Frandcrvinea 
VENDO cv\ltivador en 
buen ueo. Tratar. Vic
toriano Alcalde. Villar-
mero. 
S E V E N D E N dos bo-
rros de rara merina, en 
Montero. Donato Ro
dero. 

H u é s p e d e s 

DOY PENSION com
pleta o sólo d o r m i r . 
Pozo Seco, número 7, 
2», Izqda. Detrás Cate
dral. 

T e l e v i s o r e s T r a s p a s o s 

P é r d i d a s 

HAIXAZGO bicicleta 
paseo. Recogerla, calle 
San Juan de Ortega, 
22. 1A D. 

M u e b l e s 

R E P A R A M O S al dfa 
televisores todas mar-
caa Electrónica Indue-
trial. Teléfono 209462. 
REPARACION televiso
res todas marcas, ser
vicio urgente domicilio 
Telfe. 201986 204657. 
«ELBE». Televisión, la
vadoras. Servicio técni
co oficial a domicilio 
Teléfono 220294. 

T E L E F U N K E N . Serví-
cío oficial. Santa Ague
da, 30. Teléfonos 201641 
208304. 

RADIO Caracas. Repa-
ración urgente televi
sores todas marcas a 
domicilio. Instalación y 
reparación de antenas 
colectivas e Individua
les. Servicio t é c n i c o 
Marconi. Calzadas. 18. 
Teléfono 221629. 

S E TRASPASA local, 
céntrico, c o n instala
ción propio comercio. 
Teléfono 202489. 
TRASPASO o vendo 
tienda de ultramarinos, 
por no poderla atender, 
calle Madrid, 71 (nue
va apertura), número 2. 

TRASPASO local 
comercial, próximo 
a Avenid* Re y e • 
Católicos; 8 metros 
fachada y 68 me-
troe cuadrados su
perficie habilitada. 
Razón, te I é f o n o 
221626. De 8 « 7 
tarde. 

AUTOSERVI C I O 
alimentación, tras
paso, por imposibi
lidad de atenderlo. 
Negocio acreditado 
con clientela selec
ta. Buen negó c i ó 
para una familia. 
Informes, teléfono 
222376. 

TRASPASO gran local 
comercial. Calle Mone
da. Teléfono 20193'). 

IMPRESOS comer-
cióles, cartas tim
bradas, tarjetas de 
visita, invitaciones, 
prospectos de pro-, 
paganda, etc., TA-' 
L L . E R E S GRAF1-
CIOS « D i a r l o de 
Burgos». Calle San 
Pedro Cardeña. 84, 
teléfono 207358 y 
«Papelería Tagra», 
c a l l e Vitoria, 18. 
tléfono 202852. 

Vanos 

VENDO dos camas, en 
buen uso. San Pedro 
Cardeña, 84, l» , E . 

TRASPASO local quin
ce metros, escaparates. 
También arriendo. Pen
sión M a d r i d - I r ú n . 
Arranz. San Pablo. 

E L B E . Servicio oficial. TRASPASO local 185 
R e p a r a c iones todas m.", céntrico, p r o p i o 
marcas Santa Agueda, bar, almacén mecánico. 
86. Telfs. 201511 • 208304. Teléfs. 200724 - 220559. 

F U N E R A R I A San Jo
sé. Traslados, Entierros. 
A venida del Cid, 83. Te
léfono 209452. 

P I S O S Acuchillados, 
barnizados. «Limpiezas 
Pulidor» Lain Calvo 7, 
Teléfono 208699 

P E R E S , tapiza puertas, 
tresillos, sillas, etc. Em
perador, 64. Tel é f o n o 
200220. 

Offset 
y toda clase de tra
bajos tipográAcos, 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S ^Dia-
rio de Burgos». Ca
lle San Pedro Car
deña, 84, teléfono 
207368 y «Papelería 
Tagra», calle Vito
ria, 18, tel é f o n o 
202862. 

Nuestros teléfonos i 
Admón. 207148-49 
Redacción m20m0 

i ,S .A . 
T E R C E R A N U N C I O D E F U S I O N 

En cumplimiento de lo dispuesto en el articulo 
en relación con los artículos 134 y 135 de la Léy 
Sociedades Anónimas, sé hace público: 

j Que en la Junta General Extraordinaria ele i» 
Sociedad celebrada con carácter Universal el día 
28 de Diciembre de 1973 se adontaron ñor unani
midad los siguientes acuerdos; 

A) Realizar la fusión de Cartonajes Burgale-
ses. S. A. con las compañías «Papelera Victoria, 
S. A.», «Cartonajes Onubenses. S. A.», y «Cartona
jes Vlgueses. S. A.» sujeta a la condición suspensi
va de I;) concesión oor el Gobierno de los benéfi
cos fiscales correspondientes. L a fusión «ts lleva a 
efecto mediante la «bsordón de estas sociedades 
por «Papelera Victoria. S A.», mediante la trans
misión m bloque de los natrimonlos de aquellas a 
pte, según balance cerrado el 27 de Diciembre de 
•9"3 y anrobado en la mencionada Junta quedan-
no, en consecuencia «Papelera Victoria. S. A.» sub
i d a en todos los derechos de las Sociedades ab
sorbidas v asumiendo todas sus oblleaclones nroce-
wendo éstas a su disolución sin Uauldadón. 

B) Aceptar el canjp de las acciones de «Car-
jonaJes Kurgaleses S A.» por las de «Papelera 
Ictorla. s A.» a la par recibiendo los accionistas de 

«Cartonajes Buraraleses S A.» una acción de «Pa
pelera .Victoria. S A.» ñor cada acción que tuvieran 
5P¿ «Cartonajes Burgaleses S. A.» con lo que las 
tt.BOO acciones de «Cartonajes Burgaleses, S. A.» 
•luedapán sustituidas por 6 ROO acciones de «Pápele-
^Victoria S A.» 
L Que es de anlicación * la presente fusión lo 
ps^-s»., en la Lev 83/68 de 5 de Diciembre. 

Madrid, a 1 de Abril de 1974. — E l Secretario 
fei Consejo de Administración. 

> 
O. 
or-

aa 
la-
es. 

r i -
ice 

o 
t.". 

10-
;85. 
¡ra 

í 

itt-
;ua 
te-

I-IMPRESA DE AMBITO NACIONAL 

NECESITA UN HOMBRE 

P A R A B U R G O S Y P R O V I N C I A 

SE REQUIERE!' 

"-Per.sona con iniciativa. 

l'Npcrlenda en Actividades Comerciales. 

•^Bien relacionada. 

^Ambiciosa de Mejorar su Posición Social y 
Económica. 

SE OFRECE: 

^Atlividad de Prestigio. 

" Posibilidad de Integrarse en la Empresa. 

"^-Inurcsos superiores a lo normal. 

Eacilldadek para Aumentarlos Periódicamente. 

|be< ista personal eo: Hotel Almirante Bonlfaz. 
^ 9. j e 9.30 a 1,30 h. Atenderá Sr. NEGRO. 

a 

M u e b l e s p a r a " v i v i r " e l h o g a r . . . 
...muebles para sentir que todo 
en la casa responde a su gusto 
personal, a su modo de ser... 
Muebles de calidad con notables 
ventajas económicas. 

AMPLIAS FACILIDADES OE PA60 

M U E B L E S 
tina selección de l« 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 

V i t o r i a , 5 3 , 5 6 , 5 8 , 6 0 y 6 2 - B U R G O S 

etx 
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E l M U R C I A V E N C I O A l A H E T I C O 
D E M A D R I D P O R I J N G O L A C E R O 

Murcia (Alfil) . — Se ha diilcña y tuvo otros errores en la primera y alterno en 
|ugado en La Condomina, en de apreciación. la segunda, con más peligro 
partido nocturno, con una El gol fue conseguido, co- por parte ie! Atlétlco. Siete 
buena entrada, el encuentro mo sé ha dicho, por García cómers botó el Murcia y tres 
d§ "Liga" Murcia-Atlético de Soriano, en el minuto 25 de los madrileños 
Madrid. Venció el Murcia Ia primera parte, de chut for-
por un tanto a cero. Marcó tfslmo. Al rematar una bue- Destacaron por el Atlético: 
García Soriano en el minuto cesión de Juárez. Ovejero, Pacheco Bermejo y 
25 de la primera parte al En resumen partido dispu- Quique. Por el Murcia, Ver-

tadíslmo en ambas partes, za, Herrero García Soriano 
Intenso dominio del Murcia y Cascó. 

aprovechar un pase de Juá
rez en una «melée» originada 
ante la puerta del Atlético. 

Las noticias que han pro
palado lo$ medios informati
vos en el sentido de que el 
Atlético de Madrid venía a 
Murcia a regalarle el partido 
al equipo local, han s«do una 
pura fantasía. El Atlético de 
Madrid ha jugado una pri
mera parte defendiéndose 
muy bien y en la ¡segunda 
ha puesto, en dos o tres oca
siones, en peligro la meta 
defendida por Oregui. 

El equipo madrileño ha j u 
gado el clásico 4-3-3, dejan
do a Ovejero de hombre l i 
bra y el argentino ha sido 
«no de los jugadores visitan
tes más completos, siguién
dole en ordet, de méritos, 
Bermejo y Quique, asi como 
Fraguas, salido en la segun
da parte en lugar de Salce
do I I . El debutante tiró dos 
o tres veces a gol con mu
chísimo peligro, teniendo 
que empicarse Oregul a fon 
do y desviar la pelota a cór 
ner. 

En la primera mitad. Ber
mejo lanzó un tiro- que pegó 
en la escuadra, y el Murcia, 
en el último cuarto de hora, 
tuvo que defenderse para 
evitar el empate que se veía 
venir. 

Los equipos se han alinea
do de la siguiente forma: 

Murcia: Oregui; Canito, 
Abel Pérez, Lorenzo; Verza, 
Herrero; García Soriano, 
Murciano. Cascó luárez 
López (Taverna). 

Atlético de Madrid. — Pa
checo; > Raya, Ovejero. Qui
que; Bermejo, Benegas; 
Ufarte, Cabrero, Becerra, Al
berto, Salcedo (Fraguas). 

Arbitró, cor poco acierto 
el valenciano señor Carrefio 
que fue abucheado por el 
público. No pitó un clarísi
mo penalty en el área ma 

Tenerife y Sevilla 
vencieron en sus campos 

úificW triunfo de los canarios 
Santa Cruz de Tenerife (Alfil). 

Por dos golea a uno venció esta 
noche el Tenerife al Rayo Vd-
llecano, en partido de fútbol 
correepondlente a la XXXI lo'ni-
da de la Segunda División de 
Liga. 

El primer tiempo terminó con 
el tanteo de empate a uno. 

A las órdenes del colegiado 
andaluz Herencia Jurado, que 
actuó bien, los equipos se ali
nearon asi: 

TENERIFE. - Nemesio; Lolo. 
Molina, Lesmes; Esteban, Pepito 
(Juan Miguel); Ferrelra, Medona 
Gantudo, Mauro y Caamaño. 

RAYO. — Tlrapu; Galán. Uce-
da. Luna (Felines); Hernández, 
Bordona; lilán. Gordo, Benito, 
Sánchez Martín y Juanlto. 

Resultó un encuentro muy dis
putado. Aunque el Tenerife Inau
guró pronto el marcado con un 
gol marcado a los .res minutos 
de luego por Mauro, el Rayo 
no se amilanó y opuso resis
tencia durante toda la primera 
mitad, con algunos contraata
ques peligrosos. En uno Je ellos, 
faltando un minuto para el des
canso, Juanlto marcó el gol del 
empate. 

En el segundo tiempo, el Jue
go continuó nivelado y el Tene
rife sólo logró el tanto de la 
victoria cuando faltaban cinco 
minutos para terminar el encuen
tro, con un gol marcado por 
Gantudo al aprovechar un re
chace del meta madrileño. To
davía, después de este, tanto, 

V E H I C U L O S U S A D O S 
1 Seat 124 sport 1.600 
1 Seat 1430 
2 Seat 124 
2 Seat 1500 
2 Seat 850 Especial 
2 Seat 800 N 
5 Seat 600 D 
2 Slmca 1.200 GLE 
4 Slmca 1.000 
1 Dodge Dart 3.700 G.T. 

3 R-8 
2 R-4 
2 4-F Furgoneta 
1 Dyane 6 
1 Citroen 2 CV. 
1 M. G. 
1 Morris 1100 
1 Mlni 1.000 
1 Triunpb GT-6 

(deportivo). 
I Fiat 2.100 

VEALOS TODOS LOS DIAS DE LA SEMANA 
HASTA LAS 9 de la noche y los domingos por la 

mañana. 

J O S E B A 
FERNANDO PEDROSA PEREZ 

C/ Vitoria, 228 (Junto Iglesia Ganionul) 

Teléfono 220047. — BURGOS 

el Rayo estuvo a punto de mar
car con un tiro Impresionante 
de Sánchez Martín, que neutra
lizó Inverosímilmente el meta 
tlnerfeño Nemesio. 

DERROTA DEL MALLORCA 

Sevilla (Logoe).— El Se 
villa ha vencido esta noche 
en el Sánchez Piz j u á n a l 
Mallorca, por dos goles 
cero, en partido correspon 
diente a la Segunda Divi
sión de Liga, ante una bue 
na entrada y tiempo prima
veral. 

E l encuentro fue movido 
Interesante y tuvo emoción 
al transcurrir todo el pr i 
mer tiempo sin goles. 

La victoria sevllHsta ha 
sido justa, ya que 'realizó 
un juego más efectivo, iu 
ciéndose en algunas j u g a 
daa, principalmente por par 
te de sus jugadores jóvenes 
aunque en el primer tlemp 
se mostraron poco conjun
tados. 

En la segunda parte, me
joró el equipo andaluz, bien 
dirigido por Espárrago.'1 E l 
Mallorca, que luchó mucho, 
se defendió bien en la prime 
ra mitad y en la segunda 
intentó acortar dista n c i a s 
con peligrosos contrataques', 
siéndoles anulado un gol, al 
parecer por sacar una falta 
antes de tiempo. 

Goles: 

Minuto 6 de la segunda 
parte. Acosta rem a t a p o r 
bajo al saque de una falta. 
Minuto veinticinco. Gar c i a 
es derribado dentro del área 
y Acosta transforma el pe
nalty. 

B A L O N C E S T O 

España, campeona mundial 
escolar de baloncesto 

V e n c i ó a Y u g o s l a v i a e n l a f i n a l 

dores de baloncesto del Real 
Madrid, Cllfford Luyck y 
Wayne Brabcnder .Integra
rán la selección europea de 
baloncesto que se enfrenta
rá a una selección del con-

Extraordinarlo triunfo de tinento americano el 26 y 28 
la selección española esca 

Badalona (Alfi l) .— Espa
ña se ha proclamado cam
peona mundial de balonces
to escolar, al vencer en la 
ñnal a Yugoslavia por el 
resultado de 76 a 61. 

Se necesita SEÑOR 
de 20 a 35 años, a ser posible de buena presencia, con 
calva de 9 centímetros, para concursar en los Campeo
natos de España del 10 al 14 de Mayo en Alicante, con 
todos los gasto» pagados. 

Interesados. "Peluquería El Fígaro", Plaza Vlrsencllla, 
número 4 o llamar al teléfono 50 10 32. ARANDA DE 
DUERO (Burgos). 

Arbitraje a cargo del so-
ñor Carreira, flojo. Mostró 
tarjetas blancas a G u i ñ a , 
Blanco y Campos, del Ma
llorca y a Monterov Rodrí
guez, del Sevilla. HPT la ju
gada del penalty expulsó a 

lar al vencer en la final a 
Yugoslavia con un resulta
do concluyente, por lo in
esperado (76-61), debido a 
que Yugoslavia venía prece
dida de gran fama y, sobre 
todo, hizo honor a esta au
reola al ponerse por delan
te en el marcador. Sin em
bargo, nuestro equipo repre
sentativo reacción a r l a ex
traordinariamente y empa
tarla el partido al minuto 
doce (10-10). 

A partir de este instante, 
la selección yugoslava, vol
vió a tomar el mando del 
marcador a m p l l a n d o de 
nuevo diferencias, poniendo 
el tanteo en el minuto 15, 
en 18-26 a su favor, llegán
dose al ñnal del p r i m e r 
tiempo con el resultado do 
empate a treinta p u n t o s , 
merced a otra gran reacción 
del equipo español. 

En la segunda mitad la 
selección española tom a r i a 
el mando del partido cogien
do desde el primer minuto 
diferencias de seis y ocho 
puntos que ya no las dejarla 
hasta el término del encuen
tro, ampliándose el resul-
todo al deñnitlvo 76-61. 

CLASIFICACION F I N A L 

1, España, campeona del 
Mundo; 2, Yugoslavia; 8, 
Grecia; 4, R. P. China: 5, 
Israel; 6, Italia; 7. Finlan
dia; 8, Bélgica; 9, Turquía y 
10, Holanda. 

V I C T O R I A D E L VASCO-
NIA 

Vitoria (Alf i l ) .— Por el 
abultado tanteo de 106-72, ha 
ganado, esta «oche, el Vas-
conla al Breogan, en parti
do de liiga de baloncesto. 

TRIUNFO DEL KAS 

Bilbao ( A l f i l ) . — Fue In
discutible el triunfo del Kas 
sobre el Estudian tes, p o r 
101-92, en partido do balon
cesto _ correspondiente a la 
Primera División. 

A l descanso se llegó con 
51-40. 

A LA SELECCION 
EUROPEA 

París (Alf i l ) .— Los juga

do Septiembre próximo, en 
Río Janeiro y San Pablo y 
el 2 y 4 de Octubré en Bru 
selas y Madrid. 

U R T A I N P l E R D f 

U N A R O U L O T T E 

,1 

, 3 " 
Madrid (Al f l i ) . ^ 

no noauear al hoíJ 
Jan Lubbers Jo8é £ ' 
Ibai « U r t a i m Perdió 
che una «roulotte» o.^ 
habla sido ofrecida L 
José Ignacio U r d a í J 
director dp marketing 
una Arma RuiPuZfOa«! 
Lezo. especializad» 
fabricación de 
hiculos. 

Antes de comenzar 
pelea, Urdangarin ie ofl 
ció al morrosko |a 4r 
lotte». si noaueaba al l 

en 
esog 

éste los ocho asaltos, 
tain. Pese a sanar Dor ail 
tos. perd ió la «roulott? 

Nlz, por protestar la decl 
slón. 

Alineaciones: 

Sevilla—Paco; Pulido, Ja-
yo, Blanco; Costas, Rodrí
guez; Merayo (Man o 1 i n ), 
Espárrago, Mon t e r o (Blri-
Bi r i ) , Acosta y García. 

Mallorca — Campos; Gui
ña, Sanz (Platas), Taber-
ner; Frigols, Cortés; Urqui-
za. Niz. B l a n c o , Cáceres 
(Tlnín) y Jiménez. 

RESULTADOS DE 
RA DIVISION 

TERCE-

Ensidesa, i ; Guecho, 1, 
Caudal, l ; Erandio, 0. 
Avilés, l ; Basconia, 1. 
Fútbol fuvenil At. de Pa-

Icncia, 1; Coruña, 3. 

Y dijo Cristo: -Un "a 
«ne crucificarán" H o ? 
mueren cada hora millo
nes de hombres de todo 
el Mundo 

T E C Z O N E 

E S P A Ñ O L A , S . A . 

NECESITA 

T I T U L A D O 
GRADO MEDIO 

Para su Delegación de ven
tas, con conocimientos Técni-
so-Comerclales. coche propio, 
introducido en el ramo de la 
construcción, sueldo a conve
nir a partir de 2'>O.0O0 pese

tas anuales. 
INTERESADOS llamar a los 
teléfonos 225U2 y 225366 ó 
presentarse en C/-4 Polg Ga 
monal BURGOS los días 
8 y 9 de 5 a 8 de la tarde y 
día 10 de 9 a 1,30 v de 4 a 6. 
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M P O F R I O 
PARA SU 

D E P A R T A M E N T O D E E X P O R T A d l 

P R E C I S A 

H O M B R E A C T I V O 
SE REQUIERE: 

—Dominio de los idiomas Inglés y Francés. Con 
veniente otros Idiomas. 

—Amplia experiencia y espíritu comercial. 

En 

en 

zor, lútb Buri 
3i cho mer drai te, apll guie 

C0IT pad pue do trac pan pan E terr yor 
Conocimientos sobre exportación (no imprcscln- \ se 
dlble). 

—Residencia en Burgos, con frecuentes viajes il 
extranjero. 

SE OFRECE: 
i •" i3 

—Puesto de alio nivel y responsabilidad. 

—Grandes posibilidades de futuro. 

—Interesantes beneficios de tipo social 

—Ingresos a convenir. 

Interesados deberán dirigirse por escrito • 

CAMPOFRIO. Departamento de Personal, 

(Referencia Exportación). Apartado, 84. 
BURGOS 

dad Por tad est 

tia V, em| "clói tos S 
\n no lo 

Poi pie 
tnl 
cei 
gn 

C A M P O F R I O 
P R E C I S A 

D 
I M P R E S C I N D I B L E : 

—Experiencia m í n i m a de tres a ñ o s en Pue* 
to similar 

—Dominio hablado de uno de los , sicuientf 
idiomas: Inglés. F rancés o Alemán. 

—Iniciat iva, cri terio y don de uentes. 
S E O F R E C E 

—Ingresos económicos fijos elevados, a conven! 
—-Interesantes beneficios sociales 
— T r a b a í o de responsabiMdad 

S E C R H A R I A S 
Impuestas en taauimecanografia ' 

r edacc ión : conocimientos de 
olna v culturji e-en^ral. 

Preferibles con idioma Inelé^ v 'o fr ,,Kép 
Interesadas escribir al Denartamcnto de 4 

sonal (referencia respectiva) OAM»'' . 
Apartado 84. Burgos, indicando nrete1lVf,IJi, 

a c o m p a ñ a n d o dptallndo ™ económicas v 

Domingo , 7 de A b r i l de 

k 
di 
di 
«k v- «1. 
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flOY» E N R I A Z O R 

"Ifl-

Vital para ambos contendientes, pero aun es mucho 
más trascendente para los propietarios del terreno 

En la víspera del encuentro se produce un cambio radical 
en la directiva coruñesa, de la que sólo permanece su presidente 

y i 

In. 

i » 

\tes 

Hoy a las cuatro y media de 
la tarde en el estadio de Ria-
jor, se disputa ej partido de 
fútbol Deportivo de La Corufia-
Burgos. 

Sobre este partido se ha di
cho ya todo o casi todo. Ha 
merecido los calificativos de 
dramático no por nuestra par
te, sino que éstos le han sido 
aplicados desde todos los án
gulos y por los más diversos 
comentaristas que se han ocu
pado de él. En realidad, no 
puede negarse que está investi
do de una carga emocional ex
traordinaria. Y ésta es mayor 
para los propios coruñeses aue 
para los burgalesas. 

Estos, al actuar fuera de su 
terreno, pueden actuar con ma
yor tranquilidad y sobre todo 
se encuentran ante la posibili
dad mucho y no perder nada. 
Porque caso de salir derrota-
tados, todo seguiría igual que 
está mientras que si son capa
ces de ganar, daría un vuelco 
sensacional a su actual preca
ria clasificación. Incluso un 
empate significaría una aporta
ción muy valiosa a estos efec
tos. 

Sin embargo el Coruña. al 
lugar en casa, aún venciendo 
no gana nada —siempre que no 
lo haga por más de cuatro go
les de diferencia— sino que se 
limitará a no ceder posiciones. 
Por el contrario, cualquier tuf-
piezo serviría para certificar 
anflclpadamente su virtual des
censo. Ese es el tremendo peli
gro que corren ios equipos que 
se encuentran en tan precaria 
situación como la que, por el 
momento ofrecen el Coruña y 
el Burgos. 

Ya hemos visto en comen
tarlos anteriores que en éstos 
SB da la curiosa coincidencia 
de que habiendo descendido al 
Propio tiempo de la División de 
Honor, en el curso de la tem
porada anterior, ahora se en
cuentran igualmente empareja-
"Os en Segunda y muy seria
mente amenazados. 
•ENSION Y MUCHO 

AMBIENTE EN CORUÑA 
Para acentuar el ambiente de 

tensión que se viene respirando 
en la capital coruñesa, ayer se 
Produjo una noticia que no ha 
'enido confirmación oficial, pe

ro que los periódicos locales 
han recogido con gran relieve 
tipográfico. 

Se trata del cese de toda la 
Junta directiva actual, a excep
ción le su presidente don Ma
nuel Sánchez Candamio, el cual 
ha resuelto designar directivos 
tó, precisamente frente a él, en 
a todo el grupo que se présen
las elecciones celebradas ai co
mienzo de esta temporada. A la 
persona que encabezaba dicho 
grupo, don Marcelino Llaño Fio-
res, le ha designado vicepresi
dente y los demás ocuparán las 
diversas vacantes que se han 
producido. 

Como pueden apreciar, la so
lución es un tanto extraña y es 
prueba elocuente de que el am
biente futbolístico que se res? 
pira estos días en Coruña es
té muy enrarecido. Incluso, ca
so de perder hoy o siquiera 
empatar, las consecuencias po
drían ser imprevisibles, pues 
quizá desencadenen otras extra
ñas decisiones. 

E| equipo se encuentra con
centrado en un hotel de la plaza 
Santa Cristina, a fin de sus
traerle en lo posible del am
biente que se respira en todos 
los medios futbolísticos, que 
es de auténtico nerviosismo. 
Se ha registrado una variante 
sobre la formación anunciada 
en el curso de la semana. lio 
Jugará el veterano Beci y se 
mantendrá a Loureda. En defini
tiva, el cuadro que se presen
tará frente al Burgos, es el si
guiente: Seoane; Bello, Cholo; 
Richard, Pina; Cortés, Loureda, 
Vavá, Muñoz y Rabadeira. 

SERENIDAD EN EL BURGOS 

Anoche' hablamos telefónica
mente con la expedición burga
lesa. Al otro lado, el presidente 
y el entrenador, quienes nos 
dieron cuenta de la gran pasión 
que existe en el ambiente co
ruñés, al comprender que este 
domingo se juegan una baza 
que sería para ellos inexorable
mente decisiva, si sufrieran al
gún tropiezo. 

Charlamos con Negrillo, quien 
nos dice: 

—Nuestros ánimos están bien. 
Mi propósito es tratar de man
tener por todos los medios, la 

serenidad en el equipo, ya que 
•nosotros, también es mucho lo 
que nos jugamos, pues precisa
mos enmendar el fallo tenido 
ante el Sabadeli. 

—¿Teme mucho ai Corufta en 
las actuales circunstancias? 

—Desde luego. El ambiente 
está muy enrarecido y hay que 
esperar que saldrán a por todas. 
Es una última oportunidad que 
le resta y en esa situación los 
coletazos o' reacción de todo 
equipo pueden ser peligrosos y 
por supuesto, temibles. 

—¿Y cuál es el espíritu del 
Burgos ante esta decisiva pape
leta? 

—Estamos debidamente men-
talizadoa respecto a las dificul
tades que habremos de encon
trar. Puedo decir que los juga
dores se están animando unos 
a otros. 

—¿Se atreve a aventurar al
gún pronóstico? 

—No, nada de eso. El partido 
hay que Jugarle y como es fút
bol y el fútbol es un Juego, to
do puede suceder. Nosotros 
nos esforzaremos hasta dejar la 
piel por lograr lo mejor. Eso es 
lo único que puedo decir, asi 
como que la moral es alta para 
acometer esta muy difícil pa
peleta. 
firmó que no hay novedad algu-

Dicho esto, Negrillo nos con-
na en el equipo y que Jugarán 
los anunciados, con Raúl en el 
centro, pues el baracatdés se 
encuentra bien. Es decir, el si
guiente: Aizpuru; Osorio, Raúl, 
Rodríguez; Sistiaga, Ederra; He-
ras, Navarro, Burguete, Soroa 
y Juanita. 

El encuentro dará comienzo a 
tas 4,30 y será dirigido por el 
colegiado guipuzcoano Sr. Ola-
sagasti. 

ARQUERO 

IA FEDERACION BURGALESA 
YA HA CONFECCIONADO 
E l CALENDARIO DE IA GRAN 
SEMANA DE CICLISMO 

E n l a l o c a l i d a d g u í p u z c o a n a 

d e M o n d r a g ó n se c e l e b r a r á e l 

C a m p e o n a t o N a c i o n a l J u v e n i l 

La gran familia del ciclismo 
burgalés está de enhorabuena. 
Los éxitos de nuestros corre
dores fuera de nuestras-tierras, 
en las pruebas de carácter na
cional, han sido excepcionales. 
En el" terreno de la organiza
ción a nivel nacional la Fede

ración Burgalesa de Ciclismo, 
al confecionar el calendarlo pa
ra la gran semana del ciclismo 
burgalés ha demostrado que 
tiene madurez para organizar 
carreras de carácter nacional. 
El aficionado a este deporte 
estamos seguros que se sentirá 
orgulloso con el cSlendarío y 
los éxitos de los ciclistas bur-
galeses que en la actual tem
porada están teniendo. 

Un calendario de rango na
cional que ha sido confeccio
nado por unos hombres, una 
Federación de acuerdo con el 
entusiasmo de los aficionados 
fervorosos, correctos y depor
tivos, que significa la razón y 
motivo de nuestro orgullo. 

El próximo 4 de Julio co
menzará la gran semana -del 
ciclismo burgalés con \ i n a 
prueba que Iniciará a partir de 
las nueves de la mañana y que 
tendrá un total de 116 kilóme
tros, siendo esto el itinerario: 
Burgos, Brlviesca, Cornudilla, 

BODA DE ESPELEOLOGOS 
EN UNA CUEVA 

oír 

Peí; 

no* 

Afanada (Logos). — Mañana, 
8n la Cueva del Agua, de Del-
Jontes, a 150 metros de profun
dad, en un rincón de la sala 
6̂ "i-os Gigantes», en la zona 

Jonoclda como «Los dientes del 
ra9ón., contraerán matrimonio 

"emedloa Pérez Vlllanueva y 
^iilo Gutiérrez Ortiz, dos es
peleólogos granadinos, unidos 
P°r el deporte y que han que
j o darse el «sí» entre ea-
aiQomlta3 y estalactitas, en ese 

»'an mundo del silencio que se 
;*conde en el Interior de la 

paisaje de las cuevas 
^"cín los novios— nos ha cau

tivado siempre. Ningún etro 
marco podría eer mejor para 
nuestra boda». Muchos perlodls-
tas quieren ponerse en contacto 
con los novios. El altar estará 
situado en el lugar denominado 
«Dientes del dragón». IB misa 
se cantará en flamenco, y se 
calcula en unos trescientos el 
número de asistentes a la bo
da, entre ellos muchos reporte-
roe gráficos y un equipo de Te
levisión Española, que captaré 
Imágenes para el programa «To
do es. posible en domingo». Los 
contrayentes, al mediodía, a é 
trasladarán a la capital de Es
paña, invitados por la Dirección 

de programa. 

« M O D A T E J f l N f l » 

P a r a g c n f c j o v e n 

q u e g u s t a v e s t i r a c t u a l 

c o n l i b e r t a d y c o m o d i d a d . 

r 

Utiftcc su 
TaricU Descuento 

G R A N P l S A L M A C E N E S % f 

« s a b e m o s d e m o d a » ^ 

Poza, de la Sal. Temlño, Soto 
palacios y Burgos. El corredor 
vencedor se adjudicará el Tro
feo Delegación Provincial de 
Deportes. 

Por la tarde, a las seis en 
el paseo del Empecinado, prue
ba de triciclos para niños cu
yas edades estén comprendidas 
entre los ocho y diez años. Día 
5, a las nueve dé la mañana, 
se disputará el Trofeo Diputa
ción con un total de 130 kiló
metros. Este será el Itinerario 
de la prueba: Burgos. Covarru-
blas, Santo Domingo de Silos.-
Salas de los infantes y Burgos. 

-Día 6. Trofeo Excelentísimo 
Ayuntamiento, ta prueba tie
ne de recorrido 135 kilómetros. 
Su Itinerario: Burgos. Salas, 
Barbadlllo del Pez, Pineda de 
la Sierra. Ibeas de Juarros y 
Burgos. Comenzará a les nueve 
de la mañana. Y la gran se
mana de ciclismo finalizará el 
día 7. con dos Importantes ca
rreras. Por la mañana a las 
once, Trofeo Juan Yagüe. con 
un total de diez vueltas (70 ki
lómetros), al cerro de San, Mi
guel. A las siete de la tarde, 
en el circuito de la Avenida 
del Cid. Trofeo José Luis Ta-
lamillo. 

Todas las pruebas que he
mos mencionado estarán reser
vadas para corredores afielo-, 
nados que pertenezcan a las 
categorías: primera, segunda y 
especial y será de -eafácter na
cional. 

En resumen. Un sugestivo y 
singular calendario de pruebas 
ciclistas, que estarán organiza
das por la Federación Burgale
sa de Ciclismo. 

EL CAMPEONATO JUVENIL 
SE CELEBRARA EN 
MONDRAGÓN 

En la localidad guizpuzcoana 
de Mondragón. se celebrará el 
Campeonato Nacional Juvenil 
reservado para ciclistas de a 
categoría «A». 

El 22 de Junio prueba contra 
reloj. El 23 descanso y al día 
siguiente finalizará el campeo
nato con la prueba de fondo 
en carretera con un total de 
120 kilómetros. 

E S Q U I 

SLALOM 
ESPECIAL 

Dentro del amplio programa 
de actos que está desarrollando 
en esta provincia la Obra Sin* 
dlgal de Educación y Descanso 
para festejar el d(a primero do 
Mayo, el próximo viernes, a 
las once de ta mañana en co
laboración con la «Sociedad do 
Montañeros de Burgos» en Pi
neda de la Sierra, organiza una 
prueba de Slalom Especial, al 
que Invitamos a participar a 
cuantos esquiadores «sénior» lo 
deseen. 

Se disputarán loa siguientes 
premios: 

Primero. — Trofet» delegado 
provincial de Sindicatos. 

Segundo. — Trofeo presiden
te Sociedad Montañeros. 

Tercero. »— Trofeo Educación 
y Descanso. 

Cuarto al catorce. — Placa 
conmemorat I v a Educación y 
Descanso. 
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B O X E O 

venció a 
al bravo mirandés 

los puntos 
Cantabrana 

A m b o s p ú g i l e s p r o t a g o n i z a r o n e l 
m e j o r c o m b a t e d e l a v e l a d a d e a n o c h e 

Ayer, en el frontón de la siguieron con gran expecta- to asalto estuvo nivelado y 
Ciudad Deportiva Militar dé ción. En el tercer asalto el el silencio era total en el 
nuestra ciudad se celebró la ojo derecho del mirandiís frontón ante el buen boxeo 
anunciada velada de boxeo, quedó casi cerrado, pero su y magníficos golpes de am-
Mucho ambiente antes del bravura. corftje y afición bos púgiles. En los restantes 
combate y en las gradas mu- fueron sus principales vir- asaltos, se impuso la técnica 

r i ^ S 1 ^ ^ ^ i Uldes Para 5e8uir dancl0 P8* del burgalés, que supo apro-
« o r L ^ n ^ í a S l r i ^ ^ ro ^ mucha 8"erra a Mo- vechar en todo momento las 
í u í n J S lled0- Hubo dos asalt09 muy eaUdas. En el octavo asalto, 
cl^Z PAfnncn A m W ron nivelados, el tercero y cuar- los aplausos del público hi-
Sr¿oxeo m u í s i m i ^ v con to- ^ r o la inicialiva Casi cieron su aParición de ™ * 
bístaníe n?rvbstmo El ár- sicmPre era d o 1 h m ^ l é B - E " vo ^ eI «ncajador mirandés 
bitro de la pelea justamente e¡xcu<YtoRfa1?' fuerte reac- gala de su bravura an-
dio combate nulo. c*"n de M0116"0 dlo Un te un adversario más rápido 

duro castigo al mirandés, 
En el peso gallo, el bur- que supo responder. El quin-

galés Toquero (54 kilos) tu
vo a un rival técnico que colo
có los mejores golpes en los 
tres asaltos disputados. El 
guipuzcoano dio en la báscu
la, 53,300. Venció por mejor 
boxeo, más técnica y mejor 
saber estar en el ring Alon
so que con, todo merecimien
to venció a los puntos. To
quero fue demasiado espec
tacular y su boxeo dejó mu
cho que desear. 

Ei tercer combate de los 
pesos ligeros entre el gui
puzcoano Galán (59,600) y 
el burgalés C h a r c á n I I 
(59,500). Un combate entre
tenido y los dos boxeadores 
se repartieron muy buenos 
golpes. Muy valiente estuvo 
en todo momento el guipuz
coano ante el mejor boxeo, 
golpes más precisos y más 
tóenica del burgalés que jus
tamente se adjudicó el com
bate a los puntos. El púgil 
vencedor recibió fuertes gol
pes, sobre todo eií el segan
do asalto y el burgalés estu
vo más entero y con un bo
xeo mucho más rápido v po
sitivo. 

Y con el cuarto asalto lle
gó el escándalo. Murillo 
(64,700), de Guipúzcoa y Or-
dóñez (65), de Burgos, fue
ron los causantes de que los 
aficionados se encrispasen y 
con mucha razón. Ambos 
púgiles fueron descalificados 
en el primer asalto ya que 
no tuvieron ni siquiera el 
detalle de darse ningún gol
pe. Camino del vestuario los 
dos boxeadores recibieron 
merecidamente una fuerte pi
ta. Hubo comentarios para 
todos los gustos y a nuestro 
lulcio mejor hubiese sido que 
ambos púgiles no hubiesen 
subido al ring. 

Finalizados los c u a t r o . 
Embates para aficionados a 
la distancia de tres minu
tos de duración hubo unos 
minutos de descanso. 

El combate estelar de la 
velada, sin lugar a dudas fue 
el más emocionante, más 
competido y con mejor bo
xeo. Dos boxeadores fueron 
sus protagonistas, el burga
lés Pedro Molledo, aspirante 
oficial para celebrar la pe
lea valedera para el título 
nacional de los pesos mos
cas, dio en la báscula 53 k i 
los y el mirandés Cantabra
na (52,800). 

Sinceramente fue un com
bate que merece todos los 
calificativos de sobresalien
te. El burgalés más técnico, 
mejor boxeo; cón una nume
rosa y positiva gama de gol
pes tttvo a un rival que de
mostró ser un boxeador de 
bravura, encajador cien por 
cien, nobüc. y que también 
tuvo maipiífica pegada Ocho 
asaltos de emoción, interés, 
y que los muchos aficionados 

P E O N E S 
SE PRECISAN 

Bien retribuidos 
Dirigirse: al Tf. 220387 
Cría. Logrofio, 17,1.° F 

(R. O. C. 9.215) 

y mejor preparadó. Por es 
caso marg¡en de puntos ven
ció justamente Pedro Molle
do, que le costó mucho po
der vencer a este púgil. Am
bos recibieron una prolonga
da ovación. 

Los aficionados salieron 
satisfechos y todos comenta
ban el gran combato de bo
xeo que les brindaron ambos 
púgiles del peso gallo. 

Para finalizar, diremos qu? 
convendría prestar un poco 
más de cuidado al tapiz del 
ring, ya que está muy de-
ficiontc. 

LOPEZ OCHOA 

Primera Regional Preferente 

Esta tarde, a las cinco, en El Plantío 
Burgos Promesas - Gimnástica Arandina 

Hay ambiente, gran am- tlguos compañeros, entre los 
biente, para presenciar el que sigue mediando gran 
encuentro que esta tarde, a amistad: Rafael Zamora y 
partir de las oinco, nos ofre- Víctor Pestaña. Dos hom. 
oerán en El Plantío los dos bres responsables que obser-
equlpos burgaleses que m i - varón una honradez Inta-
lltau en esta categoría. Pe- chable como Jugadores ae 
ro es un ambiente sano, nuestro primer equipo de 
sin el apaadonamiento de fútbol, del que posterior 
antaño. En esta misma opl- mente ambos fueron entre-
nión abundaba ayer Rafael nadores y que continúan en 
Zamora, quien considera to" esta misma actividad y con 
talmente normal esta con- idéntico Interés y entrega 
frontaclón, de la que por al frente de conjuntos bur-
supuesto esperan saür airo- galeses de la capital y pro-
sos, aunque no tan fácil- vínola, 
mente como algunos pue- Entendemos que esa mis-
dan pensar basándose ex- ma amistad, armonía y de-
cluslvamente en loo puestos portlvldad reinará esta t a r 
que unos y otros ocupan en de en El Plantío, dentro y 
la clasificación. fuera del terreno de Jue

go. 
Tal vez sea mas práctico. De cuanto se relaciona 

recordar que en las últimas con el ouadro arandino nos 
Jornadas, los ribereños ven- informa nuestro correspon-
cieron al Monterrey en su sai en la capital de la R l . 
propio campo y perdieron bera. Y por lo que respecta 
por un solo gol en Cué- al Burgos Promesas, Zamo-
llar, mientras que en casa ra nos anticipó anoche el 
han goleado al Cacabelos y equipo Inicial. Será éste-
al Fabero, habiendo gana- Llórente; Marín, López ibá-
do el domingo pasado al ñez; Bermejo, Terradlllos-
Venta de Baños por dos go- Salas, carro Renuncio Re
lés a uno. Obsérvese que va- quejo, Del Moral, quédan-
rios de estos equipos van do como suplentes Casas 
bien clasificados e Incluso Andrés, Mijangos Vélez v 
destacan por su valía, así Temlño 
es que, vamos a olvidarnos Vuelve, pues. Martín al la 
de la puntuación de loa teral derecho de la zaga", 
arandlnos. porque mientras por baja obligada de Peña 
no se demuestre lo contra- y reaparecen Salas y Carro 
^ i ^ 1 ^ ellos t1911611 p ° : formando el ala derecha de 
gbüldades de puntuar en El la línea de . ataque. 

A l parecer existía una l i -Plantío. 
En los banquillos respec- gera duda en cuanto al es-

C o n t i n u a m o s c o n a l e g r e P r i m a v e r a e n 

Galerías MARVI 
y Almacenes NATI 

tlvos estarán hoy dos an- tadQ físico de Del Moral. 
No debe ser cosa de mucha 
importancia, por cuanto Za. 
mora cuenta-» con él, a no 
ser que a últ ima hora se 
efectúe una prueba decisi
va, cosa que no mencionó él 
entrenador local. 

VICTOR MANUEL 

NUEVOS MODELOS 
ESTAMPADOS EXCLUSIVOS 
PRECIOS DE LOCURA 
E S T O E S . . . 

ALMACENES NATI V GALERIAS MARVI 
SU C A D E N A C O M E R C I A L E N : 
Calle M i r a n d a . — Santander. — San Lorenzo. — Pasaje de l a 
F lora . — Disco Rojo , Plaza de Vega. — Avenida de l C i d . *— Disco 

Rojo , Avenida de Reyes C a t ó l i c o s . — Calzadas y 
G A M O N A L 

El Seminario, campeón 
provincial de fútbol 

Venció en la final 

al Deóbriga por 3-1 

Ayer, en Pallafría. se disputó 
la final provincial del XI Cam 
peonato de España de Fútbol 
Infantil, entre los equipos Se 
minarlo de Burgos y Deóbriga 
de Miranda. Mucho ambiente y 
al final se Impuso el equipo del 
Seminario por tres goles a uno 
La primera parte finalizó con 
ventaja del equipo mirandés 
por un gol a cero. El partido 
respondió a la expectación y los 
muchachos del Padre Licinlo 
vencieron merecidamente a un 
rival difícil. Con este resultado 
el Seminario se proclama cam 
peón provincial de fútbol Infan
til. Enhorabuena y que haya 
suerte en la fase de sector. 

CARTELERA 
DEPORTIVA 
BALONMANO 

A las doce del mediodía, 
la cancha del Liceo Castilla I 
ADEMAR se enfrentará el equ| 
po Saleslano Murugán de San
tander, en partido oorrespon 
diente a la fase previa de ba
lonmano valedera para el ai. 
censo a Primera División, ú 
entrada para presenciar est) 
partido será de carácter com. 
pletamonte gratuito. Esperemos 
que el cuadro burgalés obtenga 
sus dos primeros puntos. 

PELOTA 

En el frontón do la Ciudad 
Deportiva Militar, a las once 
se celebrarán cuatro sensacio
nales encuentros de pelota en. 
tre pelotaris de La Coruña y 
Burgos. Partidos valederos pa
ra el Campeonato Nacional de 
Pelota. Para la entrada al fron. 
tón regirán las mismas normas 
que en anteriores jornadas. 

BALONCESTO 

En la cancha del Instituto Fe. 
menino, el Deóbriga de Miran
da tendrá coffto rival al Arlan, 
za, a partir de las once y me
dia y en la pista del Semina
rio San Jerónimo. Jugarán a las 
once los equipos Seminarlo «fU 

La Salle «A». Estos partidos 
corresponden a la fase elimina
toria del Campeonato Juvenil 
del baloncesto provincial. 

También se Jugarán partidos 
del Campeonato Sénior Mascu
lino provincial en la cancha del 
Seminario. Solamente restan 
pocas jornadas y el Interés se 
centra en los primeros puestos 
de la tabla claslficatoria. 

FULBOL 

Hoy, comienza la segunda fa
se del 11 Trofeo Juan Yagüe-IV 
Campeonato de Empresas de 
Educación y Descanso. Se dis
putarán partidos de suma Im
portancia y estamos seguros 
que una vez más se verán bue
nos partidos donde hay jugado
res con técnica y fútbol do, ca
lidad en sus botas. 

En los campos de "Pallafría» 
nueva jornada de los campeo
natos de Primera y Segunda 
Regional Ordinaria. A propósi
to, ¿estarán marcados los cam
pos? En varios puntos de nues
tra provincia también habrá 
partidos correspondientes a es
tos campeonatos. 

En el campo del Polígono Do
cente d» nuestra ciudad, se ju
gará la penúltima jornada del 
Trofeo «Fray Escoba» 'Este 
campeonato es de carácter 
amistoso y están tomando par
te equipos Juveniles de nuestra 
capital, 

CICLOTUR1SMO 
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La Sociedad Cicloturista «El 
Cid» Iniciará hoy su segunda 
salida de la temporada con un 
total de cuarenta y dos kilóme
tros en su Itinerario. 

Esta Sociedad Invita a unirse 
a ellos a cuantos aficionados 
deseen tomar parte Que haya 
suerte y que el tiempo acom
pañe. 

MINISTERIO DE TRABAJO 

NSIIIIINACI0NA1 DE PREVISIOI 
DELEGACION PROVINCIAL DE BURGOS 

Se convoca concurso para la contratación de las obra* 
de instalación de telefonía exterior e intercomunlcaclt)'» 
en la Residencia Sanitaria de la Seguridad Social en &>"' 
gos. « rt 

La documentación completa relativo a este concurso 
podrá examinarse y adquirirse en las oficinas del I<l!<1' 
tuto Nacional de Previsión de dicha Delegación, ca» 
de Vitoria núm. 16. . 

Las proposiciones deberán presentarse en el Re8,s" 
General de la expresada Delegación en el plazo de vein 
te días naturales, a partir del siguiente día al de la 
blicaclón de este anuncio en el B. O. del Estado, y « o ^ 
de las 13 horas del último día. 

Burgos, 4 de Abril de 1974 

PAGINA 28 D I A R I O D E BURGOS D o m i n g o , 7 de A b r i l de l*74 



pE PELOTA 

ÍSTA MAÑANA, E l ESPERADO 
(BOQUE B W O S - I A C O M A 

para las once de esta ma-
«ana está fijado el comiwizo 
•He la confrontación entre los 
'Jelotaris b u r g a 1 e s e s y 
w coruñeses, con cua-

sensacionales encuentros 
flue esperamos consigan un 
lleno impresionante en el 
frontón de la Deportiva Mi
litar y Que sea asimismo un 
triunfo total de los colores 
locales, aunque para ello ten
gan que Poner todo lo que 
llevan dentro nuestros juga
dores. 

Dará comienzo con el en
cuentro de pala corta entre 
Sancha I y Javier, de Bur
gos contra Belfo y Basterre-
chea, La Coruña. Anticipa
mos que estos hombres pue
den cambiar, porque siem
pre surgen a última hora "Im 
ponderables que hay que so
lucionar sobre la marcha. 

A continuación se jugará 
el de paleta entre Antonio 
y Arranz, con toda seguri
dad, aunque bien pudiera en
trar en la coalición local, 
Marcos "o de Pedro, pero la 
pareja más probable será la 
primera y es que nos gus
taría ver frente a Berberana 
y Solei de La Coruña. 

Después se jugarán las es
pecialidades de mano, para 
que todo Burgos pueda pre-
senclarlas, ya que darán co
mienzo alrededor de las do
ce y media y en primer lu
gar se jugará el de mano in
dividual entre Sicilia, por La 
Coruña y el jugador de Pini-
11a, Izquierdo, partido que ha 
de ser muy competido pues 

el rival de turno ha obteni
do buenos resultados en sus 
partidos anteriores. 

Cerrarán la velada matinal 
Lafuente y Ferrándiz, por La 
Coruña y nuestros ya cono
cidos Polo y Peyrotén. Otro 
encuentro que ha de estar 
muy nivelado, pues los coru
ñeses juegan mucho, aunque 
nos inclinemos por ios de 
Burgos, por eso de jugar an
te su público, que no ha de 
regatear aplausos y voces de 
aliento. 

Desde luego, los cuatro 
encuentros han de ser del 
agrado del respetable, que 
esperamos sea muy numero
so, pues en verdad que ayu
da mucho a los jugadores 
aficionados verse respaldados 
por una entusiasta y nutrida 
afición, como es la burgalesa. 
Así pues, todo Burgos, esta 
mañana, al frontón, pues va
mos a presenciar unos en
cuentros que han de dejar 
magnífico recuerdo entre los 
espectadores. 

S E V E N D E 
IOCAL 700 m2 

con terreno 3.000 m." 
Junto Carretera Madrid . 
Ayala. C/. Madr id . . 

Tlfno. 22 49 24. 

HOY, CONCURSO PROVINCIAL 
DE PESCA DE TRUCHA 

Gestionen para crear un coto 
en el rio Pisuerga 

Acuerdos de la Sociedad de Burgos 

Baio la presidencia de 
su t i tular , don José Cala
zo Calleja, ce lebró sesión 
la iunta directiva de la 
Sociedad Para adoptar, en
tre otros, los acuerdos si
guientes: 

DesiKnar la representa
ción v asistencia de la So
ciedad al V I Concurso Oro-
vincial de oesca de trucha 
Que se ce leb ra rá hoy en 
Ibeas de Juarros. 

Poner en m á c t i c a el 
Drofframa Que n efectos de 
aumentar V hacer m á s 
efectivos loa servicios de 
Kuarder ía de los cotos de 
Desea, se ten ía nrovectado. 

Aprobar las bases oor 
las eme se reRirá el X I I I 
Concurso social de pesca 
a celebrar el p r ó x i m o 1.° 
de Mayo, acordándose al 
mismo tiempo, iniciar las 
Sestionea v t r ámi t e s para 
l levar a efecto dicha prue
ba deportiva. 

Continuando con el- c i 
clo de conferencias pro
gramado, celebrar l a se
gunda el día 18 del actual, 
a cargo del Excmo. Sr D . 
Mariano Jacmotot. director 
general del Insti tuto Na
cional de Investigaciones 
Agrarias, auien d i s e r t a r á 
sobre temas de caza, si 
bien ln real ización de la 

misma se halla supeditada 
a la confirmación de la 
fecha por e l orador. 

Gestionar el aumento de 
la extensión del Parque 
provincial de Caza. 

Seguidamente, se infor
m ó n la Junta de las tres-
tionea efectuadas Por la 
presidencia v por la secre
t a r í a Para ul t imar la con-
ceSTón del coto de pesca 
proyectado en el río P i 
suerga V en los otros t ra
mos de ríon solicitados co
mo cotos v nendlentos de 
concesión, ha l l ándose ac
tualmente dichas RJestio-
neS en vías de solución de
finitiva en breve plazo. Se 
in formó también de la re i 
te rac ión en la oropuesta 
hecha a la Jpfatura pro
vincial de ICONA. en re
lación con la medida del 
cangreio. 

Se acordó también rea
lizar una repoblación de 
truchas «arco iris» en los 
cotos de la Sociedad en 
el momento en eme el es
tado v nivel de las aguas 
lo normitan. solicitando de 
ICONA Que a raíz de efec
tuar dicha renoblación. los 
cotos Queden cerrado-; du
rante una semana a fin de 
Que se aclimaten las t ru 
chas aue en ellos se suel
ten. 

BALONCESTO 

u copa mm nace noiA 
España no estará presente.- Se 
disputará entre el 22 de Mayo 
y el 12 de Junio.- Seis 
selecciones nacionales integran 
la primera edición 

Madr id (De nuestra Re
dacción —S—). E l pasado 
viernes fue uresentadn a 
los medios periodíst icos de 
Par í s una ridicula CoPa de 
Europa de las Naciones. 
Por e l secretarlo general 
de la F.I.B.A.. Wi l l i am Jo
nes. Esta primera Copa 
europea de baloncesto se 
d i s p u t a r á entre los días 22 
de Mayo v 12 de Junio, 
con la Par t ic ipación de seis 
invitados: Alemania Occi
dental, Francia. Greda. 
I ta l ia . T u r q u í a v Yugosla
via. 

Según seña ló Jones es 
proyecto de l a F.I .B.A.. 

Que este torneo sea anual 
y aue la asistencia vaya en 
aumento. En esta ocasión, 
el torneo se d i s o u t a r á a 
doble vuelta por el siste
ma de todos contra todos. 
La primera vuelta t e n d r á 
lugar los días 22. 24. 26. 29 
v 31 de Mavo v la secun
da, los d ías 2. 5. 7 y 12 
de Junio. 

E l torneo oarece Prome
tedor e interesante. Sin 
embargo, el éxi to de ésta 
primera edición parece 
muy dudoso. Los par t ic i -

nantes —Quizá uorque no 
aceptaron otros entrar en 
el iuego— son todos muy 
débiles, exceptuando Y u 
goslavia, ú l t imo c a m p e ó n 
conUnental. e Italia. Los 
cuatro restantes pertene
cen a la «segunda división» 
europea. En estas condi
ciones la Primero Copa de 
Europa r e s u l t a r á muy po
co bril lante. Asi. sin ha
cer demasiadas cuentas, 
no e s t á n en esto Primera 
Cena de Europa, la URSS. 
España. Polonia. Bulgaria. 
Checoslovaauia v Ruma
nia, seis selecciones nacio
nales mejores Que la ma
yoría de los actuales par
ticipantes. Y es una lás t i 
ma, sobre todo por lo auc 
a Esoaña a tañe , va aue nos 
perderemoa algunos Part i 
dos Que serian muv inte
resantes. E l baloncesto co
mienza a interesar bastan
te en nuestro país, pero la 
afición nace n la sombra 
de las grandes competi
ciones, mientras Que nues
tra Liga es demasiado d é 
b i l para atraer masiva
mente a l públ ico. 

J . CCRILLAS 

© I sport 
en la PRIMAVERA de 

p R c n o n / o i n n m i c n / d l e g r e / 

c a z a d o r a s • c h a q u e t a s s p o r t » t r a j e s 

I N M E N S O S U R T I D O 

LA GARANTIA QUE ACOMPAÑA 
LAS AUTENTICAS PRENDAS TERGAL 

M O P A D I L L O 
U n a f á b r i c a q u e c r e a m o d a a m e j o r p r e c i o 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

EL MUNDIAL DE ALEMANIA. SERA 
EL DE LA VELOCIDAD Y LA FUERZA 

Hoy. Brasil tiene más problemas que Alemania 
Madrid (Crónica deportiva de la agencia Logos por 

Pedro Escarlín). — 
Los primeros Mundiales, después de la gran guerra, el 

de 1950 en Brasil y 1954 en Suiza, fueron apogeo del Individua-
lismo, fútbol donde el hombre, su valía era más que el mé-
Í m o ¡f 0bra de b,oque' 91 ,ue90 de tod08 Para todos- E» 1958, Suecla, cuando el maravilloso equipo de Brasil con Palé. 
demuestra las ventajas del fútbol colectivo, que resaltan cuatro 
fíftí fSM V.nJCl,,,0• mB 8er 61 torneo de In^aterra en 1966, ol Mundial defensivo, que dio paso al creador de 1970 

IMPORTANTE EMPRESA DE CONFECCIOxN 
RADICADA EN VALLADQLID, PRECISA 

OFICIAL MECANICO 
SE REQUIERE! 

— Probada experiencia en mantenimiento de 
máquinas, valorándose conocimientos en 
máquinas de coser Industriales. 

— Servicio militar cumplido. 

SE O F R E C E ; 

— Cursillo de perfeccionamiento a cuenla 
de la empresa. 

— Jornada intensiva todo el año. 
— Condiciones económicas según valía, 

Interesados, dirigirse por escrito, detallando am
plio historial personal y profesional al apartado de 
Correos 565. Valládolld. (Ref. Oficial Mecánlc^ 

(Ofic. 15.725) 

IMPORTANTE EMPRESA 

N E C E S I T A 

PEMIO o n e o n o 
PARA T E C N I C O D E S E p U R I D A f 

S E R E Q U I E R E : 

—Servicio militad cumplido. 
—Dedicación exclusiva 
—Carnet de conducir. 
—Residencia en cualquier lugar de España . 

S E O F R E C E : 

—Incorporación Inmediata. 
—Sueldo Inicial 240.000 pesetas. 
—Grandes noslhilldndes de nrotnoción. 

I N T E R E S A D O S escribir a mano. Indicando ex
periencia, situación familiar estudios v oicteu-
siones económicas al número 4.S30. Almirante 

Bonlfaz. 3 3.°. B U R G O S . 

en Méjico, fútbol deslumbrador, compensado, ataque y de* 
fensa, más goles que en los anteriores ¿Cómo será el Mundial 
de Alemania? Hay coincidencia general, al señalarle como 
el de la velocidad y fuerza, factores básicos del Juego. Tam
bién lo creo así. 

BRASIL TIENE MUCHAS DUDAS 

Hace menos da un año, ful espectador del Italia-Alemania 
en Roma, victoria corta de Italia y me di cuenta, asi lo 
dije a Zagalo, seieccionador brasileño, que el bloque de los 
trlcampeones del Mundp, estaba lejos de ser el de Méjico 
cuando ganaron el título, notándose de forma extraordinaria 
las ausencias de Pelé, rey de todas las zonas del juego, 
Gersson, arquitecto genial del medio terreno y Tostao, orde
nador punta fabuloso ¿Encontraría Zagale los sustitutos de 
aquellos geniales jugadores? El seieccionador de Brasil, contes
tó no muy óptimista y los hechos parecen darle la razón. 
En partido de prueba de la selección, jugado el domingo 
último contra Méjico, en Rio Janeiro, sólo han podido empatar. 

La Comisión Técnica de Brasil, formada por Zagalo, Chlrol, 
Cavalhelro. Pereira. Coutinho y Passo. donde el criterio del 
primero, es decisivo, está muy preocupada al no hallar 
los sustitutos indiscutibles de Pelé, Tostao y Gersson, aparte 
se dan cuenta de que en Alemania, no tendrán a su favor 
factores tan importantes como ambiente, alimentación, y cli
ma; además todos coinciden en que la Copá del Mundo que 
se avecina, será la del predominio de la velocidad del hombre 
y balón, así como de la resistencia técnica física. El fútbol 
bonito, pero lento, servirá de poco y el jugador Incapaz de 
pelear noventa minutos al mismo ritmo, fracasará por mucha 
que sea su calidad, ya que el fútbol de bloque, veloz tendrá 
total predominio. 

Brasil en Méjico fus el mejor. VI todos sus encuentros, 
pero tuvo tremenda ayuda del público y del sol mejicano, 
que con la altura destrozó el rendimiento físico de los equlposf 
europeos, motivo de que todos los encuentros jugados por 
los brasileños, fueron ganados en la segunda parte, no solo 
por el magnifico fútbol desarrollado por Brasil, sino por la 
pérdida de fuerza de los conjuntos europeos, que trás el 
descanso eran víctimas del calor y la altura. Brasil, se encon
tró como en casa y además hizo labor de adaptación muy 
Inteligente para con acierto escoger Jalisco, Guadalajara como 
subsede y escenarlo de todos sus encuentros menos la final. 

ALEMANIA, TEORICAMENTE FAVORITA 

El pronóstico en fútbol, está muy desacreditado, pero esta 
vez, tras ver todos los Mundiales menos uno, me extrañarla 
mucho que Alemania Occidental no estuviera en la final. ¿Ra
zones? Tienen un formidable conjunto, con fenómenos en todas 
sus lineas, hacen juego de bloque, son duros, físicamente 
muy fuertes. Juegan en su ambiente y clima para recordar 
que el jugador Internacional alemán en los partidos oficiales, 
es el que más suda la camiseta y por eso llegan siempre 
muy lejos cuando no son Campeones como en 1954 o segundos 
en el Mundial de Inglaterra en 1966. Esta vez aspiran a 
lo máximo, y es ganar el Trofeo de la FIFA en la final 
de Munich. 

81 Brasil tiene problemas por ausencia de sus tres fenó
menos muy difíciles de reemplazar y temen la velocidad y 
fuerza del juego europeo, Alemania ve ei panorama con sereni
dad. Están trabajando con método, eficacia y el equipo alemén 
que vi en Roma contra Italia, cuando Jueguen sin contempla
ciones deben ser algo impresionante. Su quinteto defensivo 
es perfecto, un gran portero, Maier, dos laterales, Brltnsr 
y Hotges, auténticas panteras y en el centro Beckenbauer. 
rey del área. El medio campo, será un trío perfecto, Overath, 
arquitecto, Netzer, jugador genial en el esquema alemán, que 
en nada se parece al que tiene Netzer en el Madrid y a 
la Izquierda Cuilmann, medio incansable pletórico de Juventud. 
Delante Hbeness, que baja al medio campo aunque lleve el 
7 a las espalada, Muller, artillero máximo y Grabowskl, ex
tremo veloz y peligroso. Un conjunto que sobre el papel tiene 
todas las cualidades para llegar lejos en el Mundial próximo, 
que será efectivamente el de la velocldau y resistencia física. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 

E n H i a z o r a c t u a r á 

O l a s a g a s t i E c h á i ü a I 

Madr id . — ( A l f i l ) . •— Arbi t ros Dará los-nar. 
tidos del d í a 7 de A b r i l de 1974. 

PRIMERA D I V I S I O N 

Sportlng - Barcelona. SeRrelles del Pilar.-
Zaragoza , Málaga . Franco M a r t í n e z . . * 
Ath le t ic - Oviedo. Medina Díaz. 
Granada - Valencia. Camacho J iménez . 
Castel lón - Las Palmas. Soto Montesinos. 
R. Madr id - Elche Urrestarazu Elordi . 
R. Sociedad - Racing. Cañera Cascolín. 
Español - Celta. S á n c h e z I b á ñ e z . 

SEGUNDA D I V I S I O N 

Linares - Orense. Soriano Aladren. 
C o r u ñ a - Burgos. Alasagasti Echáníz . 
Sabadell - Salamanca. López Sello. 
Hércu les - Tarragona. Acebal Pezón. 
Cádiz - Bét l s . Cabezas Candela. 
Levante - San Andrés . F e r n á n d e z Quiróa. 
Válladolid - Baracaldo. R a b a d á n . G o n z á l e z . 
Osasuna - Córdoba López Cuadrado. 

TERCERA D I V I S I O N 

(Grpo segundo) 

Endesa - Osasuna. Mar t ínez Peinado, 
P e ñ a Sport - S. Sebas t ián . Palacios Ruiz. 
Mi randés - Falencia, Izaguirre Sisón. 
Alavés - Eibar. De Buraos Núñez . 
Tolosa - Moscardó. Tollar Bernarte. 
Guadalalara - Castilla, Ur io Velázquez. 
At . Madr i l eño - Carabanchel. Ala rcón Bueno. 
Salmantino - Logroñés . Solana Rouco. 
Getafe - Tudelano. Damin Renden. 
Pegaso - Barbastro. Ezauerdo Guerrero. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

NECESITAMOS PEONES 
PARA ESPtClALiZAK 

INTERESADOS PRESENTARSE EN INDUSTRIAS 
DEL ARLANZON, S. A., DEPARTAMENTO DE 

PERSONAL. CAPISCOL BURGOS 
(ROC. 9.127) 

FABRICA DE TEJIDOS 
PRECISA REPRESENTANTE 

Ruta B U R G O S , LOGROÑO. S O R I A y provincias, 
conocedor del ramo de la confección de Señora e 
Infantil. Enviar referenelas v ruta actual al n j ' 
mero 1-323 de-MABA Publicidad, c/ Ganduxer. 50. 

BARCELONA-6 . 
(ROC. 9.188) 

L E A* IR 9 S«> A. • 
I* RE C I S A 

PEON ESPECIALISTA 
Préseiilarse Polígono Industrial Vlllayuda, calle 13. 

tROC. 9.243) 

HHiconsa Renta 
i n f ó r m e s e e n o 

' 1 , ; ——^ — ^ . — 1 • ^ 
* C a p i t á n H a y a , 5 2 - M a d r i d - 1 6 ' f : ' ' 
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HORIZONTALES. — 1: Humillaf, maltratar. Vasos 
sanguíneos. — 2: Exhibirá. — 3: Símbolo químico. Ut i 
lizada. Símbolo de Brahma. — 4: Recurro contra una 
sentencia. Rama de lá Filosofía. — 5: Hongos. Cartas 
de la baraja. — 6: Símbolo químico. Terminación verbal. 
7¡ Extraer. Hábito de obrar mal. — 8: Provincia turca 
en Anatolia. Embuste. — 9: Neutro. Cogerá, agarrará. 
Antigua moneda romana de plata. — 10: Acobarda, em
pequeñece. — 11: Listas, bandas o fajas. Entes. 

VERTICALES. — 1: Maderos largos y muy gruesos. 
Inclinado a la lujuriad — 2: Entristecido. — 3: Trompe
ta china. Moral. Prefijo negativo. — 4: Terreno sin agua 
destinada. Planta anual bromeliácea de sabroso fruto-en 
forma de piña. — 5: Naturales de un país europeo. Des
pejados. — 6: Negación. Preposición inseparable. — 7: 
Planta trepadora de sabroso fruto (pl.). PaloS largos y 
delgados. — 8: Musa de la poesía. Decreto de un sul
tán turco. — 9: Símbolo químico del sodio. Patria de 
Uiises. Terminación verbal. — 10: Instrumento musical 
de barro. — 11: Abismos. Vegetación en el desierto 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Ucase. Arado. — 2: Gana
bas.. — 3: Ir . Canon. Va. — 4: Corán. Naced. — 5: 
Obeso. Osera. — 6: Ad. ¡Be! — 7: Olera. Ayuda. — 8: 
Cosas. Casar. — 9: Us. Marat. Sa. — 10: Cadetes. — 
11: Adulo. Asile. 

VERTICALES. — i : Unico. Ocupa. — 2: Róbalos. 
3: Ag. Redes Cu. — 4: Sacas. Ramal. — 5: Enano. Asa
do. — 6: An. ^Re. — 7: Abono. Acata. — 8: Ranas. Ya
tes. — 9: As. Cebós. Si. — 10: Veredas. — 11: Asada. 
Arabe. . . -

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 
Solución al anterior: 

1: Ventana. — 2: Ventana. — 3: Piedra. — 4: Flor 
del pantalón. — 5: Cuello del jersey de la señorita. — 
6: Guitarra. — 7: Piedra. 

S I G M A 
MADUIiS Di COSIH - [lECiRODOiSltCOS 

POR APERTURA DE DOS NUEVAS SUCURSALES 
EN ESPAÑA. PRECISA PARA CADA UNA 

DE ELLAS 

DIRECTOR 
SUCURSAL 

SE EXIGE: 

• Dominio de la contabilidad en general. 
—Someterse a prueba contable. 
—Acusadas dotes comerciales. 
—Moralidad probada y con referencias. 
—Dotes de mando y organización. 
—Se valorará su experiencia profesional, y asi

mismo la posesión de permiso de conducir y 
vehículo. 

SE OFRECE: 

—Ingresos Interesantes en consecuencia con el 
cargo. 

—Participación de resultados. 
—-Vivienda o subvención para la misma. 
—Grandes posibilidades de promoción. 

Interesados dirigirse por escrito con amplio "curricu
lum vltae" y referencias at 

ESTARTA Y ECENARRO, S. A., 

MAQUINAS DE COSER "SIGMA" 

Apartado, 4. ELGOIBAR (Guipúzcoa) 

1 I A D E CLElSTiK. 
EN LA OFICINA 

El microbio de la gripe ha 
despertado de su letargo y 
vuelve a su ataque expansivo. 
Comienzan a manifestarse los 
primeros atacados en una em
presa. El Jefe del personal que 
aún está Indemne ve cada dfa 
mermado el número de sus co
laboradores. Decide curarse en 
salud y adopta una serle de 
medidas extremas para Ir ca
peando el temporal. 

Con las fichas del personal 
entre manos suma,resta, mul
tiplica y divide. El coeficiente 
de griposos amenaza su propa
gación. Por lo que va llamando 
a su despacho a los empleados. 
Cofnpadece el primero y le di
ce: 

—Mire usted, señor Méndez, 
se han organizado unos turnos 
para la gripe del personal y 
siento conlunlcarle que. como 
más moderno en la plantilla, no 
le corresponde o usted hasta 
Agosto. 

EN LA CONSULTA 

Decididamente no q u i s o 
aguantar más y acudió a la 
consulta módica. Quería conocer 
la realidad de su estado de sa
lud. Llegado su turno hallóse 
frente al galeno. 

-"•Doctor —le dijo—, quiero 
que me reconozca porque cuan
do estoy trabajando se me pone 
el vientre enclgia del, estómago 

—IQué cosa más rara! —ex
presa el médico— Vamos a ver 
¿En qué trabaja usted? 

—Verá doctor —soy equili
brista—, explica el paciente. 

V le ofrece al hombre de 
ciencia un ejercicio con las ma
nos en el suelo y los pies por 
alto. 

EN EL CAFE 

Aquello tarde en la tertulia 
cafetera la conversación había 
recaído sobre el tema taurino. 
Uno, evocaba el arte prodigioso 
de Joselito. % 

-•Cómo dominaba a la fiera 
con su capotillo mágico ex' 
clamaba uno. 

—¿Y qué me dice usted de 
la media verónica de Belmen
te? —fireguntaba otro. 

-!Pero qué me van a decir 
a mí.. .! —saltaba un tercero—-. 
ISí le be cambiado los tercios 
durante seis añosl 

Uno del corro, observando 
que este último" no tenía hechu
ras de torero, intrigado, le es
petó: 

—¿Luego era usted quien le 
cambiaba los tercios en la pla
za? ¿Era su peón de confianza? 

-No —aclaró el Interrogado-
Ye le cambiaba los tercios en 
la cervecería. Era camarero 

EN LA SOCIEDAD 

No podían faltar a la convo

catoria tertuliana de conspicuos 
vespertinos en la sociedad. Y 
la otra tarde, a uno de los con
currentes se le ocurrió pregun
tar cuál es el sitio más peligro
so del Mundo. 

Al no encontrar nadie la res
puesta, el propio autor de ia 
iregunta se explicó: 

- lEs la camal, queridos con
socios Porque en esto utensilio 
doméstico está perfectamente 
demostrado que un 90 por 100 
de la gente muere en él. 

Y se quedó ten fresco. 

JEROGLIFICO 

ATON 

¿Cómo es que vendió tan
to? 

Solución al anterior; 

Volveré nadando. 

H O T E L 
« S U C O » 
Banquete'. 
Comuniones 

Boda1" 
Bauli/os 

Servicio moderno 
precio antiguo. 

Ti 222000 Villafria 

Oí. IA ledo Pozueta 
rrastorm^ ^irvuiaturio» pe
riféricos Cirugía vusuular 
3 ridefo«iso, 8 V I ' l ?37?»74 

VAULADOIJD 

PINCHE DE COCINA 
se urecisa en Hotel 

A L M I R A N T E B O N I F A Z 
(R. O. Colocación n.0 9023) 

La CHISPA de Olmo 

b m M E 

a 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

(Semana del 8 al 14 de Abril) 
ARIES del 21 do Marzo al 20 de Abril . — Oportunidad y 

nuevos horizontes en la esfera profesional habitual. Divergen-
ola seguida de reconciliación. Duda resuelta. Oscilaciones de 
humor y exceso en general de emotividad. No se deje Impre
sionar por laa apariencias. 

TAURO del 21 de Abril al 21 de Mayo. — Favorable para 
personas y cosos de fuera Noticias o datos útiles. Satisfac
ciones íntimas. Proyecto agradable. Relaciones armónicas. Ma
yor actividad de lo Acostumbrado Equilibre en general las 
cosas. 

GEMINIS del 22 de Mayo al 21 de -Junio. — Cuide muchó-
los últimos pasos.o loa, últimos detalles. Ilusión que no co
rresponde a la realidad. Facilidades en relación con un pro
yecto. Predominio del optimismo Afilón acertada Cuide mu
cho las palabras. 

CANCER del 22 de Junio al 22 de Julio. — Inutilidad de 
una Insistencia. Cuide los detalles primeros. Riesgo de celos 
o rivalidades. Tensión. Pereza y tendencia al abandono y pe
simismo. Evite todo lo que sea autosuficiencia y aislamiento. 

LEO del 23 de Julio al 23 de Agosto. — Favorable para 
todo lo que se encuentre en marcha y tramitación. Necesidad 
de puntualizar las cosas. Sensación de soledad y falta de com
prensión. Error aclarado. Actividad menor de lo que es habi
tual. Evite pensamientos innecesarios. 

VIRGO del 23 de Agosto al 23 de Septiembre. — Favora
ble en diversas cosas pero con algún contratiempo. Suscepti
bilidad exagerada Dudas íntimas. No se dele llevar por los 
impulsos: Sepa frenar. Apártese en lo posible de la rutina. 

LIBRA del 24 de Septiembre al 23 de Octubre. — Impor
tancia de una decisión. Cuide las palabras. Favorable para 
la reconciliación y la armonía. -Oportunidades del lado prác
tico y también recreativo o deportivo. Actúe con oportunidad. 

ESCORPIO del 24 de Octubre al 22 de Noviembre. - Fa
cilidades o ganancias a través de terceras personas o en ge
neral indirectamente. Necesidad de hablar poco y de no dis
cutir. Sea flexible. Muy irregular o variable. Actúe de acuer
do con la oportunidad. 

SAGITARIO del 23 de Noviembre y| 21 de Diciembre — 
Oscilaciones en la suerte y necesidad de actuar con sentido 
Importancia da una decisión. Dificultades pronto superadas, 
de oportunidad. Ilusiones que no corresponden a la realidad. 
Alegría en relación con algo. Sepa frenar.. 

CAPRICORNIO del 22 de Diciembre al 20 do Enero. — Fa
cilidades emanadas de otras personas. Acentúe el sentido prác
tico, Tendencia al exceso emocional o pasional. Celos y vio
lencia. Dudas y cpntrastés en los estados de ánimo Actúe 
con flexibilidad. 

ACUARIO del-21 de Enero al 20 de Febrero. — Ilusiones 
• que pasan pronto Duda resuelta. Inutilidad de una Investiga

ción. Déjase llevar por las circunstancias y hasta ciertos lími
tes por las personas. Suerte en todo lo que sea espontanel-
''ad. Cuide las palabras. 

PISCIS del 21 de Febrero al 20 de Marzo. — Facilidades 
y suerte en general. En el campo afectivo más bien afortu
nado. Encuentro oportuno. Motivo de granllusIón.NotlclasInes-
peradas. Oportunidades recreativas o art ís t icas, superiores. Sea 
fiel a lo mejor de sí mismo. 

(Es una colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE). 

D O N C E L E S P o r O L M O 
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FUNDADO EN1691 

EL SUCESO DEL DIA 

ün nuevo atraeo en Bareelona 
en el que los asaltantes se 
llevan tres millones de pesetas 
de una furgoneta bancaria 

Parece que el Banco ha sido 
multado por no observar los 
preceptos de seguridad 

Madi id (De nuestra Redacctón).— V n nuevo atra
co ha tenido -lugar en la líiafiana del sábado en Bar
celona y ya van, con éste, 24 en todo el territorio na
cional en lo que va de año. E l atraco ha sido má« bien 
un asalto a la furgoneta do ün Banco y ésta no llevaba 
«scolta armada oficial ni tampoco el traslado de dine
ro habla sido puesto en conocimiento de la autoridad 
Competente, según parece. 

Cuando a las 8,48 de la mañana la furgoneta de la 
institución de crédito «Banca Catalana», de color blan
co amarillento, llegaba a la sucursal de la misma 
entidad, situada en la calle Casanova 168, dos hombres 
Se abalanzaron sobre los empleados, amenazándoles con 
pistolas. Parece «er que uno de los empleados recibió 
también un golpe, quizás con la culata do una de las 
pistolas. La furgoneta se había detenido para 'depositar 
las sacaa del dinoro' pero apenas parada, los individuos 
surgieron de detrás de varios coches rfllí aparcados, sin 
permitir a los empleados, un chófer y su ayudante, 
salir para efectuar la operaciórf. 

DOS JOVENES 

Una vez dominada la situación a punta do pistola, operación 
que hicieron con discreción, como si hablaran con alguien, 
sacaron violentamente a los dos empleados, montaron y salieron 
a toda velocidad en dirección probablemente a la autopista de 
Molins del Rey. SI lograron hacerlo así. habrán hallado sin 
duda numerosos puntos donde esconderse. Hasta el momento, la 
furgoneta no há sido hallada, pero es probable que la hayan 
abandonado en un. sitio difícil de detectar para ganar tiempo. 

La Investigación efectuada en ios primeros momentos ha 
sido exhaustiva. Los doa empleados han dado una desciipción 
muy completa de los atracadores, que eran dos chicos Jóvenes, 
como de 22 años, muy decididos. Uno llevaba un bigote a lo 
«argentino» y el otro estaba —digamos— «elegantemente» 
barbudo de' un día o doa. Ambos usaban gofas de sol de ex
celente calidad, al parecer compradas en la propia Barcelona. 
Su vestimenta era normal, gm estridencias. Uno de los emplea
dos dijo que se los podría tomar por «estudiantes de buena 
familia» y desde luego, aran españoles. Parece que uñó se ex-
presó en castellano y el -otro en catalán, lo que en el fondo 
no aporta nada de constructivo a la investigación. 

A poco de conocer el atraco, la Guardia Civil cerró las 
carreteras que conectan a Barcelona con el rosto de ta na
ción, pero nos tememos que la Fuerza pública refiibió el aviso 
un poco tarde. La furgoneta disponía de abundante gasolina por 
lo que podía rodar bastantes horas y a buena marcha, ya que 
se trata de un vehículo muy rápido. Las armas con que fueron 
amedrantados los empleados son, al parecer, auténticas. De
olmos «al parecer» porque no hay una evidencia muy clara de 
que lo fuesen. Es probable que una fuese auténtica y la otra 
no, pero lo que se sabe es que eran algo así ,como «Stors» del 
9 corto. % 

MULTA 

Hecho el cómputo de la cantidad robada, parece que as
ciende a 3.062.000 pesetas, es decir un poquito más de tres 
millones cantidad que en su mayoría estaba constituida por 
billetes de mil y de quinientas pesetas. Los empleados han re
visado y volverán a hacerlo a última hora del día, las fotogra
fías da posibles delincuentes Implicados en el atraco, sin 
que hasta ahora se haya obtenido nada, es decir, que nadie 
ha sido reconocido. 

Y por último digamos que según por el Ministerio de 
lí» Gobernación so |ia Impuesto una multa de medio millón 
de pesetas a la «Banca Catalana» por no habar cumplido con 
las recientes disposiciones que han sido dictadas para preser
var loa movimientos callejeros de grandes sumas de dinero 
de tas Instituciones do crédito. La ley es taxativa e impone 
10 que hay que hacer. Et Ignorarla es dar facilidades a los 
delincuentes y perturbadores del orden. 

RAMON APRIETA 

La p r o p a g a n d a • • • ! t o d o . 

B u r g o s 
g a r a n t i z a l a • f l e a d a d a f u 

«Hiwnclo/ p o r l a g r a n d i f u * 

• I 6 n d o n u o i t r o p o r f í d i c o . 

NOTICIAS AL CIERRE 
O LA MAS ALTA PRESTACION PARA ASISTENCIA SOCIAL 

Albacete (Cifra). •— La más alta prestación para Asistencia 
Social de la Mutualidad Agraria, le ha sido concedida a Antonio 
Rodríguez Jiménez, de veinte años, vecino de Monttlloja, para 
una Importante operación de cirugía facial; que se le va a 
practicar en París. Antonio es un obrero agrícola que padece 
una deformación craneal congénita y con falta ósea en el lado 
derecho. El ojo do éste lado lo tiene desprendido y la ceja cer
ca de la oreja. El próximo día 12, ee le Intervendrá de una 
operación muy complicada cuyo coste, sobre unas 500.000 pese
tas va a sor sufragado por la Mutualidad Laboral. 

O NO PODRAN VISITAR A HESS 

Bonn (Efe). — Rudolt Hoss, lugarteniente de Hitler, con.' 
clonado a cadena perpetua en el proceso do Nuremberg, no po
drá recibir la visita de sus familiares, el 26 de Abril, fecha en 
que conmemora su 80 cumpleaños, por haberlo prohibido las 
cuatro potencias aliadas de la última guerra mundial. Según 
informó hoy el hijo del único prisionero de la cárcel berlinesa 
de Spandau, Rudiger Hess, en Bonn, su madre Isle Hess, 
había presentado una petición a las cuatro potencias que cus
todian la cárcel donde se encuentra Hess, para poder visitar 
a su marido en ei día de su cumpleaños, que le fue denegada 
categóricamente sin especificar el motivo. La familia de Hess 
ha apelado nuevamente hoy a las cuatro potencias para que 
les concedan permiso para visitar a Hess el día de su cum-
pldbños, e igualmente que pongan en libertad a Hess, t|ue se 
encuentra desde hace treinta y tres años en presidio y. desde 
1966. es el. único prisionero de la cárcel de Spandau. Normal-
mentó las cuatro potencias conceden el permiso a un familiar 
para visitar a Hess, durante media hora y úna vez al mes. 

O LUCHA BSN E L GOLAJí 

Tel Aviv (Efe-Reuter).— Aparatos israelíes han en
trado en acción dos veces, hoy, para batir a fuerzas-si
rias que han cruzado la línea de alto el futgo en los 
Altos del Golán, ha informado en Tel Aviv el portavoz 
militar Israell. Los ataques aéreos han sido los primeros 
israelíes desde la guerra do Octubre y es un indicio 
de un recrudecimiento de la tirantez en el frente de 
las alturas del Golán,, donde los duelos de artillería se 
vienen enzarzando desde hace casi un mes. 

9 DISIDENTE RUSO EN LIBERTAD 

' Moscú (Efo-UPI). — Las autoridades soviéticas han 
dado de baja hoy de un manicomio, dondo oslaba hospi
talizado desde hace cinco años por actividades disidentes, 
a un joven electricista, han anunciado sus amigos. El 
electricista, Vladimir Borisov, fue detenido en 1969 por 
haber enviado una carta' a las Naciones Unidas en la que 
protestaba por la invasión de Checoslovaquia. Tanto Bo
risov como el crítico de arte Viktor Fainbeig realizaron 
en 1971 una huelga de hambre de 80 días y al año siguien
te hicieron otra de 65 días, informan fuentes disidentes-
Fainberg, quo participó en 1968 en una manifestación co-
iccliva cu Plaza Roja contra la invasión de Checoslova
quia fue puesto en libertad en el pasado mes de Noviem
bre, añaden las mencionadas fuentes. 

• NUEVO GOBIERNO DE COALICION. EN LAOs 

Vientan (Laos) (Efe - U p l ) . — Una mult i tud. estU 
mada en millares de personas, acogió con aatisfac. 
ción la llegada del nuevo Gobierno do coalición lao
siano, dirigido oor el primer ministro Suvana Puma 
y el P r ínc ipe Sufanuvong. El nuevo Gobierno se 
c r eó ofícialmente ayer en la capital real de LuanR 
Prabang a 241 k i lóme t ros al Norte de Vlentian. ^ 
capital administrativa. 

• M A L E T A CON M A R I H U A N A 

Bogotá (Efe). — Una vieja maleta Que contenia 
18 kilos v medio de marihuana, fue encontrada esta 
madrugada en el aeropuerto «El Dorado», do esta 
capital, cuando de imoroviso uno de loa guardias 
e n t r ó en el b a ñ o . La Policía d ü o Que el sujeto aue 
portabn la vali ja desapareció del lugar sin dejar 
huella alguna. L a vieja maleta hab ía sido acondi
cionada especialmento Por el tranaoorte de mari
huana aue se encontraba empaquetada en Plásticos 
y sellada con cinta aislante.. La hierba va había sido 
procesada y se encontraba lista Para su venta o 
posiblemente nara llevarla al exterior. 

PRISION Y M U L T A ridades en construcciones 
PARA L A ALCALDESA realizadas en fil Municipio. 

Bolzano ( I ta l ia ) (Efe). 
La pequeña localidad de 
Santa Cristina d i Val Gar-
dena. p róx ima a la ciudad 
septentrional de Bolzano. 
se ha Quedado sin alcalde. 

En efecto, la señora Joa-
china Mussner. de 66 años. 
Que venía d e s e m p e ñ a n d o 
las funciones de prjmera 
autoridad municipal, ha 
sido condenada a 15 días 
do reclusión, al oago de 
una multa eaulvalente a 
500 dólares y a la suspen
sión por un año de su car
go de alcalde. 

La sentencia fue emit i 
da hoy por el Juzgado de 
Chiusa, ante el oue la m u 
jer comparec ió acusada de 
«omisión en actos públ i 
cos» ai no haber denuncia
do ante las autoridades j u 
diciales algunas irregula-

L A APUESTA NO ACABO 
B I E N 

Darwin (Norte de Aus
t ra l ia ) (Efe) — Un indi
viduo aue se quitó la ro* 
Pa en una de las princi
pales calles de Darwin, 
anoche, para hacer una 
acuesta con un amigo al 
llegar a su a u t o m ó v i l en
con t ró aue su eaüosa. aue, 
desan robó su acción, ha
bía echado la llave al au
to con la ropa dentro. La 
Policía le ha detenido oor 
contravenir las normas so
bre moral. 

"Lo que hlcléreis al más 
pequeño de los míos, a Mi 
ío hacéis. Por favor, dad
me de comer*'. Campaña 
Contra el Fiambre en el 
Mundo. 

UN AMBULATORIO CON FORMA DE PLATILLO VOLANTE 

• 

Un ia ciudad suiza de Ginebra, en el barrio de Cornavin, está próxima a inaugurarse una consulta médica pri
vada realmente Insólita. Situada entre dos edificios de viviendas, tiene forma de platillo volaute, descansando 
sobre una especie de "patas" entre las cuales se aparcan los automóviles de los pacientes. En el Interior liay 
15 cabinas donde un equlpo.de médicos atienden Individualmente a los enfermos, asistidos por cnfermeraSi 
En el centro del círculo se encuentra una Istalaclón de esterilización, asistencia a los médicos y circuito ce
rrado de TV, donde no tienen acceso los pacientes. Estos esperan el turno para entrar en la cabina sentados en 
unos bancos situados en la zona más exterior del "platillo volante". En la foto vemos un detalle de este Insó

lito ambulatorio. — (Eoto Fiel) 

http://equlpo.de


E l NILO. PADRE Y SOSTEN EGIPTO 
para 
chas 

* Los agricultores tienen en él una fe cie
ga, como hace miles de años. 

^ En otros sitios miran al cielo para adivinar 
la cosecha; en Egipto se mira al Nilo. 

Todo Egipto gira alrededor del 
•|0 Los campesinos del resto del 
undo alzan sus miradas para ver si 

l̂ s ||UV¡as traerán la abundancia. Los 
eqipcios 
tepasados, miran el nivel del Nilo 

saber cómo serán sus cose-
«Egipto es un don del Nilo». 
Herodoto en el siglo quinto ^ «Mancillar las aguas del Nilo» era el peor 

pecado de los 42 que tenía la antigua 
religión. 

decía 
antes de nuestra Era. No hay mejor 
definición de la importancia que tie
ne el Rey ^e 'os r'os Para 'a existen-
c¡a de Egipto. De los cuarenta y dos 
pecados capitales de la antigua reli
gión egipcia, el más importante era 
«mancillar las aguas del Nilo, in
terrumpirlas durante la temporada 
(crecida) o destruir canales» . 

EL RIO, ARBITRO DE TODO 
En las orillas de este río legenda

rio, se desarrolló, a lo largo de más 
de cinco mil años , una de las civili
zaciones más asombrosas de la Tie
rra: Desde Jartum, en el Sudán, se 
va deshilvanando la Historia hecha 
piedra a ambas orillas del Nilo. Ram-
ses II nos contempla en el rescatado 
Abu Simbel desde la altura de sus 
gigantescas imágenes de granito. 
Luxor, orilla oriental de la antigua 
capital tebana, se alza frente al Valle 
de los Reyes, donde los colosos de 
Memnon se bañan los pies durante 
el verano. El Templo de Karnac re

cuerda la lengua bretona de algún ar
queólogo francés del equipo de Bo-
naparte. Una «feluca» de vela altísi
ma y triangular une las dos márge
nes, Luxor y el Valle de los Reyes, la 
ciudad de los Vivos y de los Muer
tos. Porque el Nilo, que se ha hecho 
Historia en Egipto, ha sido elegido 
por los hombres para arbitrarlo todo. 
En la orilla «de las sombras» hay 
más de un centenar de tumbas faraó
nicas de las que só lo se descubrió 
intacta la de Tut-Ank-Amon. 

Más de cien pirámides salpican la 
geografía nilótica de Egipto. Tres 
son célebres mundialmente: las de 
Gizeh, cerca de El Cairo. 

^ En las márgenes de este río se desarrolló 
durante 5.000 años una de las civiliza
ciones más asombrosas. 

^ La mejor tradición egipcia la aprecia 
hoy el extranjero en los mercados. 

A todos estos gloriosos vestigios 
de la Era Faraónica vienen a añadirse 
los esplendorosos siglos de civiliza
ción griega, romana y, finalmente, 
musulmana. Muchos son los hom
bres y los pueblos que quisieran 
conquistar este vergel que brota al-
redor del Nilo. Nadie lo consiguió 
plenamente. Los conquistadores fue
ron conquistados por unas bellezas 
naturales y una impresionante Histo
ria pétrea que les sobrecogía. De to
dos ellos nació el egipcio de hoy, 
dulce, hospitalario, fi lósofo, amante 
de la vida. Se ha creado una falsa 
imagen del egipcio fanfarrón, ame
nazador o xenófobo. Nada más dis
tante de la realidad. En pocos pa í se s 
puede un extranjero sentirse más en 
casa que en Egipto. 

VARIAS COSECHAS AL AÑO 

Ese Nilo tan pródigo, que brinda 
varias cosechas al año, avanza cal
moso hacia su destino mediterráneo, 
y en su carácter bondadoso y conci
liador se fundamenta el carácter 
del egipcio. Para quien desee hacer 
la experiencia, le recomendamos un 
viaje por el Nilo en cualquiera de los 

• 

magníficos barcos de la «Nile Tours» 
que remonta el río hasta Luxor. Ano
checeres rojos con palmeras de tin
ta china teñirán e! horizonte mien
tras la voz del «muezzin» llamará a 
los creyentes para la oración noc
turna. Mientras, un «suffragui» (ca
marero) servirá unos «whiskies» so
bre la cubierta del parsimonioso bar
co que avanza con su peculiar ruido 
de paletas. La noche egipcia tiene 
más estrellas que ninguna otra no
che de la Tierra y es posible que no 
pueda haber ambiente más sensual 
para una pareja de enamorados. 

Egipto es un país de profundas 
tradiciones. Entre ellas la de la hos
pitalidad ocupa el primer lugar. Y 
quizá donde es más frecuente com
probarlo sea en los mercados; el via
jero tiene entonces oportunidad de 
conocer de cerca las costumbres del 
pueblo. 

El visitante encontrará, como con
traste, los días ruidosos, coloridos y 
hasta escandalosos de los «suks» o 
mercaderes árabes. Allí se compra y 
se vende segn las tradiciones orien
tales más puras. Recuerdos faraóni
cos, trabajos de cuero repujado, bro-

cados de Damasco, telas de mil co
lores y d i seños exót icos son ofreci
dos al transeúnte en medio del grite
río más alegre y dicharachero. 

CONVIVENCIA ENTRE RELIGIONES 

En Alejandría se pueden comer 
langostinos a 90 pesetas el kilo, las 
almejas (nombre de origen árabe, 
como el 18 por cien de nuestro idio
ma) del Restaurante de la Unión, a 
doce pesetas la docena. Hay playas 
impresionantes desde Agami a Mar-
sa-Matruh, con aguas de color tur
quesa y arenas de fino oro, en El 
Cairo. Puede montar a caballo por 
el desierto junto a las pirámides de 
Kefren, Keops y Mikerinos o frente a 
la milenaria Esfinge, en los pura san
gre más famosos del Mundo, que se 
alquilan junto al hotel Mena House. 
O goce de la noche estrellada al pa
so lánguido de los camellos por Sa
hara City, a un paso de la civiliza
ción, pero ya en plena naturaleza. 
Golf, tenis, equitación, baile, piscina, 
le serán ofrecidos por los principa
les hoteles o los clubs más cé lebres . 
El Gezira Sporting Club en El Cai
ro ha sido considerado por los ingle
ses como uno de los tres mejores 
del Mundo, ¡unto con Saint Andrews 
y el de Bombay. 

Contrariamente a algunos pa í ses 
musulmanes, Egipto no prohibe la 
bebida alcohólica. Larguísimos siglos 
de tolerancia entre cristianos, mu
sulmanes y judíos permitió el des
arrollo de cada una de estas religio
nes y las costumbres añejas. De ahí 
que no le extrañe si le ofrecen vino 
de Alejandría o excelente cerveza 
cairota. cuando no el típico «arak-
o «zlbib», equivalente a nuestro 
«Chinchón». 

Se puede recorrer el país en muy 
poco tiempo, ya que es tá bien comu
nicado y, aunque tiene un millón de 
kilómetros cuadrados (dos veces Es
paña), la vida se ha desarrollado so
bre un 5 por 100 de su extensión, 
50.000 kilómetros cuadrados reparti
dos a ambos lados del Nilo en sen
das franjas de tierra cultivables, que 
no sobrepasan los cuarenta kilóme
tros de anchura. 

Las vicisitudes históricas del Egip
to contemporáneo no deben asustar 
al turista. Pocos pa í ses occidentales 
son tan seguros para el viajero como 
Egipto. La misma guerra es algo que 
se desarrolla —cuando se producen 
esporádicos enfrentamientos— junto 
al Canal. En el resto del país la vida 
transcurre lánguida, tranquila, excep
to si se mete usted en el tráfico en
demoniado del corazón cairota o ale
jandrino. Ahí, el tráfico, los anuncios 
luminosos, las fuertes voces egip
cias, el correteo de los niños de ojos 
inmensos y negros, todo se convier
te en sinfonía de colores, sonidos, 
olores y vida. 

La mejor época del año para via
jar por Egipto es desde luego otoño 
e invierno (como hacen la Begum 
Aga Khan, que pasa dos meses con
secutivos), y primavera. El país «del 
Dios Ra», del Dios-Sol ejerce un irre
sistible atractivo para el viajero. Un 
peligro: el que bebe agua del Nilo. 
Según un antiguo dicho siempre 
vuelve otra vez. 

A. SELIM 

(Saphan Press). 



Elija cómodamente entre 350 confortables tresillos 
con precios de fábrica. ¡Tenemos el que V á . busca!... 

alta calidad, 
nuevos modelos, 
gran variedad y 
facilidades de pago 
sin recargo s e l e c c i ó n 

del mueble 

•avda. generalísimo, 8 y calzadas, 5 

t e n e m o s I M P R E N T A - O F F S E T - F O T O G R A B A D O 

Talleres Gráficos Diario de Burgos 
San Pedro Cárdena, 34 

Además, le ofrecemos nuestras nuevas secciones 
de EXPOSICION DE ARTE 

MONTAJE DE OFICINAS: muebles, máquinas, 
clasificación, archivo, mamparas, estanterías, 
material técnico, 

asi como la parte accesoria de papelería y objetos 
de escritorio que precise su hogar o su oficina, 
todo puede servírselo nuestra 

Teléfono 20 73 58 

Papelería TAGRA 
Vitoria, 13 Teléfonos 20 28 52 y 20 3148 

Todo ello con el prestigio d e D ¡ a r i O B u r g o s 


